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N  o ano em que Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional (IPHAN) festeja 70 
anos do trabalho de preservação do patrimônio 

cultural e o Conselho Editorial do Senado Federal com-
pleta 10 anos de atividades, lançamos esta coleção Cida-
des Históricas – Inventário e Pesquisa.

A coleção apresenta parte da pesquisa sistemáti-
ca realizada pelo IPHAN através do Inventário Nacional 
de Bens Imóveis em Sítios Urbanos (INBI/SU). Criado 
na década de 80 o INBI/SU foi elaborado para apoiar as 
ações de conservação, restauração, promoção e gestão do 
patrimônio urbano tombado.

Os três primeiros volumes apresentam o INBI/SU 
– Manual de Preenchimento, Tiradentes e São Luís. Nos 
próximos volumes a coleção divulga os inventários de Pa-
rati, Praça XV (Rio de Janeiro), Belém, Ouro Preto, Ma-
riana e Petrópolis.

Com Cidades Históricas – Inventário e Pesqui-
sa o Conselho Editorial do Senado e o IPHAN divulgam 
uma parcela do trabalho necessário à preservação do pa-
trimônio cultural e informações sobre oito cidades. Além 
disso, estimulam novas pesquisas, estudos e ações de pre-
servação do patrimônio urbano brasileiro, que hoje conta 
65 sítios urbanos tombados pelo Iphan.
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Apresentação

A série Cidades Históricas – Inventário e 

Pesquisa reúne os resultados dos inventários re-
alizados pelo Instituto do Patrimônio Histórico 

e Artístico Nacional  nas cidades tombadas. Esta é uma 
oportunidade de dar a conhecer ao público um pouco dos 
trabalhos de rotina do Iphan, divulgando o modo pelo 
qual a instituição conduz suas ações para a preservação 
do patrimônio protegido.

O projeto Inventário Nacional de Bens Imóveis 
em Sítios Urbanos (INBI/SU) foi criado para apoiar os 
trabalhos de preservação, pela aplicação e consolidação 
de um método que reúne e sistematiza dados coletados 
a partir de levantamentos de campo, de levantamentos 
de fontes documentais e sobre a história de atuação do 
Iphan nessas cidades. 

O trabalho realizado pioneiramente na cida-
de de Tiradentes, em Minas Gerais, teve a função de 
testar o método com relação aos procedimentos para as 
pesquisas de campo e de fontes documentais, com o de-
senvolvimento oncomitante de banco de dados, mas, so-
bretudo, para avaliar a sua eficácia quanto à produção 
de conhecimento, visando subsidiar as ações de preserva-
ção em sítios urbanos.

A experiência-piloto mostrou-se válida porque 
permitiu a proposição de critérios e normas de interven-
ção para a cidade, que estão em vigor até hoje. Mas para 
além disso, todas as experiências de inventários nas ci-
dades de Mariana, Ouro Preto, Parati, Rio de Janeiro 
– área da Praça XV, Petrópolis, São Luís e Belém, que 
integram esse primeiro conjunto de publicações da série 
Cidades Históricas – Inventário e Pesquisa, promove-
ram o envolvimento dos moradores, usuários, estudantes e 
instituições, que participaram do projeto, com a produção 
de conhecimento sobre esse patrimônio urbano. Foram rea-
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lizadas entrevistas e visitas em cada imóvel para a rea-
lização de levantamentos físico-arquitetônicos, reuniões 
prévias com a comunidade sobre os objetivos do trabalho, 
treinamento das equipes que realizaram os levantamen-
tos, etc. – num trabalho de sensibilização e promoção dos 
contéudos e sentidos do patrimônio.

Este volume reúne as informações coletadas 
sobre o sítio urbano de Parati/RJ e está organizado da 
eguinte forma:

“Pesquisa histórica” – A pesquisa pretendeu a 
compreensão dos sítios urbanos tombados a partir da sua 
relação com o território e o contexto histórico de sua for-
mação. Dirigida no sentido de responder às indagações 
que surgem do tecido urbano, dos tipos de ocupação, dos 
tipos de arquitetura, orienta as hipóteses de interpretação 
das características formais dos sítios.

O texto final apresentado neste volume é resul-
tado de três etapas de pesquisa. Na 1ª etapa promoveu-
se o levantamento das fontes de interesse nas instituições 
nacionais de pesquisa do Rio de Janeiro, com o objetivo 
de, a partir desse levantamento preliminar, elaborar uma 
primeira cronologia sobre a formação urbana da cidade 
de Parati, para objetivar a busca de fontes complementa-
res nas instituições regionais.

Na 2ª etapa fez-se o levantamento complemen-
tar nas instituições sediadas em Parati e nas instituições 
estaduais no Rio de Janeiro, que resultou na elaboração de 
um primeiro texto de consolidação da pesquisa.

A 3ª e última etapa da pesquisa foi elaborada 
sob coordenação dos historiadores e arquitetos do DID, no 
Rio de Janeiro, de forma concomitante para as cidades in-
ventariadas. Organizaram-se Oficinas de História Urbana, 
visando garantir uma abordagem multidisciplinar e o apri-
moramento do olhar sobre o patrimônio urbano, com a in-
tegração das experiências de pesquisa nas diferentes cidades.

Nessa etapa, complementou-se a pesquisa no 
Arquivo Central do IPHAN sobre a história de atuação 
institucional nessas cidades e, para a consolidação dos tex-
tos finais, enfatizou-se a análise da forma urbana, com o

tratamento crítico das fontes cartográficas e iconográficas, 
que permitiu a produção de mapeamentos sobre as prin-
cipais fases do processo de ocupação e desenvolvimento do 
sítio urbano. Também promoveram-se a análise biblio-
gráfica geral e o levantamento de dados complementares 
geográficos e populacionais.

“Dados dos imóveis” – Os levantamentos de 
campo – planialtimétricos, físico-arquitetônicos e en-
trevistas – apresentados aqui de forma resumida, foram 
realizados nas áreas cujo processo de ocupação remonta 
ao período de formação e consolidação do núcleo urbano 
mais antigo: são fotos, plantas de localização e de cobertu-
ra, e alguns dados textuais, provenientes do sistema de in-
formações INBI-SU, ainda em fase de consolidação para 
disponibilização em ambiente Web.

“Imóveis de tipologia excepcional” – Fez-se um 
levantamento complementar sobre os edifícios tombados 
individualmente, que também compõem o conjunto ur-
bano tombado – como as igrejas, as casas de Câmara e 
Cadeia, chafarizes, etc. – São imóveis com um programa 
arquitetônico especial, que em geral resulta em edifí-
cios de grandes dimensões e de caráter monumental e 
diferenciado. Por essa razão, os dados desses imóveis não 
integram o sistema INBI-SU, para não gerar inconsistên-
cias nas análises urbanas, que visam subsidiar critérios 
para todo o conjunto, acerca de parâmetros como área 
de lote, taxa de ocupação, gabarito, etc. Aqui estão 
reunidos fotos, plantas de localização e verbetes histó-
ricos desses imóveis.

“Referências bibliográficas” – reúne todas as 
fontes consultadas que embasaram a pesquisa histórica e 
que hoje estão inseridas no sistema de informações INBI-
SU, na forma de Guia de Fontes. Este guia traz, além das 
referências bibliográficas e arquivísticas, os resumos das 
fontes consultadas, a sua localização na instituição de pes-
quisa e a sua idexação, visando apoiar o desenvolvimento 
de novas pesquisas, tanto de interesse do IPHAN como do 
público em geral.
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Parati

Antigas denominações

Povoado de São Roque, posteriormente Vila Velha – século 
XVII (1ª metade)
Vila de Nossa Senhora dos Remédios de Parati (1667)

A denominação “Parati” aparece, com variantes (como Paratec), 
desde os primórdios da ocupação.  O rio Perequê-açu também é 
chamado Paratiguaçu e, finalmente, rio Parati.

Fatores de ocupação

XVII – Defesa da costa e via de contato com a área vicentina
XVIII – Porto do ouro e produção de gêneros alimentícios
XVIII e XIX – Produção de cachaça e gêneros alimentícios
XIX – Produção de gêneros alimentícios e via de passagem para 
o Vale do Paraíba

Referências históricas da ocupação do território

A história da formação do núcleo urbano de Parati 
encontra-se diretamente relacionada à sua localização, tanto do 
ponto de vista natural como do estratégico – neste caso, con-
siderando as áreas de interesse dos primeiros colonizadores do 
território da América portuguesa. As condições geográficas da 
região de Parati foram determinantes para a escolha da ocupação 
do sítio.  O atual município de Parati localiza-se ao sul do estado 
do Rio de Janeiro, ao fundo da baía da Ilha Grande, com águas 
marítimas calmas e cercadas de rios.  Imprensada entre o litoral 
e a serra do Piloto, a região era freqüentada por índios guaianás 
desde tempos anteriores à chegada dos portugueses. Encontrava-
se, também, no início da ocupação do território brasileiro por 
seus colonizadores, a meio caminho entre o Rio de Janeiro e São 
Vicente, núcleos fundamentais para o povoamento e a defesa 
das regiões Sudeste e Sul, além de ser entrada para o interior.  
Chegava-se a Parati por via marítima e desde este ponto podia-
se partir pela trilha dos índios guaianás para as terras paulistas e, 
mais tarde, para a região das minas gerais.
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América do Sul, incluindo América Portuguesa, 1641. Autor: Jansson (IUS). Janssen Jan (1588-1664). Adonias, Isa, Furrer, Bruno, Gledhill, Sabrina, Rodrigues, 
Glória: Imagens da formação territorial brasileira. Rio de Janeiro, Fundação Emílio Odebrecht, 1993. página 38. Mapa manuscrito em que foram assinaladas as 
Capitanias do Rio de Janeiro e de São Vicente no território da América Portuguesa. Parati se situava do meio do caminho que, por via marítimo-terrestre, ligava estes 
importantes núcleos de povoamento no início da conquista.
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Os guaianás mantiveram estreitas relações com os pri-
meiros conquistadores, marcadas tanto por conflitos como por 
colaboração – através do fornecimento e transporte de gêneros 
de abastecimento e no apresamento de cativos2. Estas atividades 
desenvolvidas pelos indígenas tornaram possível o conhecimen-
to dos caminhos para o interior e a ocupação de áreas não-litorâ-
neas de importância estratégica no assenhoreamento português 
sobre as terras do chamado Sertão. Os guaianás ensinaram aos 
colonos várias trilhas, incluindo a que saía de Parati e alcançava 
o interior da capitania de São Vicente, pela serra do Facão.

O primeiro povoamento realizado por população 
não indígena ocorreu no morro localizado ao lado de uma pla-
nície, conhecido como morro da Vila Velha e, posteriormente, 
morro do Forte Defensor Perpétuo, na primeira metade do sé-
culo XVII. O povoamento chamava-se São Roque. A escolha do 
morro para a ocupação foi feita seguindo os moldes de escolha 
dos primeiros povoamentos coloniais, com o intuito de melhor 
se defender de ataques inimigos, indígenas ou estrangeiros. 

Após a instalação do primeiro povoado, a população 
desceu o morro, por volta de meados do século XVII e ocupou 

a planície logo abaixo onde ainda hoje está estabelecida, entre 
os dois rios Perequê-açu e Patitiba. Estes dois rios foram fun-
damentais no sentido de viabilizar o abastecimento de água ao 
povoamento, como também para fazer a ligação com o interior 
da região.  Porém, o deslocamento para a planície resultou, so-
bretudo, da necessidade de se fundar um cais que servisse de 
apoio aos barcos que faziam a ligação entre o Rio de Janeiro e as 
vilas do litoral paulista. 

Parati era uma vila entre dois rios, e estes funciona-
ram como balizadores na sua formação urbana. Sua primeira 
função foi a de servir como entreposto entre Rio de Janeiro e 
São Paulo, e a povoação permaneceu nos limites da planície até o 
início do século XIX, quando se expandiu em direção ao Pontal, 
a região ao pé do morro no qual se instalara primeiramente. 

Com a descoberta do ouro nas Minas Gerais em 
1695, Parati tornou-se o principal acesso à região, através da 
trilha feita pelos índios guaianás, tendo aumentada sua im-
portância durante o século XVIII. Mesmo com a abertura do 
Caminho Novo, mais curto e saindo diretamente da cidade do 
Rio de Janeiro, Parati consolidou a sua ocupação desenvolvendo 

2    Maiores informações sobre os guaianás e outros indígenas do Sudeste, em especial do grupo guarani se encontram no trabalho de John Monteiro: 
“Os Guaranis e o Brasil Meridional. Séculos XVI-XVII” in Cunha, Manuela, org.: História dos Índios no Brasil. São Paulo, Cia. das Letras/
Secretaria Municipal de Cultura/FAPESP, 1982, pp. 475-498.

Detalhe do mapa acima, em que se podem ver assinaladas a Vila de Angra dos Reis e a Ilha Grande, junto ao traçado do Trópico 
de Capricórnio. Neste momento, Parati ainda não fora fundada,  o que existia era a Povoação de São Roque, na Ponta da Defesa 
(atual Morro do Forte), marco inicial da ocupação da região.
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intensa atividade comercial e agrícola, reforçada com a transfe-
rência da capital da colônia de Salvador para o Rio de Janeiro, 
dinamizando toda a economia da capitania. Embora a região 
não tenha extensas planícies que permitam grandes plantações, 
Parati sobressaiu-se ao longo do século XVIII e início do século 
XIX como importante região produtora de aguardente e gêneros 
alimentícios, desempenhando um papel fundamental nas trocas 
comerciais coloniais.  Neste período, a produção de aguardente 
servia fundamentalmente para a obtenção de escravos na África3, 
mas também atendia aos mercados nacionais.  Os gêneros ali-
mentícios eram consumidos tanto na região de mineração as-
sim como por viajantes – tropeiros, comerciantes – que a ela se 
dirigiam. Estas atividades continuaram por todo o século XIX, 
relacionando-se, especialmente a partir de meados do século, à 
economia cafeeira do vale do Paraíba, cumprindo papel seme-
lhante. Durante toda sua história até o século XX, a função por-
tuária e de cruzamento de caminhos marítimos e terrestres esteve 
relacionada às atividades produtivas de Parati.

História da forma urbana
A história da formação do sítio urbano de Parati pode 

ser apresentada a partir da periodização que se segue, a qual foi 
definida segundo as características que foi assumindo ao longo 
do desenvolvimento das atividades que dinamizaram a vida de 
seus habitantes e que produziram alterações na paisagem natural 
e no espaço construído, desde a fundação da primeira povoação 
no local até o século XX. 

A primeira fase (1639-1646) se refere ao período 
em que viajantes colonizadores formaram o povoado que deu 
origem ao núcleo urbano de Parati, em função da necessidade 
de defesa do território que estava sendo conquistado pelos por-
tugueses e do caminho que levava à capitania de São Vicente, 
criado pelos índios guaianás.

A segunda fase (1646-1702) começa com o desloca-
mento do núcleo urbano do morro do Forte para a várzea, onde 
foi fundada a nova povoação, a qual se transformaria, ainda neste 
período, em Vila dos Remédios, com o início da construção da 
igreja matriz de Nossa Senhora dos Remédios.  Era o tempo em 
que as funções portuárias de Parati como ponto de ligação entre 

o Rio de Janeiro e a região paulista serão razões para a afirmação 
do núcleo urbano.

A terceira fase (1702-1726) se caracteriza pelo cresci-
mento da importância estratégica de Parati como início do cami-
nho da serra do Facão em direção à região de mineração, o que 
justifica a fortificação do cais da vila em 1702 – marco inicial 
deste momento. Neste período a atividade mineradora ganha 
um grande impulso, assim como a presença e circulação de pes-
soas na vila.  O porto de Parati assume cada vez mais o papel de 
local de desembarque de escravos africanos.

A quarta fase (1726-1790) se inicia com a definitiva 
incorporação da vila à capitania do Rio de Janeiro, depois de 
uma longa disputa com São Paulo.4 Neste período ocorreu, pro-
porcionalmente, um maior adensamento urbano, e surgiram as 
igrejas que irão funcionar como elementos balizadores da hierar-
quia social no espaço da vila: são iniciadas obras na igreja matriz 
e concluídas as construções da igreja de Nossa Senhora do Rosá-
rio e Santa Rita, respectivamente dos negros (escravos) e pardos 
(libertos e livres) de Parati.

Na quinta fase (1790-1822), não mais sob o impulso 
da economia mineradora, mas vivendo prosperidade advinda da 
produção de aguardente, a Vila de Parati ganha obras de melhora-
mento e tem aprovadas as primeiras posturas para regulamentação 
e ordenamento de seu espaço urbano (1799). Viajantes, trazidos 
sob o estímulo da presença da Corte Portuguesa no Rio de Janeiro, 
visitam Parati e registram sobre ela observações e imagens.  Neste 
período, a configuração do espaço urbano com sua hierarquia so-
cial e diferenciação de atividades já pode ser visualizada.5

A sexta fase (1822-1861) assiste a uma nova di-
mensão do crescimento urbano, motivado pela atividade da 
cafeicultura no vale do Paraíba, região alcançada por caminhos 
a partir de Parati. Este crescimento cria necessidade de regras 
mais detalhadas para a vida urbana e, em 1831, é aprovado 
o novo Código de Posturas, com normas para a construção, 
conservação e comportamento dos moradores de Parati. No-
vamente, a ativa condição portuária e de cruzamento de rotas 
privilegia a vila, que em 1844 é finalmente elevada à categoria 
de cidade.

Em contrapartida, a fase seguinte (1861-1922) ca-
racteriza-se pela estagnação de Parati, motivada em grande parte 

3    Segundo J. Patrick Kiernan, op. cit., p. 16, 60% da aguardente produzida no Rio de Janeiro eram destinados à África.
4    Segundo Marisa Soares, esta decisão resulta em grande parte dos interesses dos negociantes de escravos e da Coroa, que têm no Rio de Janeiro 

a sede de suas atividades e dos órgãos de controle sobre a circulação de ouro.
5    Neste sentido, ver trabalho de J. Kiernan. Op. cit. (Cap. II) com base nos inventários e testamentos deste período.
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Na década de 1970, com a construção da estrada Rio-
Santos, a cidade passou a receber um fluxo muito maior de visi-
tantes, iniciando um processo de grandes transformações na sua 
estrutura urbana. Surgem pousadas, restaurantes, bares, lojas e di-
versos serviços para atendimento dos turistas, ocupando sobretu-
do o centro histórico. A área ocupada se amplia, com a construção 
de condomínios residenciais em regiões até então consideradas pe-
riféricas como as chácaras. Além dos visitantes, a população per-
manente também aumenta, em função das novas oportunidades 
de trabalho. A vista de Parati a partir da baía se torna um cartão 
postal clássico do turismo nacional, com a visão do mar tendo às 
margens o casario e a igreja de Santa Rita. Os festejos populares 
passam a integrar um calendário divulgado pela administração 
municipal, e, assim como os bens tombados, tornam-se atrativos 
da cidade. Atualmente, Parati se candidata a Patrimônio Mundial 
pela Unesco. O desafio dos novos tempos encontra-se em pre-
servar estes bens, sem impedir que a cidade receba todos aqueles 
que, fascinados por seu patrimônio arquitetônico e paisagístico, 
querem circular por suas ruas, caminhos e trilhas. 

Em seguida, detalham-se aspectos das fases históricas 
acima caracterizadas.

Vista de Parati, com destaque para a igreja de Santa Rita, 2005.

pela perda da sua função primordial, a partir da construção, en-
cerrada em 1863, da estrada de ferro ligando o Rio de Janeiro 
ao vale do Paraíba. Há um declínio nas atividades urbanas e um 
provável declínio demográfico.

A oitava fase (1922-1945) se inicia com a iluminação 
elétrica do Jardim Público da cidade, simbolizando a chegada 
da modernidade e sinalizando o novo lugar que Parati passaria a 
ocupar, ao valorizar a sua paisagem urbana.  No final deste pe-
ríodo, Parati é elevada a monumento histórico estadual (1945), 
marco de um processo que levaria a um revigoramento da cida-
de, sob novas bases.

A seguinte e última fase desta periodização (1945 
em diante) é o tempo em que o conjunto histórico, arquite-
tônico e paisagístico de Parati se encontra sob gestão patri-
monial, vivenciando o processo de tombamento pelo IPHAN 
(1958) e a sua elevação a Monumento Nacional (1966). Nesta 
fase, as funções portuárias e de cruzamento de rotas comercias, 
tão características da sua formação urbana, são substituídas 
em importância por um novo papel, turístico e simbólico, do 
ponto de vista da história e da cultura brasileiras, revalorizadas 
nestes novos tempos.





.  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .
Povoado de São Roque

1630 –1646

A região de Parati pertenceu, de início, à freguesia de 
Nossa Senhora da Conceição da Ilha Grande, su-
bordinada à paróquia dos Santos Reis Magos (Angra 

dos Reis), povoação formada em meados do século XVI e 
elevada à categoria de vila em 1593, através de Carta régia.

Não se sabe ao certo quando colonos vindos da ca-
pitania de São Vicente deram início ao povoamento da região, 
instalando-se no sítio elevado junto ao rio Perequê-açu, onde foi 
erguido um templo sob a proteção de São Roque.

Os primeiros povoadores ocuparam a Ponta de Defesa, local que, por sua posição estratégica, permitia a visão da baía  
e de possíveis invasões, sendo aí fundada uma capela dedicada a São Roque, em 1630.
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Distrito do Rio de Janeiro. Albernaz, João Teixeira. 1631. Carta manuscrita, 
aquarelada, em papel encorpado, na qual predominam os tons azul, verde e mar-
rom fortes. O mapa traz uma vista do litoral do Rio de Janeiro, desde a baía de 
Guanabara até o seu limite com a enseada de Ubatuba. A Ilha Grande e sua região 
ocupam grande parte do mapa. É identificada a baía de Angra dos Reis com a 
povoação de N. Srª. Conceição.

Blake, Penaforte. Província do Rio de Janeiro: sesmarias  concedidas entre Parati e 
Mambucaba. [Séc. 19]. 1f. O mapa representa as sesmarias concedidas na região 
entre Parati e Mambucaba, com os nomes dos seus respectivos sesmeiros. Destaque 
para a sesmaria concedida a Maria Jácome de Melo, com área de uma légua e 
meia, onde futuramente seria instalada a vila de Parati, em meados do século 
XVII. O autor ainda indica a referência de Parati.

O povoado de São Roque, como passou a ser cha-
mado, seria deslocado, a partir de 1646, para a área doada por 
Maria Jacomé de Melo, na várzea entre os rios Perequê-açu e 
Patitiba. No local, foi construída, a partir de 1652, a primeira 
capela, dedicada a Nossa Senhora dos Remédios.



.  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .

Freguesia  
Vila de Nossa Senhora dos Remédios

1646 –1702

A matriz de Nossa Senhora dos Remédios foi o primeiro 
edifício do poder imperial a ser construído na região.  
Segundo monsenhor Pizarro, em 1654, o ouvidor-geral 

João Velho de Azevedo afirmou que o povoado abrigava diver-
sos malfeitores, pois não havia justiça nem câmara formada.

A fim de solucionar tais problemas, o capitão-mor de 
São Vicente e Itanhaém, Jorge Fernando da Fonseca, ordenou 
que se levantasse um pelourinho6 no povoado.  Contudo, apenas 
em 28 de fevereiro de 1667, o estatuto da vila foi reconhecido 
pela Coroa, que, paralelamente, julgou e condenou os responsá-
veis pela instalação do pelourinho sem a sua autorização. 

Em 1679, as obras da Matriz – que, segundo a vontade 
da recém-instalada Câmara e da paróquia, deveria ser construída em 
pedra e cal – foram interrompidas por falta de recursos e retomadas 
somente em 1682, quando houve o madeiramento do templo, para 
a colocação do telhado, temporariamente feito de palha. O financia-
mento desta obra foi feito com esmolas obtidas entre os moradores 
da freguesia, assim como em outras iniciativas do gênero. 

Os colmos também eram utilizados nas coberturas 
das demais casas, geralmente construções precárias de taipa. No 
final do século XVII, Parati possuía menos de 50 casas térreas.  
Entretanto, com a descoberta do ouro e o caminho mandado 
abrir por Salvador Correia de Sá, a importância da vila recru-
desceu. Parati passou a ser ponto de passagem para as minas, de 
abastecimento aos viajantes, de entrada de escravos africanos e 
de escoamento do ouro para a Europa. Face à sua posição estra-
tégica, o cais da vila foi fortificado em 1702. A região já desde 
antes era alvo de assédio de piratas, o que, a partir deste momen-
to, adquiriu um caráter mais grave, devido à possibilidade de 
acesso à região das minas.

6    O pelourinho simbolizaria a presença da justiça ordinária no lugar.
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A matriz de Nossa Senhora dos Remédios, cuja construção se inicia em 1646, torna-se o núcleo central do povoado que se tornou 
finalmente uma vila, reconhecida pela Coroa Portuguesa em 1667.



.  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .

7    Documentos interessantes para a história de São Paulo, vol. XLII, pp. 3-6.
8    Saint-Adolphe, Milliet de. In Tricentenário de Parati, p. 71.
9    Anais da Biblioteca Nacional, vol. XLVI, p. 53.

Posição comercial estratégica e  
diversificação social

1702 – 1726

Em virtude das novas funções, o sistema de defesa da baía 
foi reforçado. Em 1702, Benedito Freitas informa sobre “a 
construção de um reduto com uma trincheira dotada de 

quatro peças”7. No ano seguinte, de acordo com Milliet de Saint-
Adolphe, “construiram-se dous fortes, um ao norte perto do ribeiro 
Piraquê-Guaçu, e outro ao sul nas vizinhanças do Patatiba”8. Em 
virtude da fortificação, a ponta de São Roque passou a ser chama-
da Ponta da Defesa, hoje morro do Forte Defensor Perpétuo. 

Durante o primeiro quartel do século XVIII, as auto-
ridades insistiam nas obras de defesa do porto. Em 1726, o gover-
nador da capitania do Rio de Janeiro, Luís Vahia Monteiro, visi-
tou a vila de Parati acompanhado de um engenheiro e externou 
a sua preocupação com a quantidade de navios estrangeiros que 
atracavam na região, para vender e comprar mercadorias. A ocor-
rência o levou a recomendar a construção de um cais flanqueado 
para a proteção militar da vila. Assim relatou ao rei D. João V:

e depois de vizitar a dita vila de Parati, que é a última 
desta jurisdição, a qual é porto de mar e se acha à mar-
gem dele situada na praia, ordenei um cais flanqueado, 
que pode servir de defensa no caso que os estrangeiros 
ou inimigos queiram fazer algum desembarque na 
dita vila, o que só podem conseguir, com lanchas por 
ser aquela enseada tão espraiada, que na vazante da 
maré ficam estas embarcações todas em seco, e os navios 
dão fundo tão afastado, que não pode com artilharia 
ofender a vila, cujos moradores se ofereceram a fazerem 
à sua custa o cais conforme a testada de cada um, cuja 
obra entendo aperfeiçoarão brevemente pelo gosto com 
que a abraçaram.9 
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10  Arquivo Nacional, códice 61, vol.14, fl. 139.

Vista do cais. Sem autor, 1949.

Vista da igreja de Santa Rita, com antiga cadeia pública à esquerda. 
 Sem autor, sem data.

Vista da matriz com sua lateral voltada para o rio Perequê-açu. 
 Autor: Edgar Jacinto, sem data.

Além da reorganização do sistema de defesa, novas 
edificações foram construídas com o objetivo de impedir o contra-
bando, transformando a configuração urbana de Parati. Destaca-
se, nesse primeiro momento de fiscalização régia, o estabelecimen-
to, em 1703, da Casa de Registro de Ouro, no alto da Serra, onde 
os quintos do Rei eram depositados e, posteriormente, enviados 
a Portugal. Em 1704, também através de uma Carta-régia, fica 
determinada a criação de uma oficina de cunho em Parati.10 

Contudo, o caminho da serra do Facão deixou de ser 
utilizado majoritariamente a partir da abertura do novo caminho, 
iniciado por Garcia Roriz em 1701, que passava pela serra dos 
Órgãos e proporcionava o escoamento do ouro das Minas direta-
mente para a cidade do Rio de Janeiro. O “caminho velho” não foi 
apenas preterido, mas temporariamente proibido pela Coroa.

Não obstante o período entre 1695 e 1710 tenha 
marcado a circulação de ouro, pessoas e mercadorias pela vila, 
Parati continuou a se desenvolver posteriormente. Já em 1710, 
os homens de negócio do Rio de Janeiro solicitaram ao governa-
dor que reabrisse o caminho velho. O pedido foi deferido e, com 
isso, Parati seguiu a sua trajetória de entreposto comercial.

A formação de irmandades e a respectiva construção 
de templos religiosos expressavam a crescente diferenciação social 
da vila. As obras da igreja Matriz continuaram até 1712, quando 
foram concluídas. Em 1722, os pardos e pretos forros iniciaram 
a construção do templo devotado a Santa Rita, próximo ao cais. 
Os escravos negros, a partir de 1725, seguiram o mesmo exem-

plo e ergueram, em área então mais afastada, a igreja de Nossa 
Senhora do Rosário. O crescente número de almas fez com que 
a vila assumisse a condição de paróquia em 1725.
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.  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .

Adensamento do núcleo

1726-1790

Ainda que o Caminho Novo, que excluía Parati da rota 
das minas, passasse a ser a principal via de acesso àquela 
região, o Caminho Velho continuava sendo usado.  Em 

1763 uma provisão do Rei nomeia um escrivão para serventia 
do ofício de escrivão de registro do Caminho Velho11.  Com a 
demanda de gêneros de primeira necessidade para a população 
dedicada às lavras na região do ouro, Parati passou de simples 
entreposto distribuidor a centro produtor e fornecedor de gêne-
ros alimentícios para as Minas Gerais e, posteriormente, para a 
cidade do Rio de Janeiro – promovida a sede do novo vice-rei-
nado em 1763. 

Diversas chácaras estabeleceram-se ao redor do nú-
cleo urbano e alguns engenhos começaram a produzir açúcar 
e aguardente em áreas mais distantes, como em Parati-Mirim, 
onde foi construída a capela de Nossa Senhora da Conceição em 
1746.  Parati-Mirim é um povoado que surgiu de um porto, na 
enseada de mesmo nome, e que foi elevado a vila em 1720.  No 
último quartel do século XVIII, Parati dos Remédios, juntamen-
te com as vilas de Angra dos Reis, da Ilha Grande e de Manga-
ratiba, transformou-se em uma importante região produtora de 
aguardente.  Paralelamente à proliferação dos engenhos, houve a 
devastação das matas em planícies e encostas.

A atividade mineradora e a função portuária tam-
bém fizeram de Parati um importante porto de entrada de 
escravos africanos, os quais, até a década de 1740, eram pro-
cedentes majoritariamente da Costa da Mina, na África Oci-
dental12. Estes escravos eram destinados não apenas à atividade 
mineradora como ao trabalho de transporte, às atividades agrí-
colas e aos serviços urbanos – domésticos, portuários, comer-
ciais, obras públicas, fazendo com que aumentasse a população 
cativa na vila. 

11  Arquivo Nacional, códice 60, vol. 20, fl. 122.
12  Soares, Marisa de Carvalho. De escravos do senhor a escravos de si mesmos, pp. 34-35.
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Neste mesmo período, houve profundas transforma-
ções no leito do rio Perequê-açu, que tinha sua foz natural ao norte 
da ponta da Defesa. Em 1728, de acordo com as ordens dadas pelo 
capitão-mor da vila, a fim de facilitar o abastecimento de água dos 
habitantes de Parati, sua foz foi trasladada para o sul da elevação 
– provavelmente sobre área de mangue. O deslocamento deixou o 
rio mais próximo à povoação, fato que trouxe conseqüências para a 
ecologia e para as funções portuárias de Parati. Além de uma alte-
ração na paisagem natural, houve o esvaziamento do leito original.  
Até os dias de hoje a proximidade do rio ocasiona, em tempos de 
chuvas, enchentes na cidade, a inundação das ruas, apesar da preo-
cupação em construí-las de forma a escoar a água 13. 

Todas essas atividades provocaram o aumento da po-
pulação e o adensamento do núcleo urbano.  Em 1748, quando 
a Matriz já não comportava mais a população da vila, a câmara 
passou a planejar a construção de um novo edifício, cuja pedra 
fundamental seria lançada somente em 1787. 

De acordo com Manuel da Silva Mariz, em 1790, 
havia 392 casas edificadas na vila de Parati, com 35 sobrados, 
sendo 15 casas de negócios, 23 lojas de mercadorias e 14 vendas.  
A vila possuía 2.059 habitantes, dos quais 1.005 brancos livres, 
198 pardos e pretos livres e 855 escravos. O distrito contava com 
4.564 pessoas totalizando 6.622 habitantes.14  

13  Conforme Kiernan, J. Patrick. The manumission of slaves in Colonial Brazil. Parati, 1789-1822. p. 48.
14  Mariz, Manuel da Silva. “Estado da Vila de Parati, sua povoação, termo e outras informações em 27/3/1790”. IHGB.

Planta em que se mostram as guardas e registros que há na capitania do Rio de Janeiro em o ano de 1767. 1f. 
O mapa representa as sesmarias concedidas na região entre Parati e Mambucaba, com os nomes dos seus respectivos sesmeiros. 

Destaque para a sesmaria concedida a Maria Jacomé de Melo, com área de uma légua e meia, onde futuramente  
seria instalada a Vila de Parati, em meados do século XVII. O autor ainda indica a referência de Parati.
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.  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .

Ordenação do espaço urbano

1790-1822

No final do século XVIII, Parati já era uma vila consi-
derável, com ruas bem delineadas e quase todas calça-
das.  Somavam-se várias centenas de casas térreas com 

paredes de pedra e cal, de pau-a-pique ou estuque, e dezenas de 
sobrados. Em 1793, teve início a construção do forte Defensor 
Perpétuo – que só assume este nome após 1822 e foi reforma-
do novamente em 1836. A Ponta da Defesa passou então a ser 
chamada de Morro do Defensor Perpétuo. Ainda no início dos 
Oitocentos, outras melhorias foram realizadas no sistema defen-
sivo da baía. Segundo Augusto Fausto de Sousa:

O porto desta vila merece grande atenção, pela faci-
lidade com que dele se pode penetrar no interior da 
província do Rio de Janeiro e por isso em 1822 tra-
tou-se de fortificá-lo para impedir um desembarque. 
O forte da ilha das Bexigas, que havia desde 1818, foi 
melhorado e reforçado, construiu-se o forte Defensor 
Perpétuo com 6 canhões, sobre o morro da Vila Velha, 
bem como a bateria do Quartel; projetou-se outro for-
te na subida na serra, na estrada da Vila do Cunha, 
finalmente foram reparados e melhorados os fortes de 
Iticopé e da Ponte Grossa, cada um com 2 canhões, 
para baterem o porto e as praias vizinhas, a ação do 
tempo talvez as tenha destruído inteiramente.15 

15  Tricentenário de Parati, p. 73.

Localização do forte, na elevação mais próxima ao mar,
 favorável à defesa da vila. Sem autor, 1964.
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No início do século XIX, muitas fazendas de café 
do vale do Paraíba passaram a escoar a sua produção pelo 
porto de Parati, que também recebia diversos produtos finos 
europeus, como vinhos, pratarias, móveis e cristais.  A rique-
za proporcionada pela expansão econômica cafeeira atraiu 
uma nova leva de migrantes e o núcleo urbano de Parati pas-
sou a se expandir para terrenos alagadiços ou áreas situadas 
além do rio Perequê-açu. De acordo com Gurgel e Amaral, 
em 1797, foram doadas pela Câmara dezoito braças de chãos 
a quem quisesse se fixar nos terrenos de mangal alagadiço, 
que faziam frente para a Rua do Rosário e fundos para a Tra-
vessa da Cadeia, prometendo plantar casa e alimentos. 

Devido à preocupação com o crescimento da vila e o 
aspecto das novas edificações, as primeiras posturas municipais 
foram estabelecidas em 1799. A legislação visava, sobretudo, a 
regulamentar a construção e conferir um padrão no que se refere 
à altura dos edifícios.  Continuando os esforços de ordenação, o 
Senado da Câmara aprovou, em 1804, o Plano de Saúde Pública 
e Urbanização da vila de Parati, o qual dividia o espaço de sua 
jurisdição em zonas central, suburbana e rural. 

No final do Setecentos, os projetos de interven-
ção para as vilas e cidades brasileiras, mais do que o embe-
lezamento e a funcionalidade, tinham a salubridade como 
principal meta a ser atingida. Os núcleos urbanos eram, 
portanto, objeto de preocupação tanto de engenheiros-mi-
litares, que deviam zelar por seu sistema de defesa, como de 
médicos, cujas normas passaram a interferir nas formas de 
ruas e logradouros.  Em Parati, diversos aterros foram rea-
lizados a partir do XIX, sobretudo nos terrenos alagadiços. 
Data deste período (1799) o primeiro código de posturas da 
vila, que buscou normatizar o padrão de construções de casas 
na área urbana, como também legislar sobre os cuidados com 
terrenos baldios e ereção de cercas e muros nas residências e 
propriedades rurais. 

Em 1800, a elite de Parati iniciou a construção 
da capela de Nossa Senhora das Dores, “na margem do mar, 
em local vizinho à Vila, para a parte do rio Piraqueguaçu”, 
segundo Pizarro16. Com o edifício, a ocupação – que se fez 
de forma centrífuga à Matriz – chegou ao seu limite a leste, 
junto ao mar.  Formou-se então a Rua Fresca, além da Rua 
da Praia, entre 1802 e 1804.

No limite a oeste, na Rua Paratitiba, funcionava a 
Casa da Ópera, cujo pedido de licença para a construção foi 
deferido em 180417. Com a construção da Santa Casa de Miseri-
córdia – cuja pedra fundamental foi lançada em 1822 – os últi-
mos pontos referenciais da vila de Parati foram estabelecidos. 

Esta era a configuração encontrada por viajantes que 
visitavam Parati no início do século XIX.  John Luccock, viajante da 
época, destacou o considerável comércio da vila e monsenhor Pizar-
ro afirmou existirem mais de 400 casas, das quais 40 sobrados.

Vista da igreja de N. Srª. das Dores em 1976, cuja implantação 
 marca uma nova ocupação de caráter mais nobre  

da beira-mar. Autor: Edgar Jacinto.

Vista da Santa Casa de Misericórdia Autor: Eduard Schultz. Sem data.

16  Pizarro et alli. Tricentenário de Parati, p. 29.
17  Amaral, Edelweiss; Amaral Gurgel. Parati, caminho do ouro, p. 91.
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18  Os dados sobre a composição social das áreas próximas ao centro de Parati forma extraídos da tese de J. Patrick Kiernan. The manumission of 
slaves in colonial Brazil. Parati, 1789-1822. pp. 48-52.

A área residencial e comercial – ou zona central, 
segundo o Plano de Saúde Pública e Urbanização da vila de 
Parati – era delimitada pela igreja de Nossa Senhora do Rosá-
rio, a oeste; pela de Nossa Senhora das Dores, a leste; ao norte 
pelo rio Perequê-açu e ao sul pelo templo dedicado a Santa 
Rita.  As irmandades religiosas possuíam terrenos e casas, ge-
ralmente contíguas ao seu templo, ensejando a criação de áreas 
hierarquizadas no núcleo urbano. Deve-se ainda destacar a área 
portuária, local de negócios, que concentrava as atividades de 
embarque e desembarque de mercadorias, e a Praça da Matriz, 
que abrigava as sedes do poder religioso e político-administra-
tivo da vila.  Na área central, com suas casas de pedra e cal e 
telhados com telhas vermelhas, situavam-se os edifícios públi-
cos e as residências de grandes comerciantes que dominavam a 
vida na cidade. 

A sudoeste, às margens do manguezal, na área co-
nhecida como Patitiba, próxima ao rio (então de mesmo nome) 
e ao cais, habitando casas de pau-a-pique com telhados de palha, 
estavam os pescadores e homens do mar com suas famílias, na 
maior parte formadas por pessoas livres de cor, incluindo tam-
bém alguns escravos e brancos livres pobres. Próximo a esta re-
gião funcionava a banca de peixes e o mercado para a venda de 
gêneros alimentícios produzidos em hortas e pequenas planta-
ções caseiras.  Área com grande número de forros encontra-se 
próxima à igreja de Santa Rita, da irmandade dos homens par-
dos – categoria que, como se sabe, se referia aos homens livres de 
cor e não especialmente aos mestiços. 

Em direção à saída da cidade pelo caminho da serra 
do Facão estava a área mais densamente povoada das regiões en-
tão periféricas à cidade, com muitas casas de pau-a-pique caiadas 
e telhados de palha.  Era a região das chácaras, onde viviam pe-
quenos sitiantes, artesãos – em grande parte libertos, e escravos 
de ganho que não habitavam com seus senhores.  Nesta área 
havia vendas simples, dedicadas ao comércio da produção dos 
sítios, e próximo a ela se encontrava o acampamento de tropei-
ros.  Era local visado quando se procurava por algum suspeito 
de haver cometido delito – quase sempre um escravo ou liberto.  
Suas pequenas vendas funcionavam como local de encontro de 
forros e escravos, para conversar, beber, festejar.  Da mesma for-
ma que a área de Patitiba se relacionava com a igreja de Santa 
Rita, em que residiam muitos dos fiéis freqüentadores da igreja 
de Nossa Senhora do Rosário e integrantes de sua irmandade, 
integrada por negros18.

Vista do núcleo urbano com a área das antigas chácaras ao fundo  
e a área da Patitiba à esquerda. Sem autor, 1964.

Vista a partir do morro do Forte Defensor Perpétuo, mostrando 
o isolamento da Santa Casa na margem oposta à cidade. 

Sem autor, sem data.

Ao sul do rio Perequê-açu havia uma aldeia de pes-
cadores chamada Praia do Pontal, onde também moravam fabri-
cantes de barcos e trabalhadores no transporte marítimo.  Esta 
área foi sendo ocupada, a partir deste período, por novas cons-
truções como a Santa Casa da Misericórdia e o cemitério.
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A construção do hospital da Santa Casa da Miseri-
córdia, em um primeiro momento, permitiu o isolamento dos 
doentes, de forma a impedir que epidemias se alastrassem. Pos-
teriormente, a partir de 1855, o cemitério municipal conferiu 
mais uma nova função ao local, que passava também a distanciar 
os mortos, até então enterrados junto às igrejas, na cidade.

Ilha Grande e Ubatuba. Moreira, F. P. ª 1819. O mapa traz a Ilha Grande com as enseadas de Angra dos Reis, Parati e Ubatuba e 
suas ilhas e respectivas vilas. Na região relativa a Parati, o mapa assinala a ocupação urbana e a localização do forte na antiga ponta da Defesa,  

além do desenho de uma âncora na sua enseada.
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O crescimento de Parati levou a uma preocupação em ordenar o espaço urbano, balizado pelas igrejas da Matriz,  
de Nossa Senhora do Rosário e Santa Rita, pelo Santuário das Almas e o Cais da Vila.





.  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .

Crescimento populacional e 
ampliação dos limites

1822-1861

A construção da Santa Casa, em 1822, na outra margem 
do rio Perequê-açu, marcou a primeira expansão de Para-
ti além da várzea original.  Até então, apenas edificações 

militares ou rurais haviam ocupado as proximidades da foz do 
Patitiba e além do Perequê-açu. O escoamento da produção de 
café pelo porto da vila, assim como o desembarque de merca-
dorias luxuosas para as fazendas do vale do Paraíba, proporcio-
naram um período de melhorias urbanas, com a remodelação 
de praças, construção de um novo cais, de armazéns de café e 
do Mercado Público nas imediações do porto, da nova Casa de 
Câmara, entre outras edificações. 

Em 1831 é aprovado pela Câmara Municipal o novo 
Código de Posturas, bem mais extenso e detalhado que o de 1799. 
Neste código, se estabelecem normas para construção e cuidados 
com as edificações urbanas – já existentes no anterior, mas não 
tão pormenorizadas, como também regras para o comércio, para 
a preservação da saúde e da ordem públicas.  Pela primeira vez, há 
menções aos escravos, sempre associados a medidas de repressão 
a delitos – procurando assegurar, nestes casos, a responsabilidade 
penal dos cativos, ainda que, no caso de penas pecuniárias, esta 
pudesse recair sobre a pessoa de seus proprietários.

Porém, mesmo antes do reconhecimento oficial, o 
registro das posturas da Câmara Municipal da Vila de Nossa 
Senhora dos Remédios de Parati estava perfeitamente de acordo 
com o das maiores cidades do país.  As posturas visavam ordenar 
o espaço urbano, regulamentando a conservação e a construção 
de edificações no interior da vila, estabelecendo o alinhamento 
das fachadas, medidas das portas, janelas e prumadas. A fim de 
evitar incêndios, o Senado da Câmara proibiu as construções em 
madeira e as coberturas de palha, que deveriam ser trocadas por 
telhas, e exigiu ainda a demolição de casas na iminência de ruir. 

Em 1833, os vereadores aprovaram legislação deter-
minando que os senhores proprietários de terrenos baldios deve-
riam cercá-los com muros.  Foram também obrigados a aterrar 
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os terrenos situados desde a Rua Gragoatá até o campo da Lava-
gem, dispositivo já mencionado no Código de 1831. 

O recenseamento populacional da vila, realizado em 
1833 pelo Senado da Câmara, totalizou 9.653 habitantes sob a 
sua jurisdição19.  Em 1844, o Império concede a Parati o estatu-
to de cidade, coroando a sua importância econômica.

As igrejas da cidade também sofreram algumas trans-
formações.  Além da Matriz, os templos de Parati passaram por 
obras infindáveis, como se pode verificar nos constantes pedidos 
de verba presentes ao longo dos relatórios dos presidentes da 
Província do Rio de Janeiro. Outra reivindicação freqüente é a 
recuperação da estrada na serra que liga Parati a Cunha.

A construção do Chafariz do Pedreira, em 1851, 
representou uma tentativa de solucionar o antigo problema de 
abastecimento de água da cidade.  Na área a oeste, em direção 
às chácaras, foram loteados terrenos e projetadas vias que liga-
vam as ruas da Lapa e da Pedreira, conforme pode ser observa-
do na planta da cidade, de 1858-1861, realizada por Niemeyer 
e Bellegard.  Na planta também é possível observar outras áreas 
ainda não construídas: em frente à igreja de Santa Rita, na 
Rua da Marinha; atrás da Matriz, no quarteirão entre as Ruas 
Direita e do Comércio; na esquina da Rua da Marinha com a 
Rosário.

A planta de Niemeyer já representa o cemitério de 
Parati, construído em 1856, quando a população era de aproxi-
madamente 12.000 habitantes. O cemitério, na outra margem 
do rio Perequê-açu, traduzia a preocupação com a saúde pública 
em face da incidência de epidemias de cólera e de febre amarela 
no restante da província do Rio de Janeiro.

Nessa planta, é também possível observar um pré-
dio situado ao lado da igreja de Santa Rita, que corresponderia 
ao Quartel da Bateria, posteriormente substituído pela nova ca-
deia.  Não foi possível recuperar qualquer informação sobre a 
primitiva cadeia, a não ser a indicação de que a rua que leva esse 
nome teria sido o provável local de sua existência.  Sobre o então 
novo edifício da cadeia – que foi desativado no final da década 
de 1970, tornando-se o Arquivo Municipal de Parati, em 1981 
– há o seguinte registro da Câmara, datado de 6 de setembro de 
1845, sobre a necessidade de sua construção:

“ora achando-se o edifício que serve para a casa da Câ-
mara e Cadeia nesta cidade, sem a necessária segurança e 
capacidade, por ser construída há centro e trinta e tantos 
anos (por isso que pelo seu estado de ruína forçou a Câ-
mara a alugar uma casa para fazer suas sessões) e as pri-
sões que nele existem, sem as acomodações precisas, sem a 
ventilação e salubridade recomendadas; torna-se pois de 
necessidade a construção de um novo edifício, em outro 
lugar diferente, para a Cadeia, e Paço da Câmara...” 20

19  Amaral, Edelweiss Campos de, e Gurgel, Heitor. Parati, caminho do ouro, p. 97.
20  Rameck, Maria José S., e Melo, Diuner (org.). Roteiro Documental do Acervo Público de Parati. Câmara Municipal de Parati, Instituto Histó-

rico e Artístico de Parati – Guaratinguetá, SP: Gráfica e Editora Dias, 2003, p. 100.

Vista do Chafariz da Pedreira. Sem autor, sem data.
Feição atual da cadeia, 2002.
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Carta corográfica da província do Rio de Janeiro, segundo os reconhecimentos feitos pelo coronel Conrad Jacob de Niemeyer (e outros). 
Taulois, Pedro. 1839. Reprodução fotográfica em 4 folhas do  mapa de 1839, feito originalmente em litogravura e com traços de aquarela. 

Coordenada e desenhada pelo engenheiro Pedro Taulois, a carta traz em suas margens 33 plantas reduzidas das cidades, 
vilas, freguesias, e enseadas da província. A Cidade de Parati aparece indicada pelo símbolo de freguesia.
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2.  Carta de Niemeyer-Bellegard modificada, com destaque, por cores, do Centro e 
das áreas adjacentes: Patitiba, Pontal e Chácara.

1. Carta corográfica da Província do Rio de Janeiro mandada organizar por de-
creto da Assembléia provincial de 30 de outubro de 1857. Bellegarde, Pedro 
D´Alcântara; Niemeyer, Conrado Jacob. 1858. Mapa de 4 páginas trazendo 
toda a Província do Rio de Janeiro, com a planta das principais vias e cidades 
da região. Em inserto, a carta discrimina ainda arraiais, capelas, freguesias, 
engenhos de açúcar, fazendas de café e de gado, caminhos, estradas e estradas de 
ferro. Parati aparece no mapa na folha 4.



.  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .

A estagnação de Parati

1861-1922

Em 1863, com a construção da ferrovia entre o Rio de Ja-
neiro e o vale do Paraíba, o porto de Parati perderia a sua 
hegemonia.  Ademais, as pequenas cidades ao longo da 

estrada de ferro começaram a produzir alimentos para a capital 
do país.  Assim, o advento do trem engendrou um processo de 
estagnação econômica e social da cidade.

O quadro de crise perpassou diversos aspectos ur-
banos. A população das duas freguesias – Nossa Senhora dos 
Remédios de Parati e Nossa Senhora da Conceição de Parati-
mirim – que, segundo dados da Diretoria-Geral de Estatística, 
era de pouco mais de 12.000 habitantes em 1870, foi reduzida 
a 10.765 almas em 1890 e, dez anos depois, a 9.900 pessoas.  
O principal motivo desse êxodo crescente – a fuga de capitais 
– também colocou fim, em 1873, às obras da igreja matriz, ini-
ciadas ainda no século anterior. O templo permaneceria então 
com ambas as torres incompletas.

Em 1870, houve nova aprovação do Código de Pos-
turas da cidade, o qual, excluindo a recomendação de se alinhar 
o casario por ocasião da reconstrução de algum edifício, repetia o 
texto anterior no referente às construções.  No entanto, do pon-
to de vista das atividades urbanas, há um maior detalhamento da 
política de fiscalização e ordenamento no espaço urbano.  E há, 
sobretudo, uma notável preocupação com assuntos da ordem 
pública no tocante a ajuntamento de escravos e venda de armas, 
denotando uma presença maior de prováveis focos de rebeldia e 
violência na cidade e seus arredores.

Ao virar o século, Parati estava deslocada do eixo de 
circulação de produtos agrícolas e mercadorias. Essa perda de 
importância como entreposto comercial levou Parati a não mais 
acompanhar as melhorias urbanas que se verificavam em algu-
mas cidades brasileiras.  Em 1877, o Senado da Câmara recusou, 
em virtude de seu alto custo, a proposta da empresa americana 
Globe Gaz, que substituiria a iluminação pública a querosene 
por iluminação a gás.  O problema da falta de água na vila só foi 
resolvido no último quartel do século XIX, com a construção 
de uma nova adutora. A obra havia sido arrematada por Antô-
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nio Homem da Rocha, que recebeu o pagamento em diversas 
parcelas. 

O progressivo abandono da cidade acarretou a des-
valorização dos imóveis, os quais atingiram o seu valor míni-
mo na primeira década do século XX. Muitos edifícios ruíram, 
mas as principais características da cidade sobreviveram à crise.  
Pode-se considerar como hipótese a migração de pessoas, so-
bretudo dos setores mais desfavorecidos, da cidade para regiões 
mais prósperas, inclusive outras cidades do estado do Rio de 
Janeiro ou São Paulo, caracterizando uma alteração no seu per-
fil demográfico. 

Planta do saco de Parati. 1877. O mapa mostra a região da baía
 (ou saco) de Parati, com as ilhas de José de Araújo, do Mantimento 
 e das Bexigas. A região da Cidade de Parati é representada com dois  

retângulos escuros indicando a povoação do local. 
 Traz ainda a ponte que liga Parati a sua área de origem, 

 referida no mapa como Ponta da Vila Velha.
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Esquema da baía da Sepetiba no Estado do Rio do Janeiro, Brasil, com indicação de balizamento. Brasil. Marinha. Superintendência de Navegação. 1918. 
Carta náutica indicando locais de bóias, postes, ilhas e portos da região da baía de Sepetiba. A carta traz um inserto intitulado  

“Esquema do porto de Parati e suas imediações”, onde aparece a baía de Ilha Grande e de Parati. 
Há referência à cidade de Parati, representada por um quadrado escuro, 

sem símbolos, na região atualmente ocupada pela cidade.





.  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .
Tentativas de recuperação e a 

 modernidade incipiente

1922-1945

A década de 1920 caracterizou-se pela chegada de al-
guns elementos modernizantes, como a iluminação 
elétrica.  Em 1922, inaugurou-se o Jardim Público 

na Praça da Matriz.  Dez anos depois, a instalação da rede 
de águas possibilitou a criação de um sistema de esgotos sa-
nitários.

A década de 1930 foi marcada pelas tentativas de 
recuperação econômica. Entre 1934 e 1938, funcionou no mu-
nicípio uma indústria de laminação de madeira.  Em 1935, o 
padre Hélio Pires deu início, em sua chácara, ao cultivo de ba-
nanas para exportação.

Apesar dos esforços, em 1945 – quando um decre-
to estadual lhe concedeu o título de Monumento Histórico – a 
zona urbana de Parati apresentava as marcas do abandono de seu 
porto e da estagnação econômica. Algumas quadras possuíam 
espaços não ocupados ou lugares de edificações que haviam ruí-
do. A cidade encontrava-se cercada de chácaras.
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.  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .

A cidade sob a gestão patrimonial

1945 em diante

O reconhecimento do valor de Parati como patrimônio 
é um dos fatores característicos da modernidade, assu-
mida como projeto do Estado brasileiro. Com o tom-

bamento do seu sítio urbano, em 1958, pelo Patrimônio Histó-
rico, Artístico e Nacional, e o título de Monumento Nacional, 
outorgado em 1966, deflagrou-se o processo de transformação 
da cidade em pólo turístico, que, paralelamente, engendrou um 
movimento de contínuo aumento populacional. 

De acordo com o IBGE, em 1950, o município de 
Parati contava 9.360 habitantes, sendo que apenas 1.856 pes-
soas compunham a população urbana. O quadro de declínio 
populacional, observado desde o último quartel do século XIX, 
foi invertido ao longo da segunda metade do século XX, parale-
lamente à sua consolidação como pólo turístico. Nesse período, 
o número de habitantes de Parati não cessou de crescer.  A partir 
de 1970, o crescimento da população urbana foi superior em 
relação ao da rural.  

Além das mudanças observadas no interior da área 
tombada – sobretudo a construção de edificações nas áreas va-
zias e a construção de muros circundando as residências mais 
recentes – houve aterros de antigas áreas fluviais para a ocupação 
de condomínios.  Por fim, mas não menos importante, os atu-
ais bairros de Parati foram criados sobre as antigas chácaras que 
abasteciam a cidade.  A reabertura, em 1953, da estrada da serra 
do Facão (Parati-Cunha) contribuiu para dinamizar novamente 
o contato com municípios vizinhos.

Nas décadas de 70 e 80, após a abertura da rodovia 
Rio-Santos em 1970, intensificou-se o loteamento das antigas 
chácaras e das áreas desocupadas.  A cidade assistiu então à pro-
liferação de pousadas e do comércio voltado aos turistas. Houve 
um crescimento demográfico perceptível, além da presença de 
muitos visitantes. A maior circulação de pessoas levou à tomada 
de providências visando a proteger a estrutura das construções 
e do calçamento, como a limitação à passagem de veículos no 
Centro Histórico. A cidade se tornou tema de diversas repor-
tagens sobre turismo ecológico, valorizando seu entorno natu-
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ral, com a baía, as praias e as trilhas na mata, além do destaque 
sempre presente ao seu caráter de cidade histórica.  Atualmente, 

o conjunto arquitetônico e paisagístico de Parati é candidato a 
Patrimônio Mundial junto à Unesco. 

O crescimento de Parati em área construída, ocupação e população são visíveis, sobretudo a partir da inauguração 
 da Estrada Rio-Santos e da valorização do seu conjunto arquitetônico e paisagístico.
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Trecho da antiga Estrada do Facão, reaberta em 1953, 1979. Autor: Edgard Jacinto. Esta estrada, que segue a antiga trilha de mesmo nome, 
faz a ligação entre Parati e Cunha, no Estado de São Paulo, e estava fechada desde 1908.
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Cronologia

Para a delimitação do recorte temporal da pesquisa histórica foi con-
siderada a época em que se deu a ocupação do território relacionada 
ao contexto socioeconômico motivador dessa ocupação. A consoli-
dação da estrutura urbana foi abordada numa perspectiva de longo 
prazo, desde a fundação da cidade até a época do seu tombamento, 
quando ela passa a ser vivida e tratada como patrimônio cultural 
estando sujeita a regras específicas para o seu desenvolvimento e 
constituindo-se um objeto de investigação distinto.

1554 – Primeiro registro escrito de um europeu, Hans 
Staden, nas terras que hoje fazem parte do mu-
nicípio de Parati.

1630 – Construção da capela dedicada a São Roque, no 
povoado fundado por João Pimenta de Carvalho, 
na elevação adjacente ao rio Perequê-açu.

4/8/1630 – Doação de sesmaria pela senhora Maria Jácome 
de Melo, na planície entre os rios Perequê-açu e 
Patitiba.

1646 – Início da construção da igreja matriz, no local 
doado por Maria Jácome de Melo.

1652 – Fundação da matriz de Nossa Senhora dos Re-
médios e transferência do povoado de São Ro-
que para a área em torno da igreja.

1660 – Construção do pelourinho, sem autorização ré-
gia, como tentativa de emancipação da freguesia 
de Parati em relação à Câmara de Ilha Grande.

1667 – Inicia-se o registro das vereanças da vila de Pa-
rati, que se estende até 1769.  O documento 
manuscrito encontra-se sob a guarda do IHGB 
atualmente.

28/2/1667 – Através de carta régia, a freguesia é elevada à ca-
tegoria de vila.

1668 – Primeiros reparos na matriz, ao cargo de Rafael 
de Sousa.

1679 – Interrupção das obras da igreja matriz, em virtu-
de de seu alto custo para a Câmara e a população 
da vila.

1681 – Retomada das obras da matriz.

1703 – Fortificação da região da Vila Velha, que passou 
a ser denominada de Ponta da Defesa.
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9/5/1703 – Carta régia autoriza a criação de uma Casa de 
Registro de Ouro em Parati. No mesmo ano, 
foram cavadas trincheiras nos arredores da vila, 
a fim de impedir o contrabando do ouro que 
vinha das regiões das minas.

20/9/1704 – Contratação de Manuel de Proença para cuidar 
da Casa de Registro de Parati.

30/7/1710 – Requerimento dos homens de negócio da praça 
do Rio de Janeiro para que o governador rea-
brisse o Caminho Velho para as minas gerais, 
abandonado e proibido pela Coroa, desde a 
abertura do Caminho Novo.

8/8/1710 – Resolução do governador permite a utilização 
do Caminho Velho de Parati.

1712 – Conclusão da segunda igreja matriz de Nossa 
Senhora dos Remédios de Parati.

24/5/1715 – Carta régia ordena a criação de uma casa de re-
gistro e cobrança do quinto na vila de Nossa 
Senhora dos Remédios de Parati.

30/7/1717 – Estada do Conde de Açumar, futuro governa-
dor da capitania de São Paulo e Minas, e de sua 
comitiva de passagem pela vila de Parati.

1720 – Criação da capitania de São Paulo, incorporan-
do Parati à sua jurisdição.

1722 – Começo das obras da igreja do Menino Deus, 
Santa Rita e Santa Quitéria pelos pardos liber-
tos do distrito.

1725 – Início da construção da igreja de Nossa Senho-
ra do Rosário, pelos negros da vila.

16/1/1726 – Carta régia desvincula Parati de São Paulo, recolocan-
do a vila nos limites da capitania do Rio de Janeiro.

1726 – Construção do cais na vila de Parati.

7/11/1726 – Carta do governador do Rio de Janeiro, Luís 
Vahia Monteiro, ao rei de Portugal, D. João 
V, informando a necessidade da construção de 
fortes na região de Parati e Ilha Grande, devido 
à presença de navios estrangeiros.

1757 – Construção da capela dedicada a Nossa Senho-
ra da Conceição, em Parati-mirim.

1787 – Iniciadas as obras do terceiro edifício da matriz 
de Nossa Senhora dos Remédios.

28/3/1790 – Manuel da Silva Mariz informa que na vila de 
Parati havia 2.059 almas, 392 casas edificadas, 
das quais 35 sobrados.

1800 – Início da construção da igreja de Nossa Senho-
ra das Dores, pela elite de Parati.

17/12/1813 – A vila recebe o título de condado.

19/10/1822 – Fundação da Santa Casa de Misericórdia.

1831 – Aprovação das posturas da Câmara Municipal da 
Vila de Nossa Senhora dos Remédios de Parati.

11/3/1844 – Elevação da vila à categoria de cidade.

1851 – Construção do chafariz do Pedreira. 

1856 – Criação do cemitério municipal de Parati, na 
outra margem do rio Perequê-açu.

1863 – Inauguração da estrada de ferro entre o Rio de 
Janeiro e o vale do Paraíba, que redundaria no 
abandono do porto da cidade.

1870 – A Câmara aprova o novo Código de Posturas 
de Parati. 

1872 – Segundo dados da Diretoria-Geral de Estatística, 
Parati possuía cerca de 12.000 habitantes.

1873 – Fim das obras na igreja matriz de Nossa Se-
nhora dos Remédios, que permaneceria com as 
duas torres inacabadas.

3/1/1890 – Criação da comarca de Parati.

1910 – Construção da ponte para o bairro do Pontal, 
onde se localizavam a Santa Casa de Misericór-
dia e o cemitério.

1922 – Criação do Jardim Público em frente à Matriz.

1928 – Visita do presidente da República, Washington 
Luís.  Nessa década foi instalada a rede de ilu-
minação elétrica.

1932 – Instalação da rede de águas e esgotos sanitários 
em parte da cidade. 

18/9/1945 – A cidade de Parati é declarada Monumento 
Histórico pelo Estado do Rio de Janeiro.

1953 – Reabertura da estrada Parati-Cunha.

1958 – Tombamento da cidade de Parati pelo IPHAN.

24/3/1966 – Decreto da Presidência da República declara 
Parati em Monumento Nacional.

1970 – Abertura da rodovia Rio-Santos aumenta a de-
manda turística da região.

1972 – O IPHAN elabora o Plano de Desenvolvimento 
Integrado e Proteção do bairro histórico do mu-
nicípio de Parati.
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Dados complementares à 
pesquisa histórica

Aspectos geográficos determinantes da forma urbana

O sítio urbano de Parati foi implantado na planície 
entre os dois rios Perequê-açu e Patitiba, por volta de meados 
do século XVII.  Estes dois rios foram fundamentais no sen-
tido de viabilizar o abastecimento de água ao povoado, como 
também para fazer a ligação com o interior da região.  Por sua 
vez, a enseada e os mares calmos fizeram de Parati uma vila 
essencialmente portuária, apoiando o percurso em direção à 
capitania de São Vicente e mesmo ao sul da Colônia e, no sécu-
lo XVIII, integrando as redes comerciais com o Rio de Janeiro. 
Como área de fronteira entre as capitanias do Rio de Janeiro e 
São Vicente, situava-se, particularmente, numa região de inter-
câmbio entre duas áreas comercialmente dinâmicas no Brasil 
Colonial.  O traçado razoavelmente retilíneo deve-se, especial-
mente, à inexistência de elevações, dispensando a necessidade 
de contornos. 

Atrás da pequena planície em que se implanta o sí-
tio, uma grande serra (Bocaina) com uma mata vigorosa (Mata 
Atlântica) bastante próxima dificultou a penetração para o terri-
tório inóspito e desconhecido do interior.  Como essa caracterís-
tica física se repete ao longo de toda a costa sudeste, a abertura 
de caminhos era custosa e perigosa, tornando o caminho criado 
para a região das minas a partir de Parati, por certo tempo, um 
acesso único e valioso.

Aspectos culturais determinantes da forma urbana

A história da ocupação espacial de Parati relaciona-se 
diretamente à construção de igrejas e à formação de irmandades 
religiosas, característica comum em todo o Império português.  O 
imperativo teológico da colonização, paralelamente às necessida-
des militares, condicionou a própria forma das cidades lusitanas.

Com a construção da matriz de Nossa Senhora dos 
Remédios, em meados do século XVII, o povoado passa a ser 
considerado freguesia. A instalação de uma matriz assinalava a 
existência de um número considerável de almas sujeitas aos sa-
cramentos, do batismo à extrema-unção. Os registros de nasci-
mento e casamento eram realizados exclusivamente pela Igreja. 



58  Iphan

Ademais, através da confissão e dos sermões, os padres exerciam 
um papel fundamental de controle social.

Em torno desses templos, os habitantes reuniram-se 
em irmandades religiosas de acordo com a sua cor e estatuto so-
cial. A igreja matriz de Nossa Senhora dos Remédios era domina-
da pela irmandade do Santíssimo Sacramento, que detinha pode-
res para deliberar sobre as obras no edifício, o uso do cemitério e 
a organização das principais festas de Parati, com destaque para 
a Festa do Divino Espírito Santo.  No século XIX, funcionavam 
nessa igreja as irmandades de Nossa Senhora dos Remédios, de 
São Roque, de São Miguel das Almas, além dos irmãos do San-
tíssimo Sacramento. A irmandade do Santíssimo Sacramento 
organizou a reconstrução da matriz, ao mesmo tempo que seus 
membros, integrantes das elites locais – especialmente os grandes 
comerciantes – alugavam seus escravos para este trabalho, o qual 
era custeado por esmolas dos habitantes da vila.

A festa do Divino era, de início, comemorada ex-
clusivamente pelos brancos. O cortejo sai da casa do festeiro, 
que organiza o evento durante todo o ano, e que após percorrer 
diversas ruas da cidade, dirige-se à matriz, onde se celebra mis-
sa. Do mesmo modo, a festa de Nossa Senhora dos Remédios, 
padroeira da cidade, é celebrada no dia 8 de setembro, após pro-
cissão que percorre as ruas e desemboca na Praça da Matriz. Essa 
festa era realizada pela irmandade de mesmo nome da Virgem, 
uma das mais ricas de Parati.

Irmandade igualmente rica era a de Nossa Senho-
ra das Dores, composta basicamente por senhoras, cuja igreja 
foi iniciada em 1800 e reconstruída no começo do século XX.  
Uma hipótese a ser considerada no processo de ereção da cape-
la de Nossa Senhora das Dores era o fato de a igreja matriz se 
encontrar no mesmo período em obras, sendo provavelmente 
desviadas para esta algumas das atividades originalmente desen-
volvidas na igreja principal.  Junto com a irmandade de Nosso 
Senhor dos Passos, era responsável pelas cerimônias da Páscoa e 
pela conservação dos Passos, altares embutidos em algumas edi-
ficações, “onde eram colocados quadros representando um dos 
Passos da Paixão de Cristo, parando à sua frente a procissão do 
Encontro, para as orações” 21.  Dos sete passos de outrora, restam 
apenas três: dois localizados na Rua Tenente Francisco Antônio 
e outro na lateral da igreja de Santa Rita.

Os pardos da cidade reuniam-se na igreja de Santa 
Rita e também organizavam uma festa para a sua protetora.  Vale 

lembrar que a categoria ‘pardo’ não se referia necessariamente à 
cor e sim à condição social de liberto ou livre de cor.  Os festejos 
realizavam-se todo dia 22 de maio, desde que não coincidissem 
com a festa do Divino, que era móvel. O adiamento da festa de 
Santa Rita, segundo Teresa Maia, “evidencia a subordinação da 
festa da Padroeira das Cores Pardas de Parati à festa dos brancos”22.  
As festas criavam estados de comunhão entre os súditos do Im-
pério português, conferindo-lhes uma identidade transcenden-
tal, e hierarquizando-os de acordo com os lugares que ocupavam 
na organização ou na procissão.

Na base dessa hierarquia, os negros dedicaram a sua 
capela a Nossa Senhora do Rosário.  A irmandade do Rosário 
congregava escravos de diferentes procedências africanas, mas, 
originalmente, a maioria tinha sido trazida da Costa da Mina 
(África Ocidental).  A partir da segunda metade do século XVIII, 
os escravos da África Centro-Ocidental (região Congo-Angola) 
superam em número os “pretos minas”.  No templo dos negros 
também funcionou a Irmandade de São Benedito.  A organiza-
ção dos negros não era completamente autônoma, pois o cargo 
de tesoureiro só podia ser exercido por um branco, aprovado 
pelas autoridades eclesiásticas.  A capela do Rosário, quando de 
sua criação, tinha patrimônio de oito moradas de casas e terrenos 
para a sua subsistência.  O melhoramento do templo dos negros, 
contudo, foi levado a cabo só no século XIX, quando se ergueu 
a torre e foram dourados os altares.

A festa de Nossa Senhora do Rosário e de São Be-
nedito são comemoradas, respectivamente, nos dias 26 e 27 de 
dezembro.  Como os negros não podiam participar da procissão 
do Divino, criaram para eles um evento parecido.  O cortejo saía 
da casa do festeiro, escolhido pela irmandade com antecedência, 
e seguia até o templo do Rosário, onde se celebrava missa.

Além do atendimento espiritual e temporal de seus 
membros, as irmandades marcavam a sua área de influência, de-
finindo inclusive uma hierarquia do local de enterro dos mortos 
até 1856, quando foi criado um cemitério público do outro lado 
do rio Perequê-açu.  A onipresença do catolicismo manifestava-
se inclusive no repicar dos sinos, que, além de marcar o tempo, 
anunciava mortes, nascimentos, batizados, e casamentos.  A lo-
calização de cada um desses eventos marcava a posição social 
ocupada pelos participantes.

Nesse sentido, as festas, que imbuíam os lugares de 
um significado religioso, hierarquizavam o espaço e estabeleciam 

21  Maia, Teresa. Parati: religião e folclore, p. 112.
22  Maia, Teresa. Parati: religião e folclore, p. 84.



Parati – Cidades Históricas, Inventário e Pesquisa  59

um roteiro percorrido pelos diversos segmentos sociais.  A Praça 
da Matriz figura como lugar central, ponto de chegada das pro-
cissões do Divino e de realização das festas juninas e natalinas, 
quando os moradores assistiam à Missa do Galo na igreja de 
Nossa Senhora dos Remédios.

Principais atividades econômicas

Desde o início do século XVIII, Parati teve como 
principal característica econômica a atividade portuária.  Locali-
zada no caminho terrestre entre São Paulo e Minas, no caminho 
marítimo entre Santos e o Rio de Janeiro, a região beneficiou-se, 
ao longo do Setecentos e do Oitocentos, do intenso comércio 
decorrente, sucessivamente, da extração aurífera, da produção de 
aguardente e da lavoura cafeeira no vale do Paraíba.

Em meados do século XVIII, a vila de Parati, mais do 
que o simples papel de entreposto comercial, assumiu a condi-
ção de centro produtor de gêneros alimentícios para a capitania 
das Minas Gerais, para as vilas intermediárias do Rio de Janeiro.  
A partir de 1763, com a transferência da sede do vice-reinado de 
Salvador para o Rio de Janeiro, essa posição foi consolidada.

No último quartel do Setecentos, a importância da 
vila na produção de aguardente aumenta.  Não obstante parte da 
produção fosse destinada ao mercado interno, a maior parte era 
utilizada no mercado atlântico, como moeda de troca por escra-
vos africanos.  À época, o eixo distrital Ilha Grande-Mangaratiba, 
que englobava Parati, destacava-se como principal produtor de 
aguardente, respondendo por 58% da produção de aguardente 
de toda a Capitania, com cerca de 85% do total de engenhocas.  
O número de escravos em Parati representava o quarto maior 
contingente de todo o Estado, perdendo apenas para a região de 
Campos, Mangaratiba e Guaratiba.

No início do século XIX, as emergentes fazendas de 
café do vale do Paraíba – principalmente as de Guaratinguetá, 
Pindamonhangaba e Taubaté – passaram a escoar sua produção 
pelo porto de Parati, preferido também para a importação de 
produtos manufaturados e industrializados provenientes da Eu-
ropa.  A cidade conheceu o seu ápice econômico até 1863, quan-
do a abertura da estrada de ferro entre São Paulo e Rio de Janeiro 
através do vale do Paraíba praticamente inutilizou o porto da 

cidade.  Por fim, a abolição da escravidão levou as propriedades 
rurais da região ao estagnamento completo.

Apesar das tentativas realizadas ao longo da década 
de 1930, a economia de Parati apenas iniciou a sua recuperação 
com a transformação da cidade em pólo turístico, sobretudo a 
partir da abertura da rodovia Rio-Santos, em 1970.

Embora atualmente o turismo represente a maior 
receita de Parati, alguns produtos agrícolas ainda são extrema-
mente importantes para suas finanças, sobretudo a mandioca e a 
cana-de-açúcar, seguidos da banana e do palmito.  Também são 
plantados no município arroz e feijão.

Desde 1985, o setor turístico gerou diversas empre-
sas em Parati.  Entre as mais de 600 empresas existentes hoje na 
cidade, a esmagadora maioria é composta de micro e pequenas 
empresas, das quais 184 voltadas para alojamento e alimentação.  
Este turismo vem se diversificando, ao incluir como atrativos 
passeios ecológicos por trilhas e caminhos na mata entre as mui-
tas possibilidades do local.

Considerações sobre a historiografia de Parati

A história de Parati vem sendo documentada funda-
mentalmente a partir de fontes escritas. Há, porém, um vasto 
acervo material ainda a ser devidamente preservado e investigado: 
os vestígios arqueológicos da ocupação indígena e da presença de 
comunidades quilombolas na região.  Estes assentamentos hu-
manos tiveram, ao longo da existência da cidade (especialmente 
quando esta era vila e mesmo povoação), uma estreita relação 
com as atividades nela desenvolvidas.  Trabalhos recentes como 
o de Marisa Soares23 assinalam a existência desses vestígios e da 
importância de estudá-los para ampliar-se o conhecimento sobre 
a história deste sítio urbano.  Há fortes indícios de quilombo no 
morro de Pão de Açúcar, localizado no saco de Mamanguá, as-
sim como de um caminho para chegada de escravos com entrada 
por Parati-Mirim24.  Além dos vestígios arqueológicos, a pesqui-
sa sobre os caminhos já conhecidos e a identificação de outros 
que funcionavam como rota alternativa ou ilegal de entrada de 
escravos são tarefas para próximas investigações históricas. 

Um dos primeiros relatos escritos da chegada de euro-
peus à região onde se situa Parati é o do viajante inglês Anthony 

23  Soares, Marisa. De escravos do senhor a escravos de si mesmos. O tráfico de escravos com destaque para o atual município de Parati. Laudo historiográ-
fico. Convênio com a Fundação Palmares/MinC e o Instituto de Terras do Estado do Rio de Janeiro/SJ-RJ, dezembro de 1998. pp. 53-54.

24  Op. cit., p. 53.
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Knivet25.  O artigo da revista do Instituto Histórico e Geográfi-
co Brasileiro reproduz o primeiro registro sobre a localização de 
Parati26.  Knivet afirma que:

“quando chegamos a Paratec [Parati], veio ter conos-
co, noite fechada, um selvagem de nome Aleijo, aldeia  
Jequerequere, S’tana Costa defronte da ilha de São Se-
bastião” 27.

O segundo registro histórico sobre Parati é o de frei 
Agostinho de Santa Maria28.  Este autor tratou de realizar um 
levantamento dos santuários dedicados à Virgem Maria, espalha-
dos em terras portuguesas.  Com dez volumes escritos entre 1707 
e 1723, é justamente neste último volume, publicado em 1723, 
que o autor dedica uma página para a vila de Parati e, particular-
mente, para a igreja matriz de Nossa Senhora dos Remédios.

A primeira referência ao traçado regular da cidade 
encontra-se na “Relação Histórico-Geográfica do Reino do Bra-
sil” de Manuel Aires do Casal29.  A linguagem utilizada pelo 
autor seguiu os princípios científicos do iluminismo europeu, 
preocupação da época em que o texto foi escrito, entre 1813 e 
1817.  A representação da imagem civilizada de uma vila dava-se 
através da ênfase em ruas retilíneas, praças bem delineadas e uni-
formidade dos elementos arquitetônicos: “...situada em terreno 
plano no lado ocidental da baía da Ilha Grande entre o rio Patitiba, 
e o que lhe empresta o nome, com ruas direitas encruzadas retamen-
te, bons edifícios de pedra, ornada com uma igreja paroquial da 
invocação de Nossa Senhora dos Remédios, e as capelas...”30

A quarta obra onde se encontra referência a Parati é 
a de monsenhor Pizarro31.  Da mesma forma que frei Agostinho, 
também este eclesiástico privilegia os aspectos religiosos da his-
tória e das construções, confirmando a relação intrínseca entre 
administração pública e a Igreja no período colonial.  A obra de 

Pizarro, escrita ao longo das duas primeiras décadas do século 
XIX, com o intuito de ser uma história eclesiástica do Rio de 
Janeiro, trata em seus sete primeiros volumes desta capitania, e 
nos três restantes de localidades como São Paulo, Minas Gerais, 
Santa Catarina, Colônia do Sacramento, entre outras. Acerca de 
Parati, o autor informa sobre a fundação do povoado de São 
Roque; a mudança deste para a área atual, à esquerda do rio 
Perequê-açu; a construção da capela e depois matriz de Nossa 
Senhora dos Remédios.

Segundo Pizarro, Parati centrou sua posição geográ-
fica “situada em latitude quase igual à de Ilha Grande” 32 e na po-
pulação nativa da região, os guaianás.  A partir do deslocamento 
da população oriunda da Capitania de São Vicente, fundou-se 
o povoado conhecido como São Roque, em região distante “25 
braças ao Norte” do rio Perequê-açu. Tal povoado, conhecido 
posteriormente como Vila Velha, foi desocupado com vistas à 
ocupação da área situada na várzea do mesmo rio, doada por 
Maria Jácome de Melo. 

Seu primeiro templo não teria sido registrado em 
fonte alguma que não fosse oral, conforme alega Pizarro.  Já a 
fundação da capela e depois igreja matriz de Nossa Senhora dos 
Remédios na várzea talvez seja o tema mais pesquisado e docu-
mentado por monsenhor Pizarro.

Em 1717 Parati era descrita como uma pequena vila 
com menos de 50 casas térreas.  Segundo Pizarro, a maior parte 
delas em taipa, cobertas com palhas, um casario que acompa-
nhava o eixo inicial de ocupação.  Não existia cais e os embar-
ques eram realizados na praia e nas margens dos rios próximos.  
O autor salienta o comércio considerável, realizado no início do 
século XIX, na povoação de Parati.  O relato de Pizarro mostra 
uma Parati que, com a vinda da corte ao Rio, manteve-se como 
pólo produtor e exportador de gêneros alimentícios de várias 
espécies, por quase todo o século XIX.

25 Knivet, Anthony. “Narração da viagem que, nos anos de 1591 e seguintes, fez Antônio Knivet da Inglaterra ao mar do sul, em companhia de 

Thomas Cavendish”. RIHGB. Rio de Janeiro, t. XLI, pt. 1, 1878, pp. 183-272.
26 Ao contrário do indicado por outra obra ainda a ser comentada, o Tricentenário, que afirma apenas na segunda metade do séc. XVII haveria 

referências sobre o local.
27 Knivet. Op cit., p. 226.
28 Santa Maria, Agostinho de. “Santuário mariano (...) em todo o bispado do Rio de Janeiro e Minas e todas as ilhas do oceano”. Lisboa: Oficina 

de Antônio Pedro Galvan, 1723. 10 v.
29 Casal, Manuel Aires do.  Corografia Brasílica. Belo Horizonte: Itatiaia; São Paulo: USP, 1976 (1817).
30 Casal. Op. cit., 1976 (1817).
31 Araújo, José de Sousa Azevedo Pizarro e. Memórias Históricas do Rio de Janeiro. 2ª edição. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1945. 10 v. A 

edição original é de 1820, publicada pela Impressão Régia.
32 Araújo. Op. cit. p. 27.
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Pretendendo alterar a falsa tradição da criação do po-
voado de São Roque, hoje município de Parati, Honório Lima33, 
em 1889, confrontou alguns casos sobre a versão quase “oficial” 
de monsenhor Pizarro, consagrada a partir do livro Memórias 
Históricas do Rio de Janeiro, de 1820.  Nesse trabalho de confron-
tação, o autor utilizou muitos dos dados quantitativos, datas e 
documentos levantados por Pizarro.

O organizador desta reedição comemorativa acrescenta 
ao livro publicado primeiramente em 1889, a Monografia Histórica 
e Geográfica do Município de Parati, encomendada pelo Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro e publicada na Gazeta de Angra ao 
longo dos primeiros meses de 190234.  Os artigos abordam desde a 
fundação do povoado de São Roque até os últimos anos do século 
XIX, que, segundo o autor, marcaram a decadência da cidade.

Segundo Honório Lima, em 16 de agosto de 1630 
João Pimenta de Carvalho, que liderou a ocupação da área de-
nominada Ponta da Defesa e ali fundou um povoado, erguera a 
capela dedicada ao santo que teria dado nome do povoado: São 
Roque.  Em 1652, o povoado mudou-se para o local em que até 
hoje se encontra, com população superior a 800 habitantes, já 
que alcançara este número em 1650.  Assim como o povoado de 
São Roque, em 1652 o novo local inicia a obra, dentre muitas 
outras que ainda ocorreriam, da sua igreja matriz batizada de 
Nossa Senhora dos Remédios.  Em 1690, por ordem do capitão-
mor de São Vicente e Itanhaém, Jorge Fernando da Fonseca, foi 
levantado o pelourinho no povoado, ao qual os habitantes se 
referiam como vila de Nossa Senhora dos Remédios do Parati. 

Com o pelourinho, inicia-se a discussão sobre a fun-
dação da vila.  Para o autor, a vila só pode ser considerada his-
toricamente fundada a partir de 28 de fevereiro de 1667, data 
da carta régia que aceita a existência de tal vila.  Honório Lima 
não concorda com a versão de monsenhor Pizarro, que afirma, 
através de documentos não citados pelo primeiro, o ano de 
1660 como legítimo para a fundação.  Honório Lima argumen-
ta questões administrativas, como a proibição de fundar vilas em 
sesmarias sem autorização da metrópole ou a ligação judicial e 
cartorial que Parati manteve com Angra dos Reis até a carta de 

1667.  Se para Honório Lima eram os documentos oficiais que 
importavam, para monsenhor Pizarro era o fato: existindo um 
pedido de autorização para uma vila, concedido pela carta régia, 
existia uma vila fundada, mesmo que fora das normas legais do 
período35. 

A historiografia do século XX sobre Parati inicia-se 
apenas com Alberto Lamego, em 194836. Trata-se de um trabalho 
com ênfase nas condições geográficas da região da Guanabara, 
inclusive suas planícies, recôncavos e restingas e a forma como 
o homem ocupou tal região ao longo dos cinco séculos. Sobre 
Parati, o autor ressalta a situação peculiar do município devido 
às suas condições adversas, resultado de uma ocupação de perfil 
comercial e não agrário, característico do restante do território 
guanabarino.  Segundo o autor, esta ocupação não teria permiti-
do o desenvolvimento dinâmico e autônomo da região devido a 
seu papel intermediário entre caminhos para o interior e portos 
para o exterior.  Mesmo assim, o autor indica uma agricultura 
paratiense que sobreviveu aos anos, viabilizando uma precária 
manutenção da cidade.

Diferentemente da historiografia anterior, que se 
dedicava principalmente à história eclesiástica ou às minúcias 
da pouca documentação existente, Lamego analisou a situação 
histórico-geográfica peculiar da região.

Localizada no entroncamento do caminho terrestre 
para São Paulo e Minas e o caminho marítimo para o Rio de 
Janeiro, a região permaneceu por quase três séculos como local 
intermediário, cujo comércio abundante que passava por lá não 
fincava raízes nem expandia-se num processo de desenvolvimen-
to autônomo.

Além disso, a incapacidade de se apropriar de tal mo-
vimentação comercial somava-se à impossibilidade de se implan-
tar uma produção agrícola maciça e incentivadora da autonomia 
produtiva do local.  Dessa forma, a região era vista como feitoria, 
local de carga e descarga ou passagem, onde a fugacidade de seus 
visitantes se justificava pela ausência de contatos ou interesse 
pela vida cultural e social do lugar.  Como ponto de comércio 
estratégico no período aurífero e cafeeiro, São Paulo e Rio de 

33  Lima. Op. cit., 1972.
34  A Monografia Histórica e Geográfica de Parati foi publicada originalmente em 8 artigos na Gazeta de Angra, entre 8 de fevereiro e 3 de maio de 

1902. Seu objetivo central era, segundo o organizador desta edição, Alípio Mendes, em texto introdutório, alterar “completamente a falsa tradi-
ção que temos da criação do povoado de São Roque, hoje município de Parati, assim como seus reais limites”. Lima. Op. cit., p. 295.

35  Toda esta querela encontra-se nas páginas 270-271 e, em especial na nota 19, é interessante notar que, ao longo de toda a monografia, Honório 

Lima cita apenas uma vez o nome e trabalho de monsenhor Pizarro. Lima. Op cit., p. 284.
36  Lamego, Alberto Ribeiro. O homem e a Guanabara. Rio de Janeiro: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 1948.
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Janeiro disputavam sua jurisdição não como posse integradora, 
mas como caminho assegurado para outros intentos econômi-
cos, voltados para as zonas internas das regiões.

Um comércio abundante, mas restrito a poucos 
paratienses levou Lamego a ressaltar a passagem onde monse-
nhor Pizarro afirma que havia pouca população se comparável 
à quantidade de transações comerciais que ocorriam na cidade. 
Em suma, o autor afirma que Parati sempre fora uma passagem, 
um entreposto comercial entre o mar e a montanha, dependente 
das culturas e desenvolvimento econômico das zonas internas 
do país, como a região das minas e do vale do rio Paraíba, sendo 
justamente o ápice do incremento dessas regiões, no caso da se-
gunda através da construção da estrada de ferro, que contribuiu 
para uma forçada busca de identidade e autonomia da cidade 
para exemplificar este período no qual Parati não teve importân-
cia para os rumos do Império. 

Em 1960, pelas comemorações do tricentenário de 
Parati, foi publicada a obra Tricentenário de Parati: notícias his-
tóricas37.  Trata-se de uma reprodução fac-símile do tomo III das 
Memórias Históricas do Rio de Janeiro de monsenhor Pizarro, ti-
rada da edição original feita pela impressão régia do Rio de Ja-
neiro, em 1820.  O livro reúne diversos documentos e seleciona 
alguns trechos de livros sobre a região, pretendendo tornar-se 
um guia de fontes para pesquisa de Parati.  Baseado na obra de 
monsenhor Pizarro, coloca a obra deste autor como um divisor 
de águas nos estudos sobre o tema, legitimando-o como um câ-
none historiográfico.  Prova cabal dessa intenção é a ratificação 
do ano de 1660, hipótese de Pizarro, como ano em que Parati 
teria obtido a autonomia como vila. 

Na década de 1970, proliferam as análises sobre a 
economia fluminense e a região de Parati.  O primeiro, de Brasil 
Gerson, trata da implementação das produções auríferas e cafe-
eiras no Brasil, com ênfase no papel exercido pelos fluminenses 
em seu território38. Em 16 capítulos, narra a implementação das 
condições históricas e avanços técnicos que tais produções de-
mandavam, como a abertura de caminhos, uso de embarcações 
e, por fim, as estradas de ferro ligando o Rio de Janeiro ao vale do 
Paraíba.  Concentrando suas análises nos séculos XVIII e XIX, 
o autor dedica grande parte do trabalho à área que compreende 

a região do Caminho Novo aberto por Garcia Rodrigues.  Parati 
aparece no texto como referência do passado, onde o caminho 
da serra do Facão é retratado como perigoso e demorado e a via-
gem marítima do porto da cidade ao Rio de Janeiro como rota 
de constantes ataques de piratas.  Com a abertura do Caminho 
Novo, o autor verifica a sua praticidade, pois o que antes era 
feito em dois meses passou a ser feito em menos de um mês.  O 
Caminho Novo atraiu a produção econômica do estado, provo-
cando um deslocamento para o interior, que foi reforçado no 
século XIX, com a abertura da estrada de ferro ligando a região 
cafeicultora do vale do Paraíba ao porto do Rio de Janeiro.

Destaca ainda o total esquecimento da importância 
da cidade e de toda a região da baía de Ilha Grande para a pri-
meira fase da produção cafeeira do país.  Estudando somente os 
cafezais do vale do Paraíba e as vantagens da estrada de ferro, Pa-
rati, segundo o autor, tem sido ignorada como porto importante 
para carga e descarga das mercadorias rumo ao interior de São 
Paulo, principalmente as regiões de Guaratinguetá, Pindamo-
nhangaba e Taubaté.

No ano de 1973 é publicada a primeira obra inte-
gralmente dedicada a Parati, tendo em vista que todas as outras 
abarcavam estudos de toda a Capitania do Rio de Janeiro ou o 
Estado do Rio de Janeiro, ou de toda a área ao sul da cidade do 
Rio de Janeiro.  O livro de Heitor Gurgel e Edelweiss Campos 
Amaral analisa a história de Parati com base em fontes levantadas 
em cartórios, arquivos da Câmara, prefeitura e Casa Paroquial da 
cidade39.  Os documentos informam sobre as primeiras sesmarias, 
a situação privilegiada da cidade e seu porto, caminho obrigató-
rio entre o Rio de Janeiro, São Paulo e Minas, e a sua decadência 
depois da utilização de outros caminhos por ordem da Coroa.

Os dados mais relevantes do trabalho destes auto-
res encontram-se no capítulo intitulado “Nos empoeirados Ar-
quivos do Senado da Câmara”.  São temas e discussões que, ao 
longo dos séculos XVIII e XIX, davam conta de questões como 
urbanização da cidade, reflorestamento, casa própria, saúde pú-
blica, cobrança de pedágio, etc.  Além dos fatos e passagens pi-
torescos da cidade. 

Dentre estes, oito são os pontos que devem ser des-
tacados: o primeiro item chama-se “Arruador Errado”, onde se 

37  Araújo, José de Sousa Azevedo Pizarro e, et all. Tricentenário de Parati: notícias históricas. Rio de Janeiro: Diretoria do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional, 1960.

38  Gerson, Brasil. O ouro, café e o Rio. Rio de Janeiro: Liv. Brasiliana, 1970.
39  Gurgel, Heitor e Amaral, Edelweiss Campos de. Parati: caminho do ouro. Rio de Janeiro: Liv. São José, 1973.



Parati – Cidades Históricas, Inventário e Pesquisa  63

discute o “entortamento de várias ruas de Parati” no século XVIII40.  
O arruador Antônio Fernandes da Silva entortava as ruas “... para 
retirar delas o vento encanado que prejudicava a saúde dos moradores 
com constantes resfrios” 41.  Tal decisão causou celeuma entre os 
vereadores da época, que chamaram o dito arruador às falas.

O segundo ponto, “Casa própria sem impostos”, 
consiste no projeto de lei aprovado em 22 de dezembro de 1797, 
que isentava de impostos a casa própria de quem quisesse, em 
18 braças de chão, “... se fixar no local prometendo plantar terra e 
alimentos” 42.  As terras, doadas pela Câmara, davam frente para 
a Rua do Rosário e fundos para a travessa da Cadeia.

Por fim, os autores destacam um “Recenseamento” 
ocorrido em 1833, em que se encontravam “9.653 pessoas, sen-
do 3.019 homens livres, 1.809 homens cativos e 1.636 mulheres 
cativas, além de 29 estrangeiros” 43.  Assim, este é o primeiro 
estudo que analisa especificamente Parati, salientando os seus 
notáveis aspectos.

Três anos após a obra de Gurgel & Amaral, em 1976 
são publicados três livros sobre a cidade. Cabe lembrar, neste 
momento, a abertura da estrada para Santos, a BR-101, inau-
gurada em 1975, sugerindo uma redescoberta de Parati para o 
Brasil.

A primeira obra a ser destacada é a de José Diuner 
Melo, com o título curioso Parati: roteiro do visitante, já pre-
nunciando o desenvolvimento do turismo após a viabilidade de 
acesso através da nova estrada.44

Melo destaca o caráter eminentemente comercial da 
cidade de Parati, o que teria influenciado sua arquitetura, cha-
mada por este de “simples e funcional”.  Ainda segundo o autor, 
as construções eram casas térreas ou sobrados que “têm em sua 
frente somente portas, isto porque a parte da frente era armazém, 
e os fundos residência” 45.  Ele se refere também ao calçamen-
to da cidade, chamando-o de “pé-de-moleque” e da sua função 
de escoamento da água das chuvas ou das marés altas. Sobre as 
ruas, ressalta as versões para suas sinuosidades.  A primeira, a de 
prevenir ataques de piratas e índios, facilitando a armação de 

barricadas e emboscadas.  A outra, “a necessidade de se distribuir 
equitativamente o sol e a sombra em todas as direções e canalizar os 
ventos para os pátios internos das casas, à moda mourisca” 46.

Em relação à história da cidade, Diuner Melo refe-
re-se ao momento de edificação do pelourinho, realizado sob 
as ordens do alferes Domingos Gonçalves de Abreu em 1660, 
como uma “revolta popular” em prol do desligamento de Parati 
em relação à vila de Nossa Senhora da Conceição de Angra dos 
Reis.  Marca também os principais eventos históricos de forma-
ção da cidade: em 1725 a vila assumiu a condição de Paróquia; 
em 16 de janeiro de 1726 uma carta régia separa Parati de São 
Paulo, anexando-a ao Rio de Janeiro.  A construção do forte hoje 
conhecido como Defensor Perpétuo teria ocorrido em 1703. Em 
17 de dezembro de 1813 a vila recebe o título de condado; a 
Lei Provincial nº 301, de 10 de março de 1844, elevou Parati 
à categoria de cidade; e em 3 de janeiro de 1890, foi criada a 
comarca.

Ainda em 1976 Teresa Maia lançou dois livros sobre 
a região.  O primeiro, Parati: religião e folclore, realiza uma aná-
lise das antigas publicações locais, de atas e compromissos das 
irmandades para discutir as manifestações religiosas e folclóricas 
de Parati47.  A autora registra o povoamento por moradores de 
São Vicente nos primeiros anos do século XVII; a fundação da 
capela de São Roque; a mudança por volta de 1646/7 para o 
atual local da cidade, onde se construiu a primeira capela em 
louvor de Nossa Senhora dos Remédios em terreno doado por 
Maria Jácome de Melo; a fundação da vila, que envolve as datas 
polêmicas de 1660 ou 1667; o apogeu da vila de Nossa Senhora 
dos Remédios de Parati ao longo do século XVIII devido ao flu-
xo constante do caminho do ouro; a disputa entre as Capitanias 
do Rio de Janeiro e São Paulo pelo domínio da vila (1720-26); e 
o abandono do caminho da serra do Facão para as minas ainda 
no século XVIII.

Nessa obra deve-se ressaltar o segundo diferencial 
frente a outros trabalhos sobre a cidade. Em vez de apostar na 
decadência profunda de Parati durante todo o século XIX, a au-
tora mostra que, na época em que o Segundo Império concede 

40  Gurgel & Amaral. Op. cit., p. 84.
41  Id. Ibidem.
42  Gurgel & Amaral. Op. cit., p. 85.
43  Gurgel & Amaral. Op. cit., p. 97.
44  Melo, José Diuner. Parati: roteiro do visitante. Rio de Janeiro: Gráfica Olímpica, 1976.
45  Melo. Op cit., p. 4

46  Id. Ibidem.
47  Maia, Teresa Regina de Camargo. Parati: religião e folclore. 2ª ed. Rio de Janeiro: Arte e Cultura, 1976.
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foros de cidade à vila (1844), seu porto tinha intenso movimen-
to devido ao embarque de café e desembarque de mercadorias 
luxuosas para as fazendas do vale do Paraíba. Ou seja: não é o 
fim do ciclo do ouro e a abertura de novos caminhos que levam 
Parati à estagnação. 

A autora termina seu balanço histórico com o fato 
de a ferrovia ter liquidado o porto, a partir da construção da 
estrada de ferro pelo vale do Paraíba em 1863. Assim, ocorreu 
forte decadência e esvaziamento populacional da cidade.  Até seu 
ressurgimento como pólo turístico na segunda metade dos anos 
50, no século XX.

Segundo a autora, o golpe de misericórdia foi a aber-
tura da estrada de ferro entre São Paulo e o Rio de Janeiro através 
do vale do Paraíba, inviabilizando o porto da cidade; e a abolição 
da escravidão, golpe fatal que pautava as produções da cidade 
em mão-de-obra rural, caso do café. Como conseqüência ime-
diata, Parati sofreu uma queda brutal no valor de seus imóveis, 
atingindo o máximo na década de 1900–1910, e o esvaziamento 
completo da cidade, principalmente após a tentativa frustrada 
de ligar a cidade até Guaratinguetá por estrada de ferro.  O ca-
minho da serra do Facão foi abandonado, restando a partir de 
1908 apenas uma precária ligação marítima com Angra dos Reis, 
como no século XVII. 

Como outros autores, ressalta-se que de tal abando-
no decorre tanto um lado nocivo como um outro, positivo, do 
ponto de vista urbanístico.  Se muitas edificações ruíram, “conta 
o povo que houve época em que ruía um sobrado por mês” 48, a situ-
ação de imobilidade e ausência da idéia de progresso preservou 
não só a estrutura urbana da cidade – ordem e forma das ruas, 
localização de edifícios históricos – como sua paisagem como 
um todo.

O segundo livro, escrito em co-autoria de Tom Maia, 
Do Rio a Santos, é um trabalho dedicado ao litoral sul carioca e 
norte paulista, cujo objetivo foi ilustrar, através de 74 gravuras, 
suas principais cidades e distritos, entre eles Parati49.  O livro traz 
ainda um breve resumo histórico da área, abordando questões 
que envolvem suas origens, características religiosas, desenvol-
vimento comercial e urbano e a estagnação, fato comum a pra-
ticamente todas as regiões no final do século XIX.  Os autores 
destacam Parati pela sua produção de aguardente e o valor do 
seu patrimônio arquitetônico.

Em 1979, Teresa Regina de Camargo Maia e Tom 
Maia, na obra Parati, com os mesmos dados utilizados nas publi-
cações anteriores, iniciam a história da cidade ainda na expansão 
territorial que os primeiros povoadores de São Vicente levaram a 
cabo na região50.  A autora data do início do século XVII as pri-
meiras “vivendas” que deram origem ao povoado de São Roque, 
mais ou menos 25 braças para o norte do rio Paratiguaçu [Pe-
requê-açu], que corta a região.  Seguiu-se a doação de sesmarias 
de posse de Maria Jácome de Melo, de 4 de outubro de 1630, 
para louvor de Nossa Senhora dos Remédios. A sesmaria corres-
pondia ao local onde foi fundada a vila de Nossa Senhora dos 
Remédios de Parati, com construção da capela de mesmo nome 
que se tornou igreja paroquial e, mais tarde matriz. Os autores 
ressaltam, mais uma vez, a excelente localização da vila – com 
porto de bons ventos e base do caminho natural para o Rio de 
Janeiro, São Paulo, Minas e as áreas comuns do vale do Paraíba 
– como uma das bases de escolha da sua localização. 

Teresa Maia e Tom Maia destacam algumas citações 
para marcar o período áureo de Parati, quando a exclusividade 
do “caminho do ouro” fazia da vila ponto estratégico para a co-
roa portuguesa.  São desse período a criação da Casa de Quintos 
de Ouro na vila, por carta régia de 9 de maio de 1703, e as 
proibições sobre novos caminhos.  Após a abertura do Caminho 
Novo da Piedade, atual Lorena, ligando Rio e São Paulo pelo 
vale do Paraíba, Parati foi esvaziada do comércio do ouro pela 
ação freqüente de corsários na baía de Ilha Grande. 

É interessante a descrição do caminho da serra do 
Facão, chamada de “serra do Quebra-Cangalha”, por causa dos 
perigos no percurso.  Para balizar este período, os autores citam 
como fontes as informações do governador Aires de Saldanha 
Albuquerque a Dom João V (9/10/1724), a passagem do conde 
de Açumar por esta vila (1717) e a carta régia de 24 de maio de 
1715, definindo o estabelecimento de um registro e cobrança 
do quinto.

Os autores salientam que, no início do século XIX, 
o vácuo comercial e ocupacional proporcionado pelo desuso da 
serra do Facão foi preenchido com a bonança das fazendas de 
café do vale do Paraíba. 

A partir da riqueza proporcionada pela expansão 
econômica cafeeira, a autora aponta o surgimento de uma arqui-
tetura peculiar à cidade, com “...paredes de pedra e cal, tijolos e 

48  Maia. Op. cit., p.26.
49  Maia, Teresa Regina de Camargo, e Maia, Tom. Do Rio a Santos. São Paulo: Cia. Ed. Nacional, 1976.
50  Maia, Teresa Regina de Camargo, e Maia, Tom. Parati. São Paulo: Cia. Ed. Nacional, 1979.
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taipa de mão, grades de ferro e ornamentos em relevo ao lado de 
peças decorativas de porcelana”51.  Ela traz ainda uma descrição 
sobre as casas paratienses, retirada do trabalho de Gomes Cardim 
Filho. Segundo o autor, a cidade constituía-se de “casas térreas, 
de porta e de uma, duas ou quatro janelas; seus sobrados de um an-
dar, encimados com o tradicional sótão; suas vidraças de caixilharia 
de madeira, das salas de jantar e das cortinas; suas guilhotinas de 
rótulas variadas; seus balcões marcados pelos buzinotes trabalhados, 
com grades de madeira ou ferro; seus beirais encachorrados de ma-
deira, reboco ou com telhas coloridas, de louça portuguesa; a cor de 
suas fachadas e janelas, na pura intensidade de um vermelhão com 
azul-cobalto, ou de um marrom-escuro e, de quando em vez, um 
verde-garrafa”.52

Em relação às igrejas da cidade, Teresa Maia e Tom 
Maia mencionam a dos Remédios para os “brancos burgueses”; 
a do Rosário para os “africanos e escravos”; e a de Santa Rita para 
os “pardos forros”.  A de Nossa Senhora das Dores ficava reser-
vada à elite.  Teresa Maia confirma em sua obra Parati: religião 
e folclore informações sobre a filiação direta da igreja de Nossa 
Senhora das Dores com a elite paratiense, uma irmandade fecha-
da, com forte discriminação racial.  A autora dá ainda indicações 
de locais de construção das capelas de Santa Cruz da Generosa 
“...localizada em sítio bastante central, ainda que escondida atrás 
da igreja matriz de Nossa Senhora dos Remédios, à margem direita 
do rio Perequê-Açu no Beco do Propósito” 53 e da Santa Cruz das 
Almas, localizada no “... antigo caminho do Pelourinho, hoje Rua 
Presidente Pedreira”.54  Tais indicações são interessantes não só 
pelas capelas, mas pela referência ao local da igreja da matriz e 
do pelourinho.

O Decreto nº 1.450, que erigiu a cidade em Mo-
numento Histórico, é datado de 1945; e o que a transformou 
em Monumento Nacional, sob nº 58.077, é de 24 de março de 
1966. Segundo Teresa Maia, em Parati: religião e folclore, a po-
pulação da cidade na década de 1960 era de 12.085 habitantes 
sendo 6.278 em área urbana e na de 1970, 16.800 habitantes.  
Parati sairia definitivamente do ostracismo a partir da constru-
ção da estrada para São Paulo, através da velha trilha da serra 
do Facão, e com a BR-101 (Rio-Santos), assumindo o perfil de 
cidade turística. 

Somente na década de 1990 ter-se-ia outro estudo 
de caráter mais acadêmico relativo a Parati.   Marina de Melo 
e Sousa, com base em ampla pesquisa histórica, retoma alguns 
pontos já destacados pelos autores anteriormente mencionados, 
porém reforça a argumentação de Pizarro de que Parati não teria 
sofrido declínio econômico após a abertura do Caminho Novo, 
no século XVIII55.  O livro traz novas informações sobre a his-
tória de Parati, principalmente sobre a sua formação urbana.  A 
autora examina as mesmas fontes e obras de referência utilizadas 
em outros trabalhos, formulando conclusões mais apuradas so-
bre os temas-chave da história da cidade. 

Partindo da ocupação do local, no início do século 
XVII, a autora afirma que esta ocorreu porque o governo vicen-
tino estimulava o assentamento de habitantes e o desenvolvi-
mento de atividades econômicas na região do atual município de 
Parati.  De acordo com a política então vigente de distribuição 
de sesmarias foi ocupada a área do “morro do Forte”, chamada 
Vila Velha (ponto germinal da povoação).  No livro, a trajetória 
da cidade não difere do que é mencionado em outros trabalhos 
e, baseando-se em monsenhor Pizzaro, a autora cita trechos do 
Diário da jornada de D. Pedro de Almeida (Conde de Açumar), 
que em 1711 passou pela região.  Nessa época, segundo a autora, 
enquanto Parati tinha 50 casas, Bertioga (SP) contava 350.

O século XVIII, após a intensificação do processo 
aurífero, é o século de ouro da cidade; se em 1711 havia somente 
50 casas, em 1800 eram por volta de 400 as casas e sobrados.  
Mas um ponto que a autora ressalta, ao contrário dos outros 
trabalhos, é que não foi no porto ou em seus caminhos, logo 
preteridos por outros, que se assentou mais de um século de 
crescimento seguido por parte da cidade.  É na sua produção de 
gêneros alimentícios, principalmente na produção de aguarden-
te, que Parati consegue tirar proveito de situações como o abas-
tecimento da região das minas, do vice-reino do Rio de Janeiro e 
como elemento-chave no comércio negreiro da época.  A autora 
lembra que a aguardente de Parati detinha alto valor de troca 
como moeda no tráfico de escravos africanos, principalmente 
nas costas de Angola – era o binômio “pinga/escravo”.  Ou seja: 
o século XVIII torna-se o século do progresso, devido às intensas 
atividades comerciais que envolviam a cidade. Vale ressaltar que 

51  Maia & Maia. Op. cit., p. 21.
52  Id. Ibidem.
53  Maia, Teresa. Parati: religião e folclore, p. 116.
54  Id. Ibidem.
55  Sousa, Marina Melo e. Parati: a cidade e as festas. Rio de Janeiro: Editora UFRJ/ Tempo Brasileiro, 1994.



66  Iphan

o movimentado porto da cidade, construído na metade do sécu-
lo XVIII, era também local de disseminação de idéias e novida-
des do Brasil e do mundo, já que recebia inúmeras embarcações 
de cabotagem do nordeste ao sul do país.  Ainda demonstrando 
os avanços desses tempos, em 1755 já chegava o correio a cavalo 
vindo das vilas paulistas do vale, dali embarcando para o Rio.

Em início do século XIX, Parati encontrava-se com 
suas principais igrejas construídas, e sua matriz sendo ampliada.  
Entre outros aspectos, segundo a autora, “à época da independên-
cia do Brasil, em 1822, a Vila de Parati já tinha todas as ruas do 
agora chamado Centro Histórico, além de outras artérias de ligação 
com o interior da freguesia e a serra” 56.

Entre as fontes primárias escritas de grande impor-
tância na história do sítio urbano de Parati encontram-se os 
Códigos de Posturas, em especial os de 1831 e de 1870.  O 
registro das “Posturas da Câmara Municipal da Vila de Nossa 
Senhora dos Remédios de Parati”, aprovado em 1831, estava 
perfeitamente de acordo com o de qualquer outro dos maiores 
centros urbanos do país.  Ao buscar garantir um aspecto orde-
nado do núcleo urbano, as autoridades tentavam regulamentar 
a conservação e a construção das casas  dentro do limite da vila, 
estabelecendo o alinhamento das fachadas, medidas das portas, 
janelas, prumadas.  Na tentativa de evitar o incêndio, as constru-
ções em madeira e as coberturas de palha deveriam ser trocadas 
por telhas, com aplicação de multas aos infratores.  Havia ainda 
a exigência de demolição de casas na iminência de ruir.

Em 1870 houve nova aprovação pela Assembléia Le-
gislativa Provincial, que repetiu basicamente o primeiro texto.  
Recomendava-se o alinhamento das casas e, por ocasião da sua 
reconstrução, deveriam ser recuadas as edificações que estives-
sem avançadas e trazidas para frente aquelas que desalinhassem 
a rua.  Essa legislação leva a autora a uma importante conclusão 
no que se diz respeito ao Centro Histórico de Parati: seu traçado 
é o mesmo desde princípios do século XIX, suas casas e edifícios 
históricos, porém, seu alinhamento e uniformidade estética são 
planejados oficialmente ao longo do século.  Segundo a autora, 
mais uma vez muitas construções (ou suas reformas) são do sé-
culo XX, mas quando localizadas dentro do perímetro urbano 
original, seguiram as normas definidas pela câmara municipal e, 
bem posteriormente, pelo patrimônio histórico.

No Arquivo Noronha Santos, no IPHAN, em pastas 
que contêm documentação diversificada e ainda por identificar, 

podemos encontrar muitas outras informações sobre a história 
da formação urbana de Parati57. Estas pastas encerram desde 
documentos originais e transcrições de escrituras de compra e 
venda de casas e terrenos em Parati a cartas de alforria de escra-
vos indígenas de fins do século XVII.  Entre outros documentos 
cartorários, há listas de proprietários de imóveis, folhetos de di-
vulgação da história da cidade para visitantes (com dados sobre 
a formação de ruas e ocupação do espaço) e recortes de jornais 
e revistas com matérias sobre a situação da cidade em diferentes 
momentos de sua história no século XX.  A diversidade e o volu-
me da documentação não permitiram uma consulta detalhada, 
o que provavelmente enriqueceria muito este trabalho.  Mas tal 
conjunto de fontes somente foi localizado durante a fase de re-
dação e revisão final do texto da Pesquisa Histórica. 

Parati, nos últimos anos do século XIX, continuava a 
viver como vila colonial, sem meios de transporte eficientes, sem 
saneamento e sem iluminação, prosseguia comerciando com ou-
tros lugares e mantendo uma vida social ativa, não sendo uma 
cidade fantasma.  Assim, os seus laços mais fortes, baseados na 
produção, nas formas de transporte disponíveis, na sociabilidade 
local e no imaginário da própria comunidade, ainda eram vivi-
dos da mesma forma que no período colonial.

No ano de 2001, um conjunto de estudiosos – his-
toriadores, arquitetos, autoridades – se reuniu no Seminário Pa-
rati – Planejamento e Patrimônio Mundial. Dentre numerosos 
trabalhos apresentados, encontra-se o da arquiteta do IPHAN 
Isabele Cury, intitulado “O Porto do Ouro – A evolução urbana 
de Parati do século XVII até o século XIX”.  A autora faz uma 
análise da formação urbana de Parati e propõe uma periodização 
para entender este processo:

•  O primeiro, o primitivo núcleo vicentino situa-
do no morro da Vila Velha, atual morro do Forte 
Defensor Perpétuo, do início do século XVII;

•  O segundo antes dos meados do século XVII, quan-
do a povoação passa a ocupar a várzea entre os rios 
Perequê-açu e Patitiba até final do século XVII, em 
função da abertura do caminho dos bandeirantes;

•  Terceiro, após a descoberta do ouro, em 1695, 
quando o porto da cidade passa a ter importân-
cia e são tomadas as medidas de defesa e ordena-
mento do núcleo;

56  Sousa, Marina de Melo e. 1994, p. 43.
57  Pastas 1553, 1554, 1555 e 1556 na Caixa 0404 e pastas 1557, 1558 e 1559 na Caixa 0405.
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•  O quarto, de estruturação do núcleo, que vai do 
final do século XVIII até o primeiro quartel do 
século XIX, quando a cidade se expande, recebe 
novas obras de fortificação e aparecem as postu-
ras municipais;

•  O quinto, de consolidação urbana, quando se 
observam os cuidados com o alinhamento das 
edificações e embelezamento dos edifícios públi-
cos e das praças, após 1840, quando são retoma-
dos os caminhos para o escoamento da produção 
de café.

A autora, apesar de reconhecer a importância da pro-
dução de aguardente como base para o entendimento do quarto 
período, ao referir-se ao quinto período toma a palavra desen-
volvimento, indicando que apenas os períodos auríferos e o do 
café no vale do Paraíba teriam sido de importância maior, carac-
terizando uma estagnação econômica ou até mesmo um declínio 
quando do auge da produção de aguardente.  O próprio título 
de seu trabalho mostra o peso que foi dado à passagem do ouro 
por Parati.

No que concerne a outros tipos de fonte, temos 
ainda as teses de mestrado e doutorado e trabalhos acadêmicos 
direcionados ao estudo sobre a história de Parati, em seus dife-
rentes aspectos.  Na década de 1970, o norte-americano Joseph 
Kiernan realizou uma pesquisa detalhada para sua tese de dou-
torado sobre a alforria em Parati entre os anos 1789 e 1822.  
Neste trabalho, consultando, além de outras fontes, os arquivos 
cartoriais locais – como registros em testamentos, inventários e 
processos criminais – elaborou um estudo sobre a vida urbana 
em Parati no período, com dados esclarecedores sobre as rela-
ções sociais, a composição da população e sua distribuição no 
espaço da cidade.  A partir dos dados que apresenta, utilizando 
censo da época58 e estudo de Manuel da Silva Mariz59, se toma 
conhecimento de que cerca de 40% da população de Parati nas 

primeiras décadas do século XIX eram escravos, e que a maioria 
deles vivia na área urbana60.  Ainda segundo estes estudos, a po-
pulação branca era majoritariamente rural – apenas 32% viviam 
na vila61, o que leva à conclusão de que em Parati havia uma 
população escrava significativa em começos do século XIX.  E, 
se considerarmos que entre a população considerada branca nos 
registros haveria provavelmente um contingente de mestiços, te-
mos uma Parati nos últimos anos do período colonial com forte 
presença afro-descendente.  Estas informações, além de diversas 
outras sobre o padrão de alforria em Parati no período citado, 
dados sobre a produção de aguardente e sua relação com o trá-
fico de escravos, podem ser extraídas da excelente pesquisa feita 
por este historiador em sua tese.  Vale ressaltar que este trabalho 
só recentemente pôde ser acessado por pesquisadores brasileiros 
e obtido por via digital.62

Entre os trabalhos mais recentes, encontra-se também 
o laudo historiográfico de Marisa de Carvalho Soares, realizado a 
pedido da Fundação Palmares e do Instituto de Terras do Rio de 
Janeiro, em 1998.  Neste relatório, a autora, professora doutora do 
Departamento de História da Universidade Federal Fluminense 
(UFF), apresenta dados sobre o tráfico de escravos para o Rio de 
Janeiro e Parati e sobre as relações dos índices de flutuação desta 
atividade comercial e a economia local.  Reúne ainda, a partir de 
pesquisas em documentação dos séculos XVIII e XIX e entrevistas 
com habitantes da localidade, indicadores da presença de comu-
nidades quilombolas na região63.  Destaca-se no seu trabalho o 
questionamento sobre a significativa ausência ou pouca menção 
ao passado escravista na produção historiográfica sobre Parati e 
mesmo nos materiais de divulgação existentes sobre a história da 
cidade, considerando sua importância e a expressiva dimensão de-
mográfica e econômica da população escrava.

Outra fonte fundamental para obtenção de novos 
dados para este trabalho encontra-se na dissertação da arquiteta 
Isabele Cury64, ainda não liberada para consulta do grande pú-
blico, cujos documentos e fontes anexas (plantas, mapeamentos, 

58  “Mapa da população da Corte e província do Rio de Janeiro em 1821” in RIHGB, t. 33, n.2, 1870. p. 137
59  Mariz, Manuel da Silva. Estado da Vila de Parati, sua povoação, terma e outras informações ... (1790), IHGB, lata 48, n.19, citado por J. Kiernan, 

Op.cit., p. 26.
60  Kiernan, J. Patrick. Op. cit., p. 25.
61  Id., ib.
62  A tese de J. Kiernan foi disponibilizada via ProQuest Co. (www.proquest.com) em 2002, na base de dados da UMI (University Microfilms 

International). Há uma cópia impressa na Biblioteca Noronha Santos/IPHAN.
63  Soares, Marisa de Carvalho. Op. cit.
64  Cury, Isabele. A evolução urbana e fundiária de Parati do século XVII ao século XX, em face da adequação das normas de proteção de seu patrimônio 

cultural. Dissertação apresentada à Comissão Examinadora da faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo, 2002. 
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transcrição dos Códigos de Posturas) foram, porém, disponibili-
zados para esta pesquisa.  Seu trabalho traz uma síntese da evolu-
ção da formação urbana de Parati e agrega importantes informa-
ções sobre alterações ocorridas no traçado da cidade ao longo de 
sua história.  O objetivo da tese de mestrado seria o de articular 
estas informações a algumas sugestões de ações para preservação 
do patrimônio cultural local. 

Ainda nas dissertações de mestrado em Arquitetura 
voltada para a evolução da formação urbana de Parati, temos o 
trabalho da arquiteta Laura Bahia R. Moure, o qual contém uma 
seção dedicada a uma análise da história de Parati de grande valia 
para a compreensão da constituição dos diferentes segmentos 
deste espaço urbano.  A autora da tese, além de um estudo geral 
sobre o Centro Histórico, nos oferece em seu trabalho maiores 
informações sobre a ocupação de áreas periféricas ao Centro em 
Parati, ao longo do tempo, ampliando a visão sobre as relações 
do núcleo urbano central e o seu entorno.  A preocupação cen-
tral da dissertação não é traçar um histórico da cidade, mas sim 
relacionar a apropriação do espaço urbano com as relações so-
ciais que se estabelecem naquele espaço em fins do século XX.  
Porém, ao recuperar a historicidade deste processo, remontando 

a tempos anteriores, ilumina aspectos até então obscuros da hie-
rarquização social do espaço urbano na formação de Parati65.

Finalmente, seria importante destacar uma grande 
lacuna nos estudos históricos sobre Parati, já sinalizada por al-
guns trabalhos aqui citados66: a relativa ausência de estudos so-
bre o papel dos escravos na vida da cidade.  Dados demográficos 
apontam para um percentual representativo de cativos em 1821 
na população de Parati: 41.2%67.  E estes escravos não se limita-
vam a atividades rurais, ao cultivo da cana e produção de aguar-
dente. Eram muito numerosos entre os habitantes, compondo 
cerca da metade da população68.  Sem falar nos forros, os libertos 
‘de cor’, que também marcavam sua presença na sociedade de 
Parati, provavelmente integrando o vasto grupo de pardos.

Nos trabalhos consultados, sobretudo nos estudos 
destinados ao público visitante e à divulgação da história lo-
cal, estes escravos – majoritariamente africanos como em todo 
o Brasil – são esquecidos.  Pesquisar e desvendar as diferentes 
funções desempenhadas por eles na cidade e sua influência na 
demarcação dos espaços e na constituição do patrimônio mate-
rial e imaterial deste sítio urbano tombado são um desafio para 
os próximos estudiosos.

65  Moure, Laura Bahia Ramos. “Mobilidade social e apropriação do espaço em Parati. 1970-2000”. Rio de Janeiro, Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo/UFRJ, 2003. 

66  Especialmente os de Marisa Soares e Marina de Melo e Sousa.
67  Kiernan, J.P. Op.cit., pp. 31-32.
68  Id.ib, p. 40.
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Dados dos imóveis

Os dados apresentados a seguir são uma pequena amos-
tra das informações reunidas no sistema INBI/SU, 
provenientes dos levantamentos de campo – planial-

timétricos, físico-arquitetônicos e entrevistas – realizados em 
2002, na cidade de Parati. 

O método INBI/SU sistematiza as informações em 
cinco diferentes formulários (Características dos lotes; Carac-
terísticas arquitetônicas; Estado de conservação; Questionário/
unidade residencial; Questionário/unidade não residencial), que 
alimentam um banco de dados, permitindo o cruzamento de 
informações e a elaboração de gráficos e relatórios para o estu-
do dos sítios urbanos, com a análise dos seus elementos formais 
associada a dados e opiniões dos moradores e usuários sobre a 
cidade onde vivem. 

Aqui estão reunidos alguns dados textuais, fotos, 
plantas de localização e coberturas. O sistema de informações 
INBI-SU ainda se encontra em fase de consolidação para dispo-
nibilização em ambiente Web.

Os imóveis vagos, em obras e nos quais o morador/
usuário não permitiu o acesso ou não foi encontrado acarretam 
o preenchimento resumido dos formulários, apresentando al-
guns campos em branco. Em Parati, cerca de 30% dos imóveis 
foram levantados parcialmente, por se tratar de uma cidade de 
veraneio, em que muitos deles  permanecem fechados durante a 
semana, além de um significativo índice de recusas dos morado-
res em permitir a entrada das equipes de levantamento. 



70  Iphan

Rua Aurora, 1

Endereço: Rua Aurora, 1
Uso atual: residencial
Uso anterior: armazém
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 129,29 m²
Área de projeção: 97,44 m²
Estado de conservação: bom

Endereço: Rua Aurora, 4
Uso atual: residencial
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 188,93 m²
Área de projeção: 143,89 m²
Estado de conservação: satisfatório

Rua Aurora, 4
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Endereço: Rua Aurora, 29
Uso atual: residencial
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1
Outros gabaritos: mezanino
Área do lote: 133,24 m²
Área de projeção: 85,12 m²
Estado de conservação: satisfatório

Rua Aurora, 29

Endereço: Rua Aurora, 72
Uso atual: residencial
Uso anterior: terreno vazio
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 191,54 m²
Área de projeção: 123,13 m²
Estado de conservação: bom

Rua Aurora, 72
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Endereço: Rua Aurora, 77-162
Uso atual: residencial
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1
Outros gabaritos: pavimento recuado
Área do lote: 208,46 m²
Área de projeção: 119,08 m²
Estado de conservação: satisfatório

Rua Aurora, 77-162

Endereço: Rua Aurora, 102
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 2
Outros gabaritos: -
Área do lote: 99,06 m²
Área de projeção: 61,83 m²
Estado de conservação: bom

Rua Aurora, 102



Parati – Cidades Históricas, Inventário e Pesquisa  73

Endereço: Rua Aurora, 139
Uso atual: serviço
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 172,38 m²
Área de projeção: 151,29 m²
Estado de conservação: bom

Rua Aurora, 139

Endereço: Rua Aurora, 149
Uso atual: comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 161,92 m²
Área de projeção: 161,92 m²
Estado de conservação: bom

Rua Aurora, 149
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Endereço: Rua Aurora, 157
Uso atual: residencial
Uso anterior: armazém
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 232,87 m²
Área de projeção: 132,50 m²
Estado de conservação: bom

Rua Aurora, 157

Endereço: Rua Aurora, 184
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: -
Outros gabaritos: -
Área do lote: -
Área de projeção: -
Estado de conservação: -

Rua Aurora, 184
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Endereço: Rua Aurora, snº (ao lado 
nº 102)
Uso atual: residencial
Uso anterior: armazém
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 129,29 m²
Área de projeção: 97,44 m²
Estado de conservação: bom

Rua Aurora, snº  
(ao lado nº 102)

Endereço: Rua Aurora, snº (esq. Do-
mingos G. de Abreu)
Uso atual: residencial
Uso anterior: armazém
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 129,29 m²
Área de projeção: 97,44 m²
Estado de conservação: bom

Rua Aurora, snº (esq.  
domingos g. de abreu)
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Endereço: Rua Aurora, snº (Ruy Ohtake)
Uso atual: residencial
Uso anterior: armazém
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 129,29 m²
Área de projeção: 97,44 m²
Estado de conservação: bom

Rua Aurora, snº  
(ruy ohtake)

Praça da bandeira, 1

Endereço: Praça da Bandeira
Uso atual: comércio
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 1.019,83 m²
Área de projeção: 941,47 m²
Estado de conservação: bom
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rua da Cadeia, e-10

Endereço: Rua da Cadeia, E-10
Uso atual: vago
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros Gabaritos: -
Área do lote: 285,82 m²
Área de projeção: -
Estado de conservação: -

rua da Cadeia, 1

endereço: Rua da Cadeia, 1
uso atual: comercial e serviço
uso anterior: residencial
gabarito: 1
outros gabaritos: -
área do lote: 149,14 m²
área de projeção: 149,14 m²
estado de conservação: bom
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rua da Cadeia, 2

endereço: Rua da Cadeia, 2
uso atual: comercial
uso anterior: residencial
gabarito: 1
outros gabaritos: -
área do lote: 32,42 m²
área de projeção: 32,42 m²
estado de conservação: satisfatório

rua da Cadeia, 2  
solar dos gerÂnios

endereço: Rua da Cadeia, 2 (Solar dos Gerânios)
* ocupante não autorizou levantamento arquitetô-
nico
uso atual: serviço
uso anterior: sem informação
gabarito: 2
outros gabaritos: -
área do lote: -
área de projeção: -
estado de conservação: -
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rua da Cadeia, 3 

endereço: Rua da Cadeia, 3
uso atual: residencial e comercial
uso anterior: sem informação
gabarito: 2
outros gabaritos: -
área do lote: 137,25 m²
área de projeção: 111,95 m²
estado de conservação: satisfatório

rua da Cadeia, 4

endereço: Rua da Cadeia, 4
*  ocupante não autorizou le-

vantamento arquitetônico
uso atual: residencial e comercial
uso anterior: sem informação
gabarito: 2
outros gabaritos: -
área do lote: -
área de projeção: -
estado de conservação: -
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rua da Cadeia, 6

endereço: Rua da Cadeia, 6
uso atual: serviço
uso anterior: sem informação
gabarito: 1
outros gabaritos: -
área do lote: 231,12 m²
área de projeção: 229,31 m²
estado de conservação: bom

rua da Cadeia, 8  
(restaurante)

endereço: Rua da Cadeia, 8 (Sorveteria Italia-
na Miracolo)
uso atual: residencial e comercial
uso anterior: banco
gabarito: 2 
outros gabaritos: -
área do lote: 109,45 m²
área de projeção: 109,45 m²
estado de conservação: bom
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rua da Cadeia, 8 
 (sorveteria)

endereço: Rua da Cadeia, 8
uso atual: serviço
uso anterior: residencial
gabarito: 1
outros gabaritos: -
área do lote: 172,33 m²
área de projeção: 172,33 m²
estado de conservação: bom

rua da Cadeia, 12

Endereço: Rua da Cadeia, 12
Uso atual: residencial e insti-
tucional
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: pavimento 
recuado
Área do lote: 121,23 m²
Área de projeção: 119,37 m²
Estado de conservação: bom
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rua da Cadeia, 101

Endereço: Rua da Cadeia, 101
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 127,82 m²
Área de projeção: 127,82 m²
Estado de conservação: satisfatório

rua da Cadeia, 122-125

Endereço: Rua da Cadeia, 122
Uso atual: comercial e serviço
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 2
Outros gabaritos: -
Área do lote: 823,17 m²
Área de projeção: 252,21 m²
Estado de conservação: com problemas
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Endereço: Rua da Cadeia, 233
Uso atual: serviço
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1 
Outros Gabaritos: -
Área do lote: 115,76 m²
Área de projeção: 115,76 m²
Estado de conservação: bom

rua da Cadeia, 233

Endereço: Rua da Cadeia, 234
Uso atual: comercial e serviço
Uso anterior: serviço
Gabarito: 1
Outros Gabaritos: pavimento
recuado
Área do lote: 295,71 m²
Área de projeção: 295,71 m²
Estado de conservação: satisfatório

rua da Cadeia, 234
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Endereço: Rua da Cadeia, 237 
Uso atual: serviço
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 157,21 m²
Área de projeção: 136,59 m²
Estado de conservação: com problemas

rua da Cadeia, 237

Endereço: Rua da Cadeia, 241
Uso atual: residencial e serviço
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 161,13 m²
Área de projeção: 154,81 m²
Estado de conservação: com problemas

rua da Cadeia, 241
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Endereço: Rua da Cadeia, 243
Uso atual: residencial e comercial
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 173,35 m²
Área de projeção: 138,27 m²
Estado de conservação: satisfatório

rua da Cadeia, 243

Endereço: Rua da Cadeia, 263
(casa de Vó Olívia)
Uso atual: residencial
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1
Outros gabaritos: mezanino
Área do lote: 284,22 m²
Área de projeção: 176,98 m²
Estado de conservação: bom

rua da Cadeia, 263
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Endereço: Rua da Cadeia, 264
Uso atual: residencial e comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 2
Outros gabaritos: -
Área do lote: 384,28 m²
Área de projeção: 228,21 m²
Estado de conservação: bom

rua da Cadeia, 264

Endereço: Rua da Cadeia, 265
Uso atual: comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: mezanino
Área do lote: 80,99 m²
Área de projeção: 80,99 m²
Estado de conservação: com problemas

rua da Cadeia, 265
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Endereço: Rua da Cadeia, 275
Uso atual: residencial e comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 230,08 m²
Área de projeção: 185,20 m²
Estado de conservação: bom

rua da Cadeia,  275

Endereço: Rua da Cadeia, 300
Uso atual: residencial e comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 150,00 m²
Área de projeção: 148,05 m²
Estado de conservação: satisfatório

rua da Cadeia, 300
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Endereço: Rua da Cadeia, 312
Uso atual: residencial e comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 79,59 m²
Área de projeção: 33,06 m²
Estado de conservação: bom

rua da Cadeia, 312

Endereço: Rua da Cadeia, 324
Uso atual: residencial e serviço
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: sótão habitável
Área do lote: 292,18 m²
Área de projeção: 170,13 m²
Estado de conservação: com problemas

rua da Cadeia, 324
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Endereço: Rua da Cadeia, 370
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: mezanino
Área do lote: 175,52 m²
Área de projeção: 131,37 m²
Estado de conservação: bom

rua da Cadeia, 370

Endereço: Rua da Cadeia, s/n (anexo da 
Pousada da Marquesa)
Uso atual: vago
Uso anterior: sem informação
Gabarito: -
Outros gabaritos: -
Área do lote: 161,47 m²
Área de projeção: -
Estado de conservação: -

rua da Cadeia, snº (anexo  
pousada da marquesa)
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Endereço: rua da Cadeia, snº (ao lado do 234)
Uso atual:
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos:
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 

rua da Cadeia, snº  
(ao lado do 234)

Endereço: rua da Cadeia, snº (ao lado do nº 2)
Uso atual:
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos:
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 

rua da Cadeia, snº  
(ao lado do nº 2)
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Endereço: Rua da Cadeia, s/n (ao lado dos 
Correios)
Uso atual: comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos:
Área do lote: 136,20 m²
Área de projeção: 81,10
Estado de conservação: com problemas

rua da Cadeia, snº  
(ao lado dos correios)

Endereço: rua da Cadeia, snº 
(Coupé)
Uso atual:
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos:
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 

rua da Cadeia,  
snº (coupÉ)
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Endereço: Rua da Cadeia, s/n (Cine-Teatro 
Leila Diniz)
* ocupante não encontrado
Uso atual: serviço
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 2 
Outros gabaritos: -
Área do lote: 227,57 m²
Área de projeção: 261,04 m²
Estado de conservação: -

rua da Cadeia, snº  
(cine-TEATRO leila diniz)

Endereço: rua da Cadeia, snº (entre 312-300)
Uso atual:
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos:
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 

rua da Cadeia, snº  
(entre 312-300)
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Endereço: Rua da Cadeia, s/n (esqui-
na com Rua Domingos G. de Abreu)
Uso atual: comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 105,34 m²
Área de projeção: 95,29 m²
Estado de conservação: com problemas

rua da Cadeia, snº  
(esq. domingos g. de abreu)

Endereço: rua da Cadeia, snº (Secretaria 
de Saúde)
Uso atual:
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos:
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 

rua da Cadeia, snº  
(Secretaria de saúde)
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Endereço: Rua Comendador José Luís, 6
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos:
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 

rua COMENDADOR 
 JOSÉ Luís, 6

rua COMENDADOR 
 JOSÉ Luís,  5

Endereço: Rua Comendador José Luís, 5
Uso atual:
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos:
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 
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Endereço: Rua Comendador José 
Luís, 11
Uso atual: residencial e comercial
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1
Outros gabaritos: sótão habitável
Área do lote: 66,92 m²
Área de projeção: 63,02 m²
Estado de conservação: 

rua COMENDADOR  
JOSÉ Luís,  11

Endereço: Rua Comendador José Luís, 7
Uso atual: residencial e comercial
Uso anterior: bar
Gabarito: 2
Outros gabaritos: sótão habitável
Área do lote: 162,08 m²
Área de projeção: 162,08 m²
Estado de conservação: bom

rua COMENDADOR 
 JOSÉ Luís, 7
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Endereço: Rua Comendador José Luís, 14
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 139,64 m²
Área de projeção: 117,78 m²
Estado de conservação: satisfatório

rua COMENDADOR JOSÉ Luís, 14

Endereço: Rua Comendador José Luís, 16
Uso atual: residencial e comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 231,76 m²
Área de projeção: 54,77 m²
Estado de conservação: com problemas

rua COMENDADOR  JOSÉ Luís, 16
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Endereço: Rua Comendador José Luís, 18
Uso atual: serviço
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: - 
Área do lote: 246,44 m²
Área de projeção: 129,57 m²
Estado de conservação: bom

rua COMENDADOR JOSÉ Luís, 18

Endereço: Rua Comendador José Luís, 38
Uso atual: comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 107,23 m²
Área de projeção: 107,23 m²
Estado de conservação: satisfatório

rua COMENDADOR  JOSÉ Luís,  38
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Endereço: Rua Comendador José Luís, 177
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: mezanino
Área do lote: 275,53 m²
Área de projeção: 165,90 m²
Estado de conservação: bom

rua COMENDADOR JOSÉ Luís, 177

Endereço: Rua Comendador José Luís, 40
Uso atual: comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: mezanino
Área do lote: 112,58 m²
Área de projeção: 112,58 m²
Estado de conservação: bom

rua COMENDADOR JOSÉ Luís,  40
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rua COMENDADOR JOSÉ Luís, 194

Endereço: Rua Comendador José Luís, 194
Uso atual:
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos:
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 

rua COMENDADOR JOSÉ Luís,  235

Endereço: Rua Comendador José Luís, 235
Uso atual: comercial
Uso anterior: lote vazio
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote:: 21,62 m² 
Área de projeção: 21,62 m²
Estado de conservação: bom
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rua COMENDADOR JOSÉ Luís,  367

Endereço: Rua Comendador José Luís, 367
* morador não autorizou levantamento arqui-

tetônico
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: - 
Área do lote: -
Área de projeção: -
Estado de conservação: -

rua COMENDADOR JOSÉ Luís,  267

Endereço: Rua Comendador José Luís, 267
Uso atual: comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: sótão habitável
Área do lote: 125,18 m²
Área de projeção: 107,37 m²
Estado de conservação: bom
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rua COMENDADOR JOSÉ Luís, 374

Endereço: Rua Comendador José Luís, 374
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: - 
Área do lote: 329,70 m²
Área de projeção: 329,70 m²
Estado de conservação: satisfatório

rua COMENDADOR JOSÉ Luís, 375

Endereço: Rua Comendador José Luís, 375
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote:: 132,88 m² 
Área de projeção: 97,23 m²
Estado de conservação: satisfatório
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rua COMENDADOR JOSÉ Luís,  399

Endereço: Rua Comendador José Luís, 399
Uso atual: residencial
Uso anterior: lote vazio
Gabarito: 1
Outros gabaritos: - 
Área do lote: 148,84 m²
Área de projeção: 109,32 m²
Estado de conservação: bom

rua COMENDADOR JOSÉ Luís,  390

Endereço: Rua Comendador José Luís, 390
Uso atual: residencial
Uso anterior: abatedouro de galinhas
Gabarito: 1
Outros gabaritos: mezanino
Área do lote: 130,92 m²
Área de projeção: 74,36 m²
Estado de conservação: bom
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rua COMENDADOR JOSÉ Luís,  
ANA MARIA S/N

Endereço: Rua Comendador José Luís, Ana 
Maria S/N
Uso atual: residencial
Uso anterior: lote vazio
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 247,53 m²
Área de projeção: 152,57 m²
Estado de conservação: bom

rua COMENDADOR JOSÉ Luís,  
AO LADO DO Nº 7

Endereço: Rua Comendador José Luís, ao 
lado do nº 7
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 168,24 m²
Área de projeção: 124,67 m²
Estado de conservação: satisfatório
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rua COMENDADOR JOSÉ Luís,  
AO LADO DO Nº 399

Endereço: Rua Comendador José Luís, ao 
lado do nº 399
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: mezanino
Área do lote: 285,03 m²
Área de projeção: 165,78 m²
Estado de conservação: bom

rua COMENDADOR JOSÉ Luís,  
AO LADO DO Nº 267

Endereço: Rua Comendador José Luís, ao 
lado do nº 267
* morador não autorizou questionário e 

levantamento arquitetônico
Uso atual: -
Uso anterior: -
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: -
Área de projeção: -
Estado de conservação: -
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rua COMENDADOR JOSÉ Luís,  
AO LADO DO Nº 38

Endereço: Rua Comendador José Luís, ao 
lado do nº 38
Uso atual: residencial
Uso anterior: lote vazio
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 273,37 m²
Área de projeção: 80,82 m²
Estado de conservação: bom

rua COMENDADOR JOSÉ Luís,  
AO LADO DO S/N, AO LADO DO Nº 7

Endereço: Rua Comendador José Luís, ao 
lado do S/N e ao lado do nº 7
Uso atual:
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos:
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 
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RUA DO COMÉRCIO, Nº 3-8

Endereço: Rua do Comércio, nº 3-8
Uso atual:
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos:
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 

RUA DO COMÉRCIO,  5

Endereço: Rua do Comércio, 5
Uso atual: residencial e comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 49,02 m²
Área de projeção: 48,79 m²
Estado de conservação: com problemas
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RUA DO COMÉRCIO,  7

Endereço: Rua do Comércio, 7
Uso atual: residencial e comercial
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 177,22 m²
Área de projeção: 177,22 m²
Estado de conservação: satisfatório

RUA DO COMÉRCIO, 6

Endereço: Rua do Comércio, 6
Uso atual: comercial
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1
Outros gabaritos: mezanino e sótão habitável
Área do lote: 327,64 m²
Área de projeção: 92,06 m²
Estado de conservação: satisfatório
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RUA DO COMÉRCIO, Nº 7 ENTRE  
OS NºS 5 E 205

Endereço: Rua do Comércio, nº 7 entre os 
nºs 5 e 205
Uso atual: 
Uso anterior:
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 

RUA DO COMÉRCIO, Nº 13

Endereço: Rua do Comércio, nº 13
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 156,12 m²
Área de projeção: 156,12 m²
Estado de conservação: com problemas
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RUA DO COMÉRCIO, 14

Endereço: Rua do Comércio, 14
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 359,83 m²
Área de projeção: 235,60 m²
Estado de conservação: com problemas

RUA DO COMÉRCIO, 18

Endereço: Rua do Comércio, 18
Uso atual: residencial e serviço
Uso anterior: armazém
Gabarito: 1
Outros gabaritos: mezanino
Área do lote: 423,27 m²
Área de projeção: 382,03 m²
Estado de conservação: bom
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RUA DO COMÉRCIO,  21

Endereço: Rua do Comércio, 21
Uso atual: serviço
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 214,74 m²
Área de projeção: 149,77 m²
Estado de conservação: com problemas

RUA DO COMÉRCIO,  23

Endereço: Rua do Comércio, 23
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: pavimento recuado
Área do lote: 109,18 m²
Área de projeção: 109,18 m²
Estado de conservação: bom
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RUA DO COMÉRCIO, 25

Endereço: Rua do Comércio, 25
Uso atual: residencial
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 127,29 m²
Área de projeção: 94,58 m²
Estado de conservação: bom

RUA DO COMÉRCIO, 27

Endereço: Rua do Comércio, 27
* morador não encontrado
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 208,34 m²
Área de projeção: –
Estado de conservação: –
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RUA DO COMÉRCIO,  28  
Pousada do sandy

Endereço: Rua do Comércio,  28, Pousada 
do Sandy
* ocupante não autorizou questionário e 

levantamento arquitetônico
Uso atual: serviço
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 1.061,12 m²
Área de projeção: –
Estado de conservação: –
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RUA DO COMÉRCIO,  29
ESQUINA com a RUA AURORA

Endereço: Rua do Comércio, 29 
esquina com a Rua Aurora
Uso atual: comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 40,87 m²
Área de projeção: 40,87 m²
Estado de conservação: satisfatório

RUA DO COMÉRCIO,  30

Endereço: Rua do Comércio,  30
Uso atual: comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: mezanino
Área do lote: 57,54 m²
Área de projeção: 57,54 m²
Estado de conservação: satisfatório
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RUA DO COMÉRCIO,  31 
Esquina com a rua aurora

Endereço: Rua do Comércio, 31 
esquina com a Rua Aurora
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 200,80 m²
Área de projeção: 79,40 m²
Estado de conservação: bom

RUA DO COMÉRCIO,  32

Endereço: Rua do Comércio,  32 
Uso atual: serviço
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 315,10 m²
Área de projeção: 153,32 m²
Estado de conservação: com problemas
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RUA DO COMÉRCIO, Nº 33
entre os nºs 31 e 35

Endereço: Rua do Comércio, nº 33 
entre os nºs 31 e 35
Uso atual: obras
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 65,21 m²
Área de projeção: –
Estado de conservação: –

RUA DO COMÉRCIO, Nº 35

Endereço: Rua do Comércio, nº 35 
* morador não encontrado
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 77,28 m²
Área de projeção: –
Estado de conservação: –
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RUA DO COMÉRCIO, Nº 36

Endereço: Rua do Comércio, nº 36 
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos:
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 

RUA DO COMÉRCIO, Nº 40

Endereço: Rua do Comércio, nº 40 
Uso atual: comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 255,89 m²
Área de projeção: 255,89 m²
Estado de conservação: bom
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RUA DO COMÉRCIO, Nº 46

Endereço: Rua do Comércio, nº 46 
Uso atual: residencial, comercial e 
serviço
Uso anterior: residencial
Gabarito: 2
Outros gabaritos: –
Área do lote: 364,61 m²
Área de projeção: 335,76 m²
Estado de conservação: bom

RUA DO COMÉRCIO, Nº 58

Endereço: Rua do Comércio, nº 58 
Uso atual: residencial
Uso anterior: armazém
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 747,01 m²
Área de projeção: 137,23 m²
Estado de conservação: com problemas
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RUA DO COMÉRCIO, Nº 72

Endereço: Rua do Comércio, nº 72 
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 354,31 m²
Área de projeção: 129,18 m²
Estado de conservação: bom

RUA DO COMÉRCIO, Nº 76

Endereço: Rua do Comércio, nº 76 
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 142,37 m²
Área de projeção: 117,10 m²
Estado de conservação: satisfatório
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RUA DO COMÉRCIO, Nº 95

Endereço: Rua do Comércio, nº 95 
Uso atual: serviço
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 79,71 m²
Área de projeção: 79,71 m²
Estado de conservação: satisfatório

RUA DO COMÉRCIO, Nº 100

Endereço: Rua do Comércio, nº 100 
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 
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RUA DO COMÉRCIO, Nº 111
esquina com a rua santa rita

Endereço: Rua do Comércio, nº 111  
esquina com a Rua Santa Rita
Uso atual: comercial
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 45,15 m²
Área de projeção: 45,15 m²
Estado de conservação: bom

RUA DO COMÉRCIO, Nº 130

Endereço: Rua do Comércio, nº 130  
Uso atual: comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: mezanino
Área do lote: 90,09 m²
Área de projeção: 87,65 m²
Estado de conservação: bom
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RUA DO COMÉRCIO, Nº 149

Endereço: Rua do Comércio, nº 149  
Uso atual: comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 41,24 m²
Área de projeção: 41,24 m²
Estado de conservação: bom

RUA DO COMÉRCIO, Nº 205

Endereço: Rua do Comércio, nº 205  
Uso atual: comercial
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 84,94 m²
Área de projeção: 61,54 m²
Estado de conservação: com problemas
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RUA DO COMÉRCIO, Nº 253

Endereço: Rua do Comércio, nº 253  
Uso atual:
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 

RUA DO COMÉRCIO, Nº 264

Endereço: Rua do Comércio, nº 264  
Uso atual: comercial e vago
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1
Outros gabaritos:  –
Área do lote: 477,75 m²
Área de projeção: 205, 89 m²
Estado de conservação: com problemas
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RUA DO COMÉRCIO, Nº 270

Endereço: Rua do Comércio, nº 270  
Uso atual: comercial
Uso anterior: padaria
Gabarito: 1
Outros gabaritos:  –
Área do lote: 714,87 m²
Área de projeção: 714,87 m²
Estado de conservação: com problemas

RUA DO COMÉRCIO, Nº 275
esquina com a rua da lapa

Endereço: Rua do Comércio, nº 275 
esquina com a Rua da Lapa
Uso atual: comercial
Uso anterior: armazém
Gabarito: 1
Outros gabaritos:  –
Área do lote: 181,61 m²
Área de projeção: 179,94 m²
Estado de conservação: satisfatório
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RUA DO COMÉRCIO, Nº 307

Endereço: Rua do Comércio, nº 307 
* morador não encontrado
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 2
Outros gabaritos:  –
Área do lote: 154,36 m²
Área de projeção: –
Estado de conservação: –

RUA DO COMÉRCIO, Nº 308

Endereço: Rua do Comércio, nº 308 
Uso atual: comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 2
Outros gabaritos:  –
Área do lote: 279,15 m²
Área de projeção: 214,18 m²
Estado de conservação: satisfatório
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RUA DO COMÉRCIO, Nº 362

Endereço: Rua do Comércio, nº 362 
Uso atual: serviço
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos:  –
Área do lote: 3.081,83
Área de projeção: 1.526,74 m²
Estado de conservação: bom

RUA DO COMÉRCIO, Nº 376

Endereço: Rua do Comércio, nº 376 
* ocupante não encontrado
Uso atual: comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos:  –
Área do lote: –
Área de projeção: –
Estado de conservação: –
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RUA DO COMÉRCIO, Nº 419

Endereço: Rua do Comércio, nº 419 
Uso atual: residencial
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1
Outros gabaritos:  –
Área do lote: 1.967,72 m²
Área de projeção: 320,21 m²
Estado de conservação: bom

RUA DO COMÉRCIO, Nº 528

Endereço: Rua do Comércio, nº 528 
Uso atual: residencial e comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos:  mezanino
Área do lote: 232,22 m²
Área de projeção: 159,47 m²
Estado de conservação: bom
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RUA DO COMÉRCIO, SN 
ao lado da pousada 

aconchego

Endereço: Rua do Comércio, sn, 
ao lado da Pousada Aconchego
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação:

RUA DO COMÉRCIO, SN 
ao lado do nº 308

Endereço: Rua do Comércio, sn, 
ao lado do  nº 308
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação:
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RUA DO COMÉRCIO, SN 
ao lado do nº 30

Endereço: Rua do Comércio, sn, ao 
lado do nº 30
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação:

RUA DO COMÉRCIO, SN 
ao lado do nº 35

Endereço: Rua do Comércio, sn, 
ao lado do nº 35
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação:
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RUA DO COMÉRCIO, SN 
ao lado do nº 130

Endereço: Rua do Comércio, sn, ao lado 
do nº 130
* morador não autorizou questionário e 
levantamento arquitetônico
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: –
Área de projeção: –
Estado de conservação: –

RUA DO COMÉRCIO, SN 
ao lado do nº 307

Endereço: Rua do Comércio, sn, 
ao lado do nº 307
Uso atual: –
Uso anterior: –
Gabarito: –
Outros gabaritos: –
Área do lote: –
Área de projeção: –
Estado de conservação: –
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RUA DO COMÉRCIO, SN 
ao lado do sn ao lado do nº 130

Endereço: Rua do Comércio, sn, 
ao lado sn ao lado do nº 130
Uso atual: –
Uso anterior: –
Gabarito: –
Outros gabaritos: –
Área do lote: –
Área de projeção: –
Estado de conservação: –

RUA DO COMÉRCIO, SN 
entre os nºs 21 e 95

Endereço: Rua do Comércio, sn, 
entre os nºs 21 e 95
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: mezanino
Área do lote: 117,78 m²
Área de projeção: 83,24 m²
Estado de conservação: satisfatório
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RUA DO COMÉRCIO, SN 
entre os nºs 58 e 308

Endereço: Rua do Comércio, sn, 
entre os nºs 58 e 308
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 

RUA DO COMÉRCIO, SN 
entre os nºs 122, 125 e 130

Endereço: Rua do Comércio, sn, 
entre os nºs 122, 125 e 130
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 
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RUA DO COMÉRCIO, SN 
esquina largo do rosário

Endereço: Rua do Comércio, sn, 
esquina Largo do Rosário
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 

RUA DO COMÉRCIO, SN 
esquina com  

comendador josé luÍS 

Endereço: Rua do Comércio, sn, 
esquina com Comendador José Luís
Uso atual: comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 116,40 m²
Área de projeção: 116,40 m²
Estado de conservação:  bom
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RUA DO COMÉRCIO, SN 
ao lado do ice paratI

Endereço: Rua do Comércio, sn, ao 
lado do Ice Parati
* ocupante não autorizou questio-
nário e levantamento arquitetônico
Uso atual: comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: –
Área de projeção: –
Estado de conservação:  –

RUA DO COMÉRCIO, SN 
padaria esperança

Endereço: Rua do Comércio, sn, 
Padaria Esperança
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação:  
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RUA DO COMÉRCIO, SN 
pousada pardieiro

Endereço: Rua do Comércio, sn 
Pousada Pardieiro
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação:  

RUA DO COMÉRCIO, SN 
pousada porto paratI

Endereço: Rua do Comércio, 
sn Pousada Porto Parati
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação:  
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RUA DOMINGOS G. DE ABREU, 1

Endereço: Rua Domingos G. de Abreu, 1
Uso atual: obras
Uso anterior: sem informção
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 195,11 m²
Área de projeção: 89,84 m²
Estado de conservação: -

RUA DOMINGOS G. DE ABREU Nº 1
ESQUINA RUA AURORA

Endereço: Rua Domingos G. de Abreu, nº 1
Esquina Rua Aurora
Uso atual:
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos:
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 
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RUA DOMINGOS G. DE ABREU Nº 3

Endereço: Rua Domingos G. de Abreu, nº 3
* ocupante não autorizou levantamento 
arquitetônico
Uso atual: residencial e comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: -
Área de projeção: -
Estado de conservação: satisfatório

RUA DOMINGOS G. DE ABREU Nº 67

Endereço: Rua Domingos G. de Abreu, nº 67
* morador não autorizou levantamento arqui-
tetônico
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: -
Outros gabaritos: -
Área do lote: -
Área de projeção: -
Estado de conservação: -
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RUA DOMINGOS G. DE ABREU Nº 139

Endereço: Rua Domingos G. de Abreu, nº 139
* ocupante não autorizou levantamento arqui-
tetônico
Uso atual: comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: -
Área de projeção: -
Estado de conservação: -

RUA DOMINGOS G. DE ABREU SN
ao lado do almirante

Endereço: Rua Domingos G. de Abreu, sn, ao 
lado do Almirante
Uso atual:
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos:
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 
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RUA DOMINGOS G. DE ABREU SN
ao lado do hotel coxixo

Endereço: Rua Domingos G. de Abreu, sn, 
ao lado do Hotel Coxixo
Uso atual:
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos:
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 

RUA DOMINGOS G. DE ABREU  
SN correios

Endereço: Rua Domingos G. de Abreu, sn 
Correios
* ocupante não autorizou a realização do 
questionário
Uso atual: institucional
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: -
Área de projeção: -
Estado de conservação: -
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RUA DOMINGOS G. DE ABREU SN
ENTRE O hotel coxixo E O  

SN ESQ. RUA AURORA

Endereço: Rua Domingos G. de Abreu, 
sn,  entre o Hotel Coxixo e o sn Esq. Rua 
Aurora
Uso atual:
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos:
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 

RUA DOMINGOS G. DE ABREU SN
RESTAURANTE ALMIRANTE

Endereço: Rua Domingos G. de Abreu,  
sn Restaurante Almirante
Uso atual:
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos:
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 
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RUA DONA GERALDA Nº 1

Endereço: Rua Dona Geralda, nº 1
Uso atual: serviço
Uso anterior: mercado
Gabarito: 1
Outros gabaritos: - 
Área do lote:  830,79 m²
Área de projeção: 381,85 m²
Estado de conservação:  bom
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RUA DONA GERALDA Nº 3

Endereço: Rua Dona Geralda, nº 3
Uso atual: comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: - 
Área do lote:  142,24 m²
Área de projeção: 142,24 m²
Estado de conservação:  bom

RUA DONA GERALDA Nº 5

Endereço: Rua Dona Geralda, nº 5
* morador não encontrado
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: - 
Área do lote:  135,52 m²
Área de projeção: –
Estado de conservação:  –
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RUA DONA GERALDA  Nº 5 
AO LADO DA POUSADA DO OURO

Endereço: Rua Dona Geralda, nº 5, ao lado 
da Pousada do Ouro
* morador não encontrado
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: - 
Área do lote: 266,99 m²
Área de projeção: –
Estado de conservação:  –

RUA DONA GERALDA  Nº 7

Endereço: Rua Dona Geralda, nº 7
* morador não encontrado
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: - 
Área do lote: 158,55 m²
Área de projeção: –
Estado de conservação:  –
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RUA DONA GERALDA  Nº 8

Endereço: Rua Dona Geralda, nº 8
* morador não encontrado
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 2
Outros gabaritos: - 
Área do lote: 995,90 m²
Área de projeção: –
Estado de conservação:  –
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RUA DONA GERALDA  Nº 8  
ESQUINA COM A RUA DA LAPA

Endereço: Rua Dona Geralda, nº 8 
esquina com a Rua da Lapa
* morador não encontrado
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: - 
Área do lote: 491,38 m²
Área de projeção: –
Estado de conservação:  –

RUA DONA GERALDA  Nº 11 

Endereço: Rua Dona Geralda, nº 11
Uso atual: serviço
Uso anterior: residencial
Gabarito: 2
Outros gabaritos: -mirante
Área do lote: 327,69 m²
Área de projeção: 188,65 m²
Estado de conservação:  com problemas
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RUA DONA GERALDA  Nº 15 

Endereço: Rua Dona Geralda, nº 15
* morador não autorizou questionário 
e levantamento arquitetônico
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 2
Outros gabaritos: –
Área do lote: 150,51 m²
Área de projeção: –
Estado de conservação:  –

RUA DONA GERALDA  Nº 20 

Endereço: Rua Dona Geralda, nº 20
* morador não encontrado
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 118,64 m²
Área de projeção: –
Estado de conservação:  –
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RUA DONA GERALDA  Nº 23 

Endereço: Rua Dona Geralda, nº 23
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: mezanino
Área do lote: 224,71 m²
Área de projeção: 131,50 m²
Estado de conservação:  bom

RUA DONA GERALDA  Nº 27 

Endereço: Rua Dona Geralda, nº 27
Uso atual: residencial 
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: pavimento intermediário
Área do lote: 409,58 m²
Área de projeção: 218,74 m²
Estado de conservação:  satisfatório
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RUA DONA GERALDA  Nº 39 

Endereço: Rua Dona Geralda, nº 39
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 274,79 m²
Área de projeção: 151,56 m²
Estado de conservação:  com problemas

RUA DONA GERALDA  Nº 41 

Endereço: Rua Dona Geralda, nº 41
Uso atual: residencial e comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: sótão habitável
Área do lote: 127,42 m²
Área de projeção: 123,96 m²
Estado de conservação:  bom
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RUA DONA GERALDA  Nº 42 

Endereço: Rua Dona Geralda, nº 42
Uso atual: residencial e comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 212,02 m²
Área de projeção: 209,83 m²
Estado de conservação: com problemas

RUA DONA GERALDA  Nº 44 

Endereço: Rua Dona Geralda, nº 44
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 
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RUA DONA GERALDA  Nº 45 

Endereço: Rua Dona Geralda, nº 45
* morador não encontrado
Uso atual:  residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 233,69 m²
Área de projeção: –
Estado de conservação: –

RUA DONA GERALDA  Nº 46 

Endereço: Rua Dona Geralda, nº 46
Uso atual:  residencial
Uso anterior: residencial
Gabarito: 2
Outros gabaritos: sótão habitável
Área do lote: 96,56 m²
Área de projeção: 84,61 m²
Estado de conservação: bom
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RUA DONA GERALDA  Nº 47 

Endereço: Rua Dona Geralda, nº 47
Uso atual:  sem informação
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 162,97 m²
Área de projeção: –
Estado de conservação: –

RUA DONA GERALDA  Nº 48 

Endereço: Rua Dona Geralda, nº 48
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote:
Área de projeção: 
Estado de conservação:
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RUA DONA GERALDA  Nº 49 

Endereço: Rua Dona Geralda, nº 49
Uso atual: residencial e comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: mezanino
Área do lote: 214,71 m²
Área de projeção: 160,02 m²
Estado de conservação: satisfatório

RUA DONA GERALDA  Nº 50 

Endereço: Rua Dona Geralda, nº 50
* morador não encontrado
Uso atual: residencial 
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 92,17 m²
Área de projeção: –
Estado de conservação: –
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RUA DONA GERALDA  Nº 54 

Endereço: Rua Dona Geralda, nº 54
Uso atual: residencial
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 84,34 m²
Área de projeção: 84,05 m²
Estado de conservação: com problemas

Endereço: Rua Dona Geralda, nº 65
Uso atual: 
Uso anterior:
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação:

RUA DONA GERALDA  Nº 65 
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Endereço: Rua Dona Geralda, nº 69
Uso atual: serviço
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 1.822,22 m²
Área de projeção: 986,70 m²
Estado de conservação: bom

RUA DONA GERALDA  Nº 69 
POUSADA DA MARQUESA 
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Endereço: Rua Dona Geralda, nº 73
Uso atual: residencial e comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: mezanino
Área do lote: 272,32 m²
Área de projeção: 156,82 m²
Estado de conservação: bom

RUA DONA GERALDA  Nº 73

Endereço: Rua Dona Geralda, nº 79
* ocupante não autorizou questioná-
rio e levantamento arquitetônico
Uso atual: serviço
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: –
Área de projeção: –
Estado de conservação: –

RUA DONA GERALDA  Nº 79
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Endereço: Rua Dona Geralda, nº 189
Uso atual: residencial
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 245,99 m²
Área de projeção: 142,30 m²
Estado de conservação: com problemas

RUA DONA GERALDA  Nº 189

Endereço: Rua Dona Geralda, nº 200
* morador não encontrado
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 451,60  m²
Área de projeção: –
Estado de conservação: –

RUA DONA GERALDA  Nº 200
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Endereço: Rua Dona Geralda, nº 200
* morador não encontrado
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 451,60  m²
Área de projeção: –
Estado de conservação: –

RUA DONA GERALDA  Nº 200

RUA DONA GERALDA  Nº 204

Endereço: Rua Dona Geralda, nº 204
* morador não encontrado
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 146,80  m²
Área de projeção: –
Estado de conservação: –
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RUA DONA GERALDA  Nº 211

Endereço: Rua Dona Geralda, nº 211
Uso atual: residencial e comercial
Uso anterior: depósito
Gabarito: 1
Outros gabaritos: sótão habitável
Área do lote: 328,50 m²
Área de projeção: 224,02 m²
Estado de conservação: satisfatório

RUA DONA GERALDA  Nº 257

Endereço: Rua Dona Geralda, nº 257
Uso atual: 
Uso anterior:
Gabarito:
Outros gabaritos:
Área do lote:
Área de projeção: 
Estado de conservação: 
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RUA DONA GERALDA  Nº 288

Endereço: Rua Dona Geralda, nº 288
Uso atual:  residencial
Uso anterior: depósito
Gabarito:1
Outros gabaritos: mezanino
Área do lote: 91,40 m²
Área de projeção: 75,77 m²
Estado de conservação: bom

RUA DONA GERALDA  Nº 305

Endereço: Rua Dona Geralda, nº 305
Uso atual:  residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito:1
Outros gabaritos: sótão habitável
Área do lote: 401,99 m²
Área de projeção: 245,86 m²
Estado de conservação: satisfatório
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RUA DONA GERALDA  Nº 345

Endereço: Rua Dona Geralda, nº 305
Uso atual:  residencial e comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito:2
Outros gabaritos: –
Área do lote: 165,58 m²
Área de projeção: 147,24 m²
Estado de conservação: satisfatório

RUA DONA GERALDA  SN ao 
lado da Rua Dr.  

Samuel Costa n° 2

Endereço: Rua Dona Geralda, sn, ao 
lado da Rua Dr. Samuel Costa
* morador não autorizou questionário e 
levantamento arquitetônico
Uso atual:  residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito:1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 105,78 m²
Área de projeção: –
Estado de conservação: –
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RUA DONA GERALDA  SN ao 
lado dO SOLAR DOS GERÂNIOS

Endereço: Rua Dona Geralda, sn, ao 
lado do Solar dos Gerânios
* morador não autorizou questionário e 
levantamento arquitetônico
Uso atual:  residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito:2
Outros gabaritos: –
Área do lote: 219,75 m²
Área de projeção: –
Estado de conservação: –

RUA DONA GERALDA  SN ao 
lado dO Nº 8

Endereço: Rua Dona Geralda, sn, ao 
lado do nº 8
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito:
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 
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RUA DONA GERALDA  SN CASA 
DA CULTURA

Endereço: Rua Dona Geralda, sn, Casa 
da Cultura
Uso atual: : institucional e comercial
Uso anterior: residencial
Gabarito: 2
Outros gabaritos: –
Área do lote: 582,22 m²
Área de projeção: 282,11 m²
Estado de conservação: bom

RUA DONA GERALDA  SN ENTRE 
O Nº 3 E O IPHAN

Endereço: Rua Dona Geralda, sn, entre 
o nº 3 e o IPHAN.
* morador não encontrado
Uso atual: : residencital
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 221,46 m²
Área de projeção: –
Estado de conservação: –
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RUA DONA GERALDA  SN ENTRE 
OS NºS 50 E 46

Endereço: Rua Dona Geralda, sn, entre 
os nºs 50 e 46
Uso atual: : residencital
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 103,06 m²
Área de projeção: 95,54 m²
Estado de conservação: satisfatório

RUA DONA GERALDA  SN esq. com 
Rua Comendador José LuÍS

Endereço: Rua Dona Geralda, sn, esqui-
na com Rua Comendador José Luís
Uso atual: : vago
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 308,43 m²
Área de projeção: –
Estado de conservação: –
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RUA DONA GERALDA  SN esq.  
com Rua DA CADEIA

Endereço: Rua Dona Geralda, sn, esqui-
na com a Rua da Cadeia
Uso atual: :
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 

RUA DONA GERALDA  SN escri-
tório técnico - IPHAN

Endereço: Rua Dona Geralda, sn Escri-
tório Técnico - IPHAN
Uso atual: institucional
Uso anterior: residencial
Gabarito: 2
Outros gabaritos: –
Área do lote: 323,46 m²
Área de projeção: 220,00m²
Estado de conservação: bom
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RUA DONA GERALDA  S/N  
POUSADA DO OURO

Endereço: Rua Dona Geralda, s/n  
Pousada do Ouro
* ocupante não autorizou questionário  
e levantamento arquitetônico
Uso atual: serviço
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 612,53 m²
Área de projeção: –
Estado de conservação: –

RUA DONA GERALDA  S/N  
TEATRO ESPAÇO

Endereço: Rua Dona Geralda, s/n  
Teatro Espaço
Uso atual: 
Uso anterior:
Gabarito:
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 
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Endereço: Rua Doutor Samuel Costa, 5
* morador não encontrado
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 98,64 m²
Área de projeção: -
Estado de conservação: -

Rua doutor  
samuel costa,  5

Endereço: Rua Doutor Samuel Costa, 6
* morador não autorizou questionário e 
levantamento arquitetônico
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 2
Outros gabaritos: -
Área do lote: 200,22 m²
Área de projeção: -
Estado de conservação: -

Rua doutor  
samuel costa, 6
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Endereço: Rua Doutor Samuel Costa, 7
Uso atual: residencial
Uso anterior: bar
Gabarito: 2
Outros gabaritos: -
Área do lote: 337,13 m²
Área de projeção: 214,51 m²
Estado de conservação: bom

Rua doutor  
samuel costa, nº 7

Endereço: Rua Doutor Samuel Costa, 10
Uso atual: comercial e serviço
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 2
Outros gabaritos: -
Área do lote: 194,20 m²
Área de projeção: 74,36 m²
Estado de conservação: bom

Rua doutor  
samuel costa, nº 10
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Endereço: Rua Doutor Samuel Costa, 11
Uso atual: residencial e comercial
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 333,40 m²
Área de projeção: 261,99 m²
Estado de conservação: bom

Rua doutor  
samuel costa, nº 11

Endereço: Rua Doutor Samuel Costa, 12
Uso atual: residencial e comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 2
Outros gabaritos: -
Área do lote: 249,23 m²
Área de projeção: 196,74 m²
Estado de conservação: satisfatório

Rua doutor  
samuel costa, nº 12
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Endereço: Rua Doutor Samuel Costa, 18
Uso atual: serviço
Uso anterior: residencial
Gabarito: 2
Outros gabaritos: -
Área do lote: 176,46 m²
Área de projeção: 127,19 m²
Estado de conservação: satisfatório

Rua doutor  
samuel costa, nº 18

Endereço: Rua Doutor Samuel Costa, 22
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: mezanino
Área do lote: 118,02 m²
Área de projeção: 169,60 m²
Estado de conservação: satisfatório

Rua doutor  
samuel costa, nº 22
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Endereço: Rua Doutor Samuel Costa, 22 
(ao lado do n° 18)
Uso atual: comercial
Uso anterior: funerária
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 104,93 m²
Área de projeção: 85,54 m²
Estado de conservação: com problemas

Rua doutor samuel costa,  
nº 22 (ao lado do nº 18)

Endereço: Rua Doutor Samuel Costa, 22 
(João da Graça)
Uso atual: comercial
Uso anterior: funerária
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 

Rua doutor samuel costa,  
nº 22 (joão da graça)
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Endereço: Rua Doutor Samuel Costa, 24
Uso atual: comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: mezanino
Área do lote: 138,72 m²
Área de projeção: 138,72 m²
Estado de conservação: bom

Rua doutor  
samuel costa, nº 24

Endereço: Rua Doutor Samuel Costa, 28
Uso atual: comercial
Uso anterior: residencial
Gabarito: 2
Outros gabaritos: -
Área do lote: 95,36 m²
Área de projeção: 95,36 m²
Estado de conservação: satisfatório

Rua doutor  
samuel costa, nº 28
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Endereço: Rua Doutor Samuel Costa, 185
Uso atual: comercial
Uso anterior: residencial
Gabarito: 2
Outros gabaritos: -
Área do lote: 95,36 m²
Área de projeção: 95,36 m²
Estado de conservação: satisfatório

Rua doutor  
samuel costa, nº 185

Endereço: Rua Doutor Samuel Costa, 198
Uso atual: residencial e comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: sótão habitável
Área do lote: 211,29 m²
Área de projeção: 211,29 m²
Estado de conservação: bom

Rua doutor  
samuel costa, nº 198
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Endereço: Rua Doutor Samuel Costa, 208
* ocupante não encontrado
Uso atual: comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 2
Outros gabaritos: -
Área do lote: 58,41 m²
Área de projeção: -
Estado de conservação: -

Rua doutor  
samuel costa, nº 208

Endereço: Rua Doutor Samuel Costa, 274
Uso atual: comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: mezanino
Área do lote: 30,94 m²
Área de projeção: 30,94 m²
Estado de conservação: bom

Rua doutor  
samuel costa, nº 274
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Endereço: Rua Doutor Samuel Costa, sn 
(ao lado da Câmara Municipal)
* morador não encontrado
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: -
Área de projeção: -
Estado de conservação: -

Rua doutor samuel costa, snº  
(ao lado da câmara municipal)

Endereço: Rua Doutor Samuel Costa, sn 
(ao lado do Empório da Cachaça)
* ocupante não autorizou questionário e 
levantamento arquitetônico
Uso atual: comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: -
Área de projeção: -
Estado de conservação: -

Rua doutor samuel costa, sn  
(ao lado do Empório da cachaça)
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Endereço: Rua Doutor Samuel Costa, sn 
(ao lado do nº 22)
* ocupante não autorizou questionário e 
levantamento arquitetônico
Uso atual: comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: -
Área de projeção: -
Estado de conservação: -

Rua doutor samuel costa,  
sn (ao lado do nº 22)

Endereço: Rua Doutor Samuel Costa, sn 
(ao lado do sn Arte e Sabor)
* ocupante não encontrado
Uso atual: residencial e serviço
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 112,12 m²
Área de projeção: -
Estado de conservação: -

Rua doutor samuel costa,  
sn (ao lado do snº arte e sabor)
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Endereço: Rua Doutor Samuel Costa, sn 
(ao lado da Câmara Municipal)
* morador não encontrado
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: -
Área de projeção: -
Estado de conservação: -

Rua doutor samuel costa,  
sn (ao lado da câmara municipal)

Endereço: Rua Doutor Samuel Costa, 
sn (entre dois sn)
* morador não encontrado
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: -
Área de projeção: -
Estado de conservação: -

Rua doutor samuel costa,  
sn (entre dois sn)
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Endereço: Rua Doutor Samuel Costa, 
sn (entre o nº 11 e Câmara Munici-
pal)
* morador não encontrado
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: -
Área de projeção: -
Estado de conservação: -

Rua doutor samuel costa, sn  
(entre o nº 11 e câmara municipal)

Endereço: Rua Doutor Samuel Costa, 
sn (entre os nos 5-185)
* morador não encontrado
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: -
Área de projeção: -
Estado de conservação: -

Rua doutor samuel costa,  
sn (entre os nos 5-185)
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Endereço: Rua Doutor Samuel Costa, sn 
(entre o n° 6 e o n° 10)
* ocupante não encontrado
Uso atual: depósito
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 172,66 m²
Área de projeção: -
Estado de conservação: -

Rua doutor samuel costa,  
sn (entre os nos 6-10)

Endereço: Rua Doutor Samuel Costa, sn 
(esquina com Rua da Matriz)
* ocupante não autorizou questionário e 
levantamento arquitetônico
Uso atual: comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 115,18 m²
Área de projeção: -
Estado de conservação: -

Rua doutor samuel costa,  
sn (esq. rua da matriz)
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Endereço: Rua Doutor Samuel Costa, 
(Câmara Municipal de Parati)
* ocupante não encontrado
Uso atual: institucional
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 320,82 m²
Área de projeção: -
Estado de conservação: -

Rua doutor samuel costa,  
sn (câmara municipal)

Eendereço: Rua do Fogo, 4
uso atual: residencial e serviço
uso anterior: terreno vazio (quintal)
gabarito: 1
outros gabaritos: sótão habitável
área do lote: 141,64 m²
área de projeção: 107,10 m²
estado de conservação: satisfatório

Rua do fogo, nº 4
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endereço: Rua Fresca, 4
uso atual: residencial
uso anterior: residencial
gabarito: 2
outros gabaritos: -
área do lote: 1.012,39 m²
área de projeção: 423,21 m²
estado de conservação: com problemas

Rua fresca, nº 4

endereço: Rua Fresca, 251
uso atual: residencial
uso anterior: sem informação
gabarito: 1
outros gabaritos: -
área do lote: 1.114,84 m²
área de projeção: 130,31 m²
estado de conservação: satisfatório

Rua fresca, nº 251
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endereço: Rua Fresca, 257 (Pou-
sada Flor do Mar)
uso atual: serviço
uso anterior: sem informação
gabarito: 1
outros gabaritos: -
área do lote: 419,64 m²
área de projeção: 243,96 m²
estado de conservação: satisfatório

Rua fresca, nº 257

endereço: Rua Fresca, sn (ao lado 
da Capela)
uso atual: serviço
uso anterior: sem informação
gabarito: 1
outros gabaritos: -
área do lote: 419,64 m²
área de projeção: 243,96 m²
estado de conservação: satisfatório

Rua fresca, sn   
(ao lado da capela)



Parati – Cidades Históricas, Inventário e Pesquisa  181

endereço: Rua Fresca, sn (vazio)
uso atual: serviço
uso anterior: sem informação
gabarito: 1
outros gabaritos: -
área do lote: 419,64 m²
área de projeção: 243,96 m²
estado de conservação: satisfatório

Rua fresca, sn (vazio)

Rua da lapa, nº 4

endereço: Rua da Lapa, 4
uso atual: residencial
uso anterior: sem informação
gabarito: 1
outros gabaritos: -
área do lote: 140,96 m²
área de projeção: 138,51 m²
estado de conservação: bom
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RUA DA LAPA, 6

Endereço: Rua da Lapa, 6
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 

RUA DA LAPA, 8

Endereço: Rua da Lapa, 8
Uso atual: residencial e comercial
Uso anterior: armazém
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 115,19 m²
Área de projeção: 115,19 m²
Estado de conservação: com problemas
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RUA DA LAPA, nº 11

Endereço: Rua da Lapa nº 11
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 509,87 m²
Área de projeção: 454,80 m²
Estado de conservação: bom
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RUA DA LAPA, 1
esquina da rua da matriz e do fogo

Endereço: Rua da Lapa, 11 esquina da 
Rua da Matriz e do Fogo
Uso atual: comercial
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 189,92 m²
Área de projeção: 75,50 m²
Estado de conservação: com problemas
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RUA DA LAPA, nº 14

Endereço: Rua da Lapa nº 14
Uso atual: comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 67,22 m²
Área de projeção: 67,22 m²
Estado de conservação: satisfatório

RUA DA LAPA, nº 213

Endereço: Rua da Lapa nº 213
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 
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RUA DA LAPA, nº 227

Endereço: Rua da Lapa nº 227
Uso atual: serviço
Uso anterior: terreno vazio
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 542,64 m²
Área de projeção: 22,58 m²
Estado de conservação: com problemas

RUA DA LAPA, nº 245

Endereço: Rua da Lapa nº 245
Uso atual: residencial e comercial
Uso anterior: tabacaria
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 76,43 m²
Área de projeção: 76,43 m²
Estado de conservação: com problemas
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RUA DA LAPA, nº 265

Endereço: Rua da Lapa nº 265
Uso atual: serviço
Uso anterior: restaurante
Gabarito: 1
Outros gabaritos: mezanino
Área do lote: 58,82 m²
Área de projeção: 57,24 m²
Estado de conservação: com problemas

RUA DA LAPA, nº 331

Endereço: Rua da Lapa nº 331
Uso atual: comercial e serviço
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 136,46 m²
Área de projeção: 135,44 m²
Estado de conservação: satisfatório
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RUA DA LAPA, nº 335

Endereço: Rua da Lapa nº 335
Uso atual: serviço
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 128,00 m²
Área de projeção: 127,53 m²
Estado de conservação: bom

RUA DA LAPA, nº 343

Endereço: Rua da Lapa nº 343
Uso atual: comercial
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1
Outros gabaritos: mezanino
Área do lote: 282,05 m²
Área de projeção: 247,16 m²
Estado de conservação: bom
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RUA DA LAPA, nº 375

Endereço: Rua da Lapa nº 375
Uso atual: residencial e comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 106,95 m²
Área de projeção: 100,50 m²
Estado de conservação: bom

RUA DA LAPA, nº 375
loja licor de parati

Endereço: Rua da Lapa nº 375, Loja 
Licor de Parati
Uso atual: residencial e comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 92,21 m²
Área de projeção: 73,80 m²
Estado de conservação: bom
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RUA DA LAPA, nº 390

Endereço: Rua da Lapa nº 390
Uso atual: comercial
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 167,54 m²
Área de projeção: 103,03 m²
Estado de conservação: bom

RUA DA LAPA, sn
ao lado do 12 da rua da matriz

Endereço: Rua da Lapa sn, ao lado do 12 
da Rua da Matriz
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 
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RUA DA LAPA, sn
ao lado do 213

Endereço: Rua da Lapa sn, ao lado 
do 213
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 

RUA DA LAPA, sn
ao lado do 245

Endereço: Rua da Lapa sn, ao 
lado do 245
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 
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RUA DA LAPA, sn
ao lado do 331

Endereço: Rua da Lapa, sn, ao lado do 331
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 

RUA DA LAPA, sn
ao lado do 390

Endereço: Rua da Lapa, sn, ao lado do 390
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 
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RUA DA LAPA, sn
ao lado do restaurante do neto

Endereço: Rua da Lapa, sn, ao 
lado do Restaurante do Neto
Uso atual: obras
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 224,40 m²
Área de projeção: 112,67 m²
Estado de conservação: –

RUA DA LAPA, sn
ao lado do SN ao lado do 213

Endereço: Rua da Lapa, sn, ao 
lado do sn ao lado do 213
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 
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RUA DA LAPA, sn
ao lado do SN ao lado do sushi

Endereço: Rua da Lapa sn, ao lado do 
sn ao lado do Sushi
Uso atual: comercial
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 45,09 m²
Área de projeção: 45,09 m²
Estado de conservação: bom

RUA DA LAPA, sn
ao lado do SN banerj

Endereço: Rua da Lapa sn, Banerj
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 
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RUA DA LAPA, sn
casa da lona

Endereço: Rua da Lapa sn, Casa da 
Lona
Uso atual: residencial e comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 87,86 m²
Área de projeção: 75,68 m²
Estado de conservação: bom

RUA DA LAPA, sn
casa do arquiteto

Endereço: Rua da Lapa sn, Casa do 
Arquiteto
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: sótão habitável
Área do lote: –
Área de projeção: –
Estado de conservação: –
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RUA DA LAPA, sn
esq. rua domingos g. de abreu

Endereço: Rua da Lapa sn, esquina 
Rua Domingos G. de Abreu
Uso atual: –
Uso anterior: –
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: –
Área de projeção: –
Estado de conservação: –

RUA DA LAPA, sn
galeria parati das artes

Endereço: Rua da Lapa sn, Galeria Parati 
das Artes
Uso atual: comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 205,83 m²
Área de projeção: 174,98 m²
Estado de conservação: bom
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RUA DA LAPA, sn loja ita

Endereço: Rua da Lapa sn, Loja Ita
Uso atual: comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 206,24 m²
Área de projeção: 48,80 m²
Estado de conservação: bom

RUA DA LAPA, sn  
restaurante do neto

Endereço: Rua da Lapa sn, Res-
taurante do Neto
Uso atual: serviço
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 88,69 m²
Área de projeção: 88,69 m²
Estado de conservação: bom



198  Iphan

RUA DA LAPA, sn rua dona 
geralda esq. rua da lapa

Endereço: Rua da Lapa sn, Rua 
Dona Geralda
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 

RUA DA LAPA, sn 
ao lado do sushi parati

Endereço: Rua da Lapa sn, ao lado 
do Sushi Parati
Uso atual: comercial
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 45,09 m²
Área de projeção: 45,09 m²
Estado de conservação: bom
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RUA DA MATRIZ Nº 1

Endereço: Rua da Matriz nº 1
Uso atual: residencial e comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 30,48 m²
Área de projeção: 30,35 m²
Estado de conservação: bom

RUA DA MATRIZ Nº 3

Endereço: Rua da Matriz nº 3
Uso atual: residencial
Uso anterior: comercial
Gabarito: 2
Outros gabaritos: –
Área do lote: 121,39 m²
Área de projeção: 94,90 m²
Estado de conservação: satisfatório
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RUA DA MATRIZ Nº 5

Endereço: Rua da Matriz nº 5
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 

RUA DA MATRIZ Nº 10

Endereço: Rua da Matriz nº 10
Uso atual: residencial e comercial
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1
Outros gabaritos: mezanino
Área do lote: 114,66 m²
Área de projeção: 98,80 m²
Estado de conservação: com problemas
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RUA DA MATRIZ Nº 12

Endereço: Rua da Matriz, 12
Uso atual: comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 83,77 m²
Área de projeção: 83,77 m²
Estado de conservação: bom

RUA DA MATRIZ Nº 13

Endereço: Rua da Matriz, 13
* morador não autorizou questio-
nário e levantamento arquitetônico
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: –
Área de projeção: –
Estado de conservação: –
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RUA DA MATRIZ Nº 23

Endereço: Rua da Matriz, 23
Uso atual: residencial e comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 2
Outros gabaritos: –
Área do lote: 143,09 m²
Área de projeção: 80,86 m²
Estado de conservação: bom

RUA DA MATRIZ Nº 25

Endereço: Rua da Matriz, 25
* morador não encontrado
Uso atual: residencial 
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 124,36 m²
Área de projeção: –
Estado de conservação: –
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RUA DA MATRIZ Nº 27

Endereço: Rua da Matriz, 27
Uso atual: residencial  e serviço
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 282,98 m²
Área de projeção: 282,98 m²
Estado de conservação: satisfatório

RUA DA MATRIZ Nº 30

Endereço: Rua da Matriz, 30
Uso atual: residencial 
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: sótão habitável
Área do lote: 326,51 m²
Área de projeção: 269,24 m²
Estado de conservação: –
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RUA DA MATRIZ Nº 30
pAULO AUTRAN

Endereço: Rua da Matriz, 30 
– Paulo Autran
Uso atual: residencial 
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1
Outros gabaritos: sótão habitável
Área do lote: 260,05 m²
Área de projeção: 198,83 m²
Estado de conservação: satisfatório

Endereço: Rua da Matriz, 230 Esq. 
Comendador José Luís
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 104,06 m²
Área de projeção: 95,43 m²
Estado de conservação: satisfatório

RUA DA MATRIZ Nº 230 
ESQ. COMENDADOR  JOSÉ LUís
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Endereço: Rua da Matriz nº 240
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 2
Outros gabaritos: -
Área do lote: -
Área de projeção: -
Estado de conservação: -

RUA DA MATRIZ, Nº 240

RUA DA MATRIZ, Nº 292

Endereço: Rua da Matriz nº 292
* morador não encontrado
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 2
Outros gabaritos: -
Área do lote: -
Área de projeção: -
Estado de conservação: -
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Endereço: Rua da Matriz nº 324
Uso atual: residencial e comercial
Uso anterior: açougue e barbearia
Gabarito: 2
Outros gabaritos: -
Área do lote: 431,38 m²
Área de projeção: 263,53 m²
estado de conservação: bom

RUA DA MATRIZ Nº 324

Endereço: Rua da Matriz, nº 334
Uso atual: comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 434,23 m²
Área de projeção: 110,91 m²
Estado de conservação: satisfatório

RUA DA MATRIZ Nº 334
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Endereço: Rua da Matriz, sn, ao lado 
do nº 13
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 

RUA DA MATRIZ SN, 
ao lado do nº 13

Endereço: Rua da Matriz, sn ao lado 
do nº 23
* ocupante não encontrado
Uso atual: comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 

RUA DA MATRIZ SN, ao lado 
do nº 23
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Endereço: Rua da Matriz, sn, ao lado 
do nº 23
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 

RUA DA MATRIZ SN, ao lado 
do SN e ao lado do nº 23

Endereço: Rua da Matriz, esquina com a 
Rua da Lapa
Uso atual: comercial
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 237,41 m²
Área de projeção: 101,99 m²
Estado de conservação: com problemas

RUA DA MATRIZ SN, esq. com a 
rua da lapa
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Endereço: Rua da Matriz, sn, Estala-
gem Colonial
Uso atual: residencial, comercial e 
serviço
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 2
Outros gabaritos: mezanino e mirante
Área do lote: 514,44 m²
Área de projeção: 374,27 m²
Estado de conservação: com problemas

RUA DA MATRIZ SN, 
estalagem colonial

Endereço: Rua da Matriz, sn, 
Loja Tramas e Fios
Uso atual: comercial
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1
Outros gabaritos: sótão habitável
Área do lote: 99,82 m²
Área de projeção: 60,68 m²
Estado de conservação: bom

RUA DA MATRIZ SN, 
loja tramas e fios
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Endereço: Rua da Matriz, sn, Porto 
da Pinga
Uso atual: residencial
Uso anterior: comercial
Gabarito: 1
Outros gabaritos: –
Área do lote: 201,49 m²
Área de projeção: 184,75 m²
Estado de conservação: bom

RUA DA MATRIZ SN, 
PORTO DA PINGA

Endereço: Rua da Matriz, sn, Restau-
rante Arpoador
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação:

RUA DA MATRIZ SN,  
restaurante arpoador
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Endereço: Rua da Praia, 1
Uso atual: residencial
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1
Outros gabaritos: sótão habitável
Área do lote: 527,63 m²
Área de projeção: 101,89 m²
Estado de conservação: com problemas

rua da praia, 1

Endereço: Rua da Praia, 3
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: mezanino, sótão 
habitável
Área do lote: 348,72 m²
Área de projeção: 199,60 m²
Estado de conservação: bom

rua da praia, 3
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Endereço: Rua da Praia, nº 4
* morador não encontrado
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 86,20 m²
Área de projeção: -
Estado de conservação: -

rua da praia nº 4

Endereço: Rua da Praia, nº 5
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 135,45 m²
Área de projeção: 95,98 m²
Estado de conservação: satisfatório

rua da praia nº 5
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Endereço: Rua da Praia, nº 6
* morador não autorizou
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 2
Outros gabaritos: -
Área do lote: -
Área de projeção: -
estado de conservação: -

rua da praia nº 6

Endereço: Rua da Praia, 7
Uso atual: residencial
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 768,41 m²
Área de projeção: 360,36 m²
Estado de conservação: satisfatório

rua da praia nº 7
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Endereço: Rua da Praia, nº 9
Uso atual: residencial
Uso anterior: era somente um salão 
para celebração de missas
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 1.867,81 m²
Área de projeção: 346,82 m²
Estado de conservação: bom

rua da praia nº 9

Endereço: Rua da Praia, nº 12
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 125,75 m²
Área de projeção: -
Estado de conservação: -

rua da praia nº 12
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Endereço: Rua da Praia, 21-27
Uso atual: comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 343,87 m²
Área de projeção: -
Estado de conservação: -

rua da praia nº 21 - 27

Endereço: Rua da Praia, 25
Uso atual: residencial
Uso anterior: lote vazio (ruína)
Gabarito: 1
Outros gabaritos: mezanino
Área do lote: 465,25 m²
Área de projeção: 176,62 m²
Estado de conservação: bom

rua da praia nº 25
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Endereço: Rua da Praia, nº 36 (Sede 
da Capitania dos Portos)
Uso atual: institucional
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 2
Outros gabaritos: -
Área do lote: 266,39 m²
Área de projeção: 232,96 m²
Estado de conservação: bom

rua da praia nº 36  
marinha

Endereço: Rua da Praia, nº 41A
* morador não autorizou questionário e 
levantamento arquitetônico
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 2
Outros gabaritos: -
Área do lote: 683,70 m²
Área de projeção: 216,84 m²
Estado de conservação: -

rua da praia nº 41A
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Endereço: Rua da Praia, nº 41B
* morador não autorizou questioná-
rio e levantamento arquitetônico
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 2
Outros gabaritos: -
Área do lote: 683,70 m²
Área de projeção: 216,84 m²
Estado de conservação: -

rua da praia nº 41B

Endereço: Rua da Praia, nº 45
* morador não encontrado
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: mezanino
Área do lote: 192,62 m²
Área de projeção: -
Estado de conservação: -

rua da praia nº 45
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Endereço: Rua da Praia, nº 47
Uso atual: residencial
Uso anterior: armazém
Gabarito: 1
Outros gabaritos: mezanino
Área do lote: 190,70 m²
Área de projeção: 124,10 m²
Estado de conservação: bom

rua da praia nº 47

Endereço: Rua da Praia, nº 51
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 168,25 m²
Área de projeção: 168,25 m²
Estado de conservação: bom

rua da praia nº 51
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Endereço: Rua da Praia, nº 56
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação:

rua da praia nº 56

Endereço: Rua da Praia, 64
Uso atual: residencial e comercial
Uso anterior: antiga sede da 
CEDAE
Gabarito: 2
Outros gabaritos: sótão habitável
Área do lote: 415,61 m²
Área de projeção: 370,03 m²
Estado de conservação: bom

rua da praia nº 64



220  Iphan

Endereço: Rua da Praia, 69 
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: mezanino
Área do lote: 110,71 m²
Área de projeção: 86,49 m²
Estado de conservação: bom

rua da praia nº 69

Endereço: Rua da Praia, 70
Uso atual: comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 95,83 m²
Área de projeção: 95,83 m²
Estado de conservação: bom

rua da praia nº 70
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Endereço: Rua da Praia, 96
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação: 

rua da praia nº 96

Endereço: Rua da Praia, nº 145 
(Pousada do Ouro) 
Uso atual:
Uso anterior:
Gabarito:
Outros gabaritos:
Área do lote: 2.061,99 m²
Área de projeção:
estado de conservação:

rua da praia nº 145
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Endereço: Rua da Praia, nº 153
Uso atual:
Uso anterior:
Gabarito:
Outros gabaritos:
Área do lote: 
Área de projeção:
Estado de conservação:

rua da praia nº 153

Endereço: Rua da Praia, nº 159
Uso atual:
Uso anterior:
Gabarito:
Outros gabaritos:
Área do lote: 
Área de projeção:
Estado de conservação:

rua da praia nº 159
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Endereço: Rua da Praia, nº 183
Uso atual:
Uso anterior:
Gabarito:
Outros gabaritos:
Área do lote: 509,32 m²
Área de projeção:
Estado de conservação:

rua da praia nº 183

Endereço: Rua da Praia, nº 193
Uso atual:
Uso anterior:
Gabarito:
Outros gabaritos:
Área do lote: 
Área de projeção:
Estado de conservação:

rua da praia nº 193
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Endereço: Rua da Praia, nº 214
Uso atual:
Uso anterior:
Gabarito:
Outros gabaritos:
Área do lote: 53,86 m²
Área de projeção:
Estado de conservação:

rua da praia nº 214

Endereço: Rua da Praia, nº 224
Uso atual:
Uso anterior:
Gabarito:
Outros gabaritos:
Área do lote:
Área de projeção:
Estado de conservação:

rua da praia nº 224
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Endereço: Rua da Praia, nº 258
Uso atual:
Uso anterior:
Gabarito:
Outros gabaritos:
Área do lote: 
Área de projeção:
Estado de conservação:

rua da praia nº 258

rua da praia nº 270

Endereço: Rua da Praia, nº 270
Uso atual:
Uso anterior:
Gabarito:
Outros gabaritos:
Área do lote: 
Área de projeção:
Estado de conservação:
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rua da praia nº 273

Endereço: Rua da Praia, nº 273
Uso atual:
Uso anterior:
Gabarito:
Outros gabaritos:
Área do lote: 1241,77 m²
Área de projeção:
Estado de conservação:

rua da praia nº 310

Endereço: Rua da Praia, nº 310
Uso atual:
Uso anterior:
Gabarito:
Outros gabaritos:
Área do lote: 399,74 m²
Área de projeção:
Estado de conservação:
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rua da praia nº 324

Endereço: Rua da Praia, nº 324
Uso atual:
Uso anterior:
Gabarito:
Outros gabaritos:
Área do lote: 138,68 m²
Área de projeção:
Estado de conservação:

rua da praia sn 
entre os nºs 21-27 e 06

Endereço: Rua da Praia, sn entre os 
nºs 21-27 e 06
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: -
Área do lote:
Área de projeção: -
Estado de conservação: -
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rua da praia sn
 ao lado do nº 41a

Endereço: Rua da Praia, sn, ao 
lado do nº 41A
Uso atual:
Uso anterior:
Gabarito:
Outros gabaritos:
Área do lote: 
Área de projeção:
Estado de conservação:

rua da praia sn
ao lado do nº 183

Endereço: Rua da Praia, sn, ao 
lado do nº 183
Uso atual:
Uso anterior:
Gabarito:
Outros gabaritos:
Área do lote: 515,40 m²
Área de projeção:
Estado de conservação:
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rua da praia sn
ao lado do nº 206

Endereço: Rua da Praia, sn, ao 
lado do nº 206
Uso atual:
Uso anterior:
Gabarito:
Outros gabaritos:
Área do lote: 515,40 m²
Área de projeção:
Estado de conservação:

rua da praia sn
entre os nºs 41a e 41b

Endereço: Rua da Praia, sn, 
entre os nºs 41A e 41B
Uso atual:
Uso anterior:
Gabarito:
Outros gabaritos:
Área do lote: 
Área de projeção:
Estado de conservação:
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rua da praia sn
esq. rua da capela

Endereço: Rua da Praia, sn, esquina 
com a Rua da Capela
Uso atual:
Uso anterior:
Gabarito:
Outros gabaritos:
Área do lote: 
Área de projeção:
Estado de conservação:

rua da praia sn
esq. rua josefina

Endereço: Rua da Praia, sn, esquina 
com a Rua Josefina
Uso atual:
Uso anterior:
Gabarito:
Outros gabaritos:
Área do lote: 
Área de projeção:
Estado de conservação:
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rua da praia sn
peixaria

Endereço: Rua da Praia, sn, Peixaria
Uso atual:
Uso anterior:
Gabarito:
Outros gabaritos:
Área do lote: 
Área de projeção:
Estado de conservação:
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largo do rosário nº 1

Endereço: Largo do Rosário, nº 1
Uso atual: residencial
Uso anterior: terreno vazio
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 347,12 m²
Área de projeção: 229,91 m²
Estado de conservação: satisfatório

largo do rosário nº 5

Endereço: Largo do Rosário, nº 5
Uso atual: residencial
Uso anterior: terreno vazio
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 244,73 m²
Área de projeção: 205,44 m²
Estado de conservação: bom
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largo do rosário nº 6

Endereço: Largo do Rosário, nº 6
Uso atual: residencial
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1
Outros gabaritos: mezanino
Área do lote: 131,13 m²
Área de projeção: 95,49 m²
Estado de conservação: bom

largo do rosário nº 7

Endereço: Largo do Rosário, nº 7
Uso atual: serviço
Uso anterior: residencial
Gabarito: 2
Outros gabaritos: -
Área do lote: 296,94 m²
Área de projeção: 181,86 m²
Estado de conservação: bom
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largo do rosário nº 8

Endereço: Largo do Rosário, nº 8
* morador não encontrado
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 2
Outros gabaritos: -
Área do lote: 140,74 m²
Área de projeção: -
Estado de conservação: -

largo do rosário nº 27

Endereço: Largo do Rosário, nº 27 
(Detran)
Uso atual: institucional
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 595,27 m²
Área de projeção: 198,03 m²
Estado de conservação: bom
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largo do rosário nº 32

Endereço: Largo do Rosário, 32
* morador não encontrado
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: -
Área de projeção: -
Estado de conservação: -

largo do rosário nº 44

Endereço: Largo do Rosário, nº 44
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 152,61 m²
Área de projeção: 86,36 m²
Estado de conservação: bom



largo do rosário nº 47

Endereço: Largo do Rosário, 47
* morador não encontrado
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 278,21 m²
Área de projeção: -
Estado de conservação: -

largo do rosário nº 50

Endereço: Largo do Rosário, nº 50
Uso atual: residencial e comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 190,01 m²
Área de projeção: 130,00 m²
Estado de conservação: bom
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largo do rosário nº 54

Endereço: Largo do Rosário, nº 54
Uso atual: residencial
Uso anterior: terreno vazio
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 178,32 m²
Área de projeção: 128,62 m²
Estado de conservação: satisfatório

largo do rosário sn
estacionamento

Endereço: Largo do Rosário, sn, esta-
cionamento
Uso atual: residencial
Uso anterior: terreno vazio
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 178,32 m²
Área de projeção: 128,62 m²
Estado de conservação: satisfatório
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rua santa rita nº 2

Endereço: Rua Santa Rita, nº 2 
Uso atual: residencial e comercial
Uso anterior: casa de ferragens
Gabarito: 1
Outros gabaritos: sótão habitável
Área do lote: 388,94 m²
Área de projeção: 330,30 m²
Estado de conservação: satisfatório

rua santa rita nº 2
entre rua da matriz e 

rua do fogo

Endereço: Rua Santa Rita, 2 (Hotel Santa Rita) 
Uso atual: residencial e comercial
Uso anterior: 1949 – mercearia, 1963 – res-
tauante, 1964 – restaurante e hotel
Gabarito: 2
Outros gabaritos: sótão habitável
Área do lote: 142,88 m²
Área de projeção: 143,50 m²
Estado de conservação: bom
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rua santa rita nº 4

Endereço: Rua Santa Rita, 4
Uso atual: residencial e comer-
cial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 2
Outros gabaritos: -
Área do lote: 56,90 m²
Área de projeção: 56,90 m²
Estado de conservação: com 
problemas

rua santa rita nº 5

Endereço: Rua Santa Rita, 5
Uso atual: residencial
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1
Outros gabaritos: mezanino
Área do lote: 227,59 m²
Área de projeção: 174,61 m²
Estado de conservação: bom
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rua santa rita nº 8

Endereço: Rua Santa Rita, nº 8
Uso atual: residencial
Uso anterior: residencial
Gabarito: 2
Outros gabaritos: sótão habitável
Área do lote: 68,01 m²
Área de projeção: 54,24 m²
Estado de conservação: bom

rua santa rita nº 9

Endereço: Rua Santa Rita, nº 9
Uso atual: residencial e comercial
Uso anterior: terreno 
Gabarito: 2 
Outros gabaritos: mezanino, sótão 
habitável
Área do lote: 42,62 m²
Área de projeção: 42,62 m²
Estado de conservação: satisfatório
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rua santa rita nº 65

Endereço: Rua Santa Rita, nº 65 
Uso atual: comercial
Uso anterior: armazém
Gabarito: 1
Outros gabaritos: -
Área do lote: 141,99 m²
Área de projeção: 141,99 m²
Estado de conservação: satisfatório

rua santa rita nº 71

Endereço: Rua Santa Rita, nº 71
Uso atual: residencial
Uso anterior: barbearia e residência
Gabarito: 2
Outros gabaritos: -
Área do lote: 94,48 m²
Área de projeção: 88,35 m²
Estado de conservação: satisfatório
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rua santa rita nº 138

Endereço: Rua Santa Rita, 138 
Uso atual: comercial
Uso anterior: armazém
Gabarito: 1
Outros gabaritos: sótão habitável
Área do lote: 57,85 m²
Área de projeção: 57,85 m²
Estado de conservação: com problemas

rua santa rita nº 178

Endereço: Rua Santa Rita, nº 178
Uso atual: residencial
Uso anterior: residencial
Gabarito: 1
Outros gabaritos: sótão habitável
Área do lote: 97,61 m²
Área de projeção: 97,61 m²
Estado de conservação: com problemas
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rua santa rita nº 195

Endereço: Rua Santa Rita, nº 195 
(esquina com Rua do Comércio) 
Uso atual: comercial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 1
Outros gabaritos: mezanino
Área do lote: 53,44 m²
Área de projeção: 53,44 m²
Estado de conservação: bom

rua santa rita nº 334

Endereço: Rua Santa Rita, nº 334
Uso atual: 
Uso anterior:
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção: 
Estado de conservação:
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rua santa rita sn
esq. rua dona geralda

Endereço: Rua Santa Rita, s/n (esqui-
na com Rua Dona Geralda) 
* morador não autorizou questionário 
e levantamento arquitetônico
Uso atual: residencial
Uso anterior: sem informação
Gabarito: 2
Outros gabaritos: -
Área do lote: 315,40 m²
Área de projeção: 242,84 m²
Estado de conservação: -
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TRAVESSA SANTA RITA, 6

Endereço: Travessa Santa Rita, 6
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção:
Estado de conservação: -

TRAVESSA SANTA RITA, 10

Endereço: Travessa Santa Rita, 10
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção:
Estado de conservação: -
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TRAVESSA SANTA RITA, 20

Endereço: Travessa Santa Rita, 20
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção:
Estado de conservação: -

TRAVESSA SANTA RITA sn  
entre o nº 2 e 6

Endereço: Travessa Santa Rita entre o 
nº 2 e o 6
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção:
Estado de conservação: -
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TRAVESSA SANTA RITA s/n en-
tre o nº 10 e o fórum

Endereço: Travessa Santa Rita entre o 
nº 10 e o Fórum
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção:
Estado de conservação: -

TRAVESSA SANTA RITA 
s/n fórum

Endereço: Travessa Santa Rita Fórum
Uso atual: 
Uso anterior: 
Gabarito: 
Outros gabaritos: 
Área do lote: 
Área de projeção:
Estado de conservação: -





.  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .

Imóveis com tombamento individual 

Foi feito um levantamento complementar sobre os edifí-
cios tombados individualmente, que também compõem 
o conjunto urbano tombado – como as igrejas, as casas de 

Câmara e Cadeia, chafarizes, etc. São imóveis com um programa 
arquitetônico especial, que em geral resulta em edifícios de gran-
des dimensões e de caráter monumental e diferenciado. Por essa 
razão, os dados desses imóveis não integram o sistema INBI/SU, 
para não gerar inconsistências nas análises urbanas, que visam 
subsidiar critérios para todo o conjunto, acerca de parâmetros 
como área de lote, taxa de ocupação, gabarito, etc. Aqui estão 
reunidos fotos, plantas de localização e verbetes históricos desses 
imóveis.

Os verbetes foram elaborados de modo a pinçar do 
texto da pesquisa histórica sobre o sítio urbano como um todo, 
as informações que contextualizam esses bens no processo de 
formação e desenvolvimento das cidades. Além desse enfoque 
buscou-se, sempre que possível, agregar dados sobre os usos, as 
obras mais relevantes e, sobre o tombamento, dados que caracte-
rizassem melhor a ação institucional para a proteção desses bens. 
Para esse levantamento complementar, as fontes consultadas fo-
ram, em sua maioria, guias e dicionários do acervo da Bibliote-
ca Noronha Santos/IPHAN e as séries Inventário e Processo de 
Tombamento, do Arquivo Central/IPHAN. A pesquisa, em al-
guns casos, foi complementada pelas informações prestadas por 
técnicos das unidades regionais do IPHAN.
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Forte Defensor Perpétuo
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Forte Defensor Perpétuo

A localização do forte, no antigo morro da Vila 
Velha, está intimamente ligada à criação do sítio urbano de 
Parati. Ali os portugueses estabeleceram sua primeira povoa-
ção, chamada São Roque, na primeira metade do século XVII, 
escolhendo para instalação do núcleo primitivo o terreno mais 
elevado, que oferecia melhores condições de defesa. No início 
do século XVIII, com a descoberta do ouro e o caminho de 
ligação com as minas, aberto por ordem de Salvador de Sá, 
Parati assumiu importância estratégica no roteiro da explora-
ção aurífera. Desta forma, um primeiro forte foi construído em 
1702, quando o morro recebeu o nome de Ponta da Defesa. A 
população, neste momento, já havia descido para a planície, 
entre os rios Patitiba e Perequê-Açu. O sistema de defesa da 
baía passou por novas melhoras ainda no início do Oitocentos, 
quando seu complexo defensivo chegou a incluir cinco fortifi-
cações. Em 1793, o forte Defensor Perpétuo – que só assumiu 
esse nome após 1822 – começou a ser construído, tendo sido 
reformado em 1836. Segundo monsenhor Pizarro, foi desar-
mado em 1859. Posteriormente, em 1887, foi posto à dispo-
sição da Câmara Municipal para abrigar uma enfermaria de 
variolosos. Em 1890, avariado pela ação do tempo, abrigou o 
quartel do Regimento Policial. Este é o único forte remanes-
cente do complexo defensivo de Parati.

Em 1957, o Forte Defensor foi transferido da juris-
dição do Ministério da Guerra para o Ministério da Educação 
e Cultura, após uma solicitação de Nilson Carvalho de Resen-
de, chefe da Delegacia do Serviço do Patrimônio da União, ao 

IPHAN. Sua inscrição no Livro Histórico ocorreu em 9 de ja-
neiro de 1957. Iniciou-se, então, uma querela entre o zelador 
do forte e um morador vizinho, que estava desmatando a área 
do bem tombado. Este embate teve como desdobramento, em 
1964, um decreto do presidente Castelo Branco que declara-
va o imóvel constituído pelo forte e todos os bens localizados 
no morro de São Roque como sendo de utilidade pública, para 
efeito de desapropriação. Este decreto, no entanto, expirou sem 
ser efetivado, o que aconteceria somente em 1971, quando um 
novo decreto foi expedido pelo presidente Médici. Desta forma, 
toda a área declarada de utilidade pública foi resguardada.

Em 1981, Aluísio Magalhães solicitou a transferên-
cia do bem para a Fundação Nacional Pró-Memória, da qual era 
o diretor. Em 1984, foi instalado no forte o Centro de Artes e 
Tradições Populares de Parati, após restauração iniciada no ano 
anterior. Em 1986, novo projeto de restauração, que incluiu ma-
nutenção geral, pintura, imunização, e recuperação dos revesti-
mentos, concluído dois anos depois, quando foram iniciadas as 
obras de restauração da Casa de Pólvora, encerradas em 1989. 
Atualmente o forte abriga exposições temporárias.
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Igreja Matriz de N. Sra. dos Remédios

A primitiva Matriz de Nossa Senhora dos Remédios 
foi construída em 1646, em um terreno doado por Maria Jácome 
de Melo que, segundo se conta, teria imposto a condição de que 
os moradores da localidade deixassem de perseguir os indígenas. 
Esta localidade, entre os rios Patitiba e Perequê-Açu, tornou-se o 
novo núcleo de Parati em 1652, quando a Matriz foi inaugurada 
e o povoado de São Roque transferiu-se para a área em torno dela. 
Em 1668, foram realizados os primeiros reparos na igreja. Em 
1712, um segundo templo foi construído, no mesmo lugar, após 
a demolição do primeiro, mas logo seria considerado pequeno. 
Com o rápido crescimento demográfico da vila de Parati, as obras 
para a construção da terceira e definitiva igreja foram iniciadas em 
1787. Estas se estenderiam por quase um século. Em 1822, a Ma-
triz foi palco da aclamação de Pedro I em Parati, ocasião em que 
foi ricamente ornada para recepção do novo monarca. Em 1833, 
a Irmandade do Santíssimo Sacramento, responsável pelo templo, 
escreveu ao governo do Rio de Janeiro pedindo a liberação de lo-
terias em benefício das obras da nova Matriz. Tal solicitação não 
foi deferida e em 1855 um Relatório da Presidência da Província 
já falava no péssimo estado de conservação da Igreja e na necessi-
dade de reforma ou construção de uma nova. Todavia, em 1863, 
um pedido de verbas para obras feito pelo pároco foi indeferido 
pelo Governo Provincial. Sem apoio governamental, a Igreja era 
concluída com a ajuda dos fiéis: a maior parte das doações foi para 
a construção da Capela-Mor; Geralda Maria da Silva reformou o 
antigo forro da capela e o Bispo garantiu a construção das pare-
des, tudo isso por volta de 1860. As obras só foram concluídas na 
década seguinte, em 1873. As duas torres do templo, no entanto, 
permaneceram inacabadas.

No século XX, o templo passou por diversos reparos, 
ao longo das décadas de 50, 60 e 70, realizados pelo IPHAN. 
Durante a década de 80 foram restaurados o retábulo de São 
Miguel e Almas e a torre direita, que ameaçava desabar. Em 
1996 foram realizados os serviços de manutenção das fachadas 
externas, pintura geral de acabamento e imunização do retábulo 
do altar-mor. Em 2003, o templo passou por uma ampla restau-
ração. Por fim, em 2005, foi inaugurado um novo sistema de 
iluminação para as igrejas de Parati.

Sua inscrição no Livro Histórico ocorreu em 13 de 
fevereiro de 1962, após uma solicitação de José Kleber Martins 
Cruz, chefe da DPHAN em Parati, para que fossem tombadas 
individualmente todas as igrejas da cidade, visto que o conjunto 
arquitetônico e urbanístico já havia sido tombado.
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Igreja de Santa Rita

A construção da igreja de Santa Rita foi iniciada por 
volta de 1722, em uma iniciativa conjunta dos homens pardos 
libertos e devotos brancos. Estes formavam a irmandade da Glo-
riosa Santa Rita. Neste momento, Parati experimentava um maior 
adensamento urbano, com a construção da igreja de Nossa Senho-
ra do Rosário e as obras do segundo templo da Matriz, que ainda 
não seria o definitivo. O templo de Santa Rita localiza-se junto ao 
cais, próximo à área do Patitiba, que se caracterizava pela moradia 
de pescadores e homens do mar, além de concentrar grande nú-
mero de forros. Sua irmandade era formada pelos homens pardos, 
ou seja, homens de cor libertos e livres. Uma festa em homenagem 
à sua protetora era realizada todo dia 22 de maio. No entanto, 
esta data era adiada caso coincidisse com a festa do Divino, cujo 
calendário era móvel. O templo também congregava duas outras 
irmandades, sob invocação de N. Sª. do Carmo e de N.  Sª. da 
Conceição. Entre as igrejas de Parati, é a mais antiga edificação da 
cidade, uma vez que o edifício original da igreja de N. Sra. dos Re-
médios foi reconstruído duas vezes. Na lateral de seu templo existe 
um passo que, somado aos outros dois localizados na Rua Tenente 

Francisco Antônio, foram os que restaram dos seis “Pas-
sos” de outrora. A igreja de Santa Rita serviu como Matriz 
ao longo do século XIX, possivelmente em razão das obras 
do terceiro templo de Nossa Senhora dos Remédios.

Estudos arquitetônicos apontaram que a de-
coração interior e a fachada foram modificadas no final 
do século XVIII. O frontispício atual já estava pronto 
quando, em 1827, Debret retratou a cidade vista do 
alto-mar, imagem na qual não se vê a torre sineira, ca-
racterística dos dias de hoje. Ainda no século XIX foram 
construídos o batistério e o columbário.

Em 1973, o Museu de Arte Sacra foi instituído 
na igreja, e quatro anos depois aberto à visitação pública. 
Seu acervo inclui coleções de arte sacra dos séculos XVII, 
XVIII e XIX pertencentes, em sua maioria, às irmandades 
religiosas de Parati.

Sua inscrição no Livro Histórico ocorreu em 
13 de fevereiro de 1962, após o chefe da DPHAN em 
Parati, José Kleber Martins Cruz, solicitar o tombamen-
to individual das igrejas da cidade, visto que o conjunto 
arquitetônico e urbanístico já havia sido tombado.

Igreja de Santa Rita
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Alpendre lateral da Igreja Santa Rita
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Igreja de N. Sra. do Rosário e São Benedito

A igreja de Nossa Senhora do Rosário e São Benedi-
to foi edificada por volta de 1725, tendo sido reconstruída em 
1757. Foi construída e mantida pelos pretos devotos, particular-
mente pela ação de Manuel e Pedro Ferreira dos Santos e com 
participação massiva de escravos. Nela estava instalada a Irman-
dade do Rosário, que congregava os negros da comunidade, na 
base da hierarquia social de Parati. A organização dos negros 
não era completamente autônoma, pois o cargo de tesoureiro 
só podia ser exercido por um branco, nomeado pelas autorida-
des eclesiásticas. A igreja também abrigava a Irmandade de São 
Benedito, igualmente composta por negros. O templo foi me-
lhorado no século XIX, quando foi erguida sua torre e os altares 
foram dourados. Há registros de que, em 1888, a Irmandade do 
Rosário solicitou verba à Presidência da Província para a conclu-
são da reforma de sua igreja.

Igreja matriz de N. Sra. dos Remédios

Próximo ao templo do Rosário, localizava-se a região 
das Chácaras, onde viviam pequenos sitiantes, artesãos – em 
grande parte libertos – e escravos de ganho que não habitavam 
com seus senhores. As pequenas vendas ali localizadas funciona-
vam como ponto de encontro de forros e escravos. Nesta área 
moravam muitos dos fiéis freqüentadores da igreja e integrantes 
de sua irmandade. As festas de N. Sª. do Rosário e de S. Benedi-
to ocorrem, respectivamente, nos dias 26 e 27 de dezembro.

Sua inscrição no Livro Histórico ocorreu em 13 de 
fevereiro de 1962, após o chefe da DPHAN em Parati, José Kle-
ber Martins Cruz, solicitar o tombamento individual das igrejas 
da cidade, visto que o conjunto arquitetônico e urbanístico já 
havia sido tombado.
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Igreja de N. Senhora das Dores

A elite de Parati iniciou a construção da capela de 
Nossa Senhora das Dores em 1800, na beira da praia, fronteira 
à cidade. O edifício delimitava a ocupação ao leste, junto ao 
mar, e originou a Rua Fresca, além da rua da Praia, entre 1802 
e 1804. Segundo Monsenhor Pizarro, o templo ainda não es-
tava concluído em 1820. A irmandade de Nossa Senhora das 
Dores era bastante rica, composta basicamente por senhoras. 
As cerimônias da Páscoa e a conservação dos Passos eram rea-
lizadas por esta irmandade em conjunto com a irmandade de 
Nosso Senhor dos Passos. No começo do século XX, o templo 
foi reconstruído.

A localização deste templo – voltado para o mar – 
marca uma nova ocupação de caráter mais nobre da beira-mar 

Igreja de N. Sra. do Rosário  e São Benedito

que, até então, não era considerada área privilegiada para mora-
dia, de acordo com os princípios urbanísticos do século XVIII, 
nos quais a proximidade com o mar significava desproteção.

A planta do templo, embora do início do século XIX, 
segue o esquema das igrejas do século XVIII, com nave única e 
dois corredores laterais de acesso à sacristia. A fachada teria sido 
provavelmente idealizada com duas torres, das quais apenas uma 
foi concluída. 

Sua inscrição no Livro Histórico ocorreu em 13 de 
fevereiro de 1962, após uma solicitação de José Kleber Martins 
Cruz, chefe da DPHAN em Parati, para que fossem tombadas 
individualmente todas as igrejas da cidade, visto que o conjunto 
arquitetônico e urbanístico já havia sido tombado.
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